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j y j B E C C J O K T A D M I N I S T R A C I O N 

Z U L U E T A E S Q U I N A A N E P T U N O 

C a r e ó l o s d o S - m s o r i r 3 o l < ^ ^x: 
í 3? meses f21-23 oro I i 12 mases flS.'K) piaba I í 

Dalfin Pcstalj »M ^ ; ds Ciilia.{ ^ « - ^ \ m m . . . [ 
12 meses ... |14.00 plaU 
6 id 7.00 11 
3 Id. a75 id.. 

E s p a ñ a 

D e a r s o c h e 

Maf l r id , Febi^ro 3 . 

NOMBRAMIENTO 
H a sido nombrado director de la 

A c a d e m i a G e n e r a l Mi l i tar , estableci
d a en Toledo, el general do d i v i s i ó n 
don J o s é M a r i n a y Vega , procedente 
e c l a r m a de I n f a n t e r í a . 

E X C I T A C I O N 

H a c irculado nna hoja c landest ina, 
en l a que so excita al pueblo íi cele
b r a r u n a m a n i l V s í a c i ó n de protesta 
delante del E m b a j a d o r do R u s i a en 
esta Corte . 

E l Gobierno trata de impedir que 
Be lleve á cabo d icha m a n i f e s t a c i ó n . 

E L C E N T E N A R I O D E L Q U I J O T E 
H a quedado y a ult imado el proyec

to de los festejos que han de ce lebrar-
Be con motivo de la c o n m e m o r a c i ó n 
del tercer centenario de la publ i ca 
c i ó n del Quijote . 

L O S CAMBIOS 
Hoy se h a n cotizado en la B o l s a 

las l ibras esterl inas á 33 -18 . 

S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 

H U E L C A D E MINEROS B E L G A S 
B r u s e l a s , Febrero .' í .—Se han decla

rado en huelga , pidiendo aumento de 
jornales , 1 4 , 0 0 0 operarios de las m i 
nas de c a r b ó n en la r e g í ó n de Mons. 

LOS T I P O G R A F O S E N P A L A C I O 
L o n d r e s , Febrero . ? — E n despacho 

de S a n P e t e r s b u r g o se a n u n c i a que el 
C z a r h a de terminado rec ib ir una co
m i s i ó n de los t i p ó g r a f o s de la i m p r e n 
t a i m p e r i a l , 

N U E V A S H U E L G A S 
8 a n Petersbiirf/o, Febrero 3.-'•Se han 

dec larado en huelga lo« mineros de 
as regiones carb^aiteraa do D o m -
bro w a y Soauvico. 

G O R K Y S I G U E P R E S O 
No es cierto que el escritor G o r k y 

Haya sido puesto en l ibertad. 

POSICION P E R D I D A 
Y R E C O N Q U I S T A D A 

T e l e g r a f í a desde M u k d e n el gene
ral K u r o p a t k i a que los japoneses a ta 
caron en l a noche del 31 del pasado, 
la p o b l a c i ó n de D j a n t a n c h e n a l , en la 
ori l la i zquierda del rio H u n , de la 
cual se apoderaron en el pr imer mo
mento, s iendo d e s p u é s echados de 
e l la con grandes p é r d i d a s , mientras 
que los rusos tuvieron solamante cien 
muertos y heridos. 

F R I O INTENSO 
O o n t i h i í a prevaleciendo en la M a n -

c h u r i a un fr ío intenso. 

R E N O V A C I O N 
D E LOS D I S T U R B I O S 

A consecuencia de haber los h u e l 
guistas de L o d z tratado de Impedir 
que algunos obreros r e a n u d a r a n el 
trabajo, las tropas hic ieron fuego so
bre los perturbadores que contesta
ron al ataque con sus r e v ó l v e r e s ; re 
sultaron de esta c o l i s i ó n seis perso
nas muertas y 4 8 her idas . 

B A J A S R U S A S 
M u l d e n , Febrero Segi in los ú l 

timos informes, los rusos tuvieron 
13 ,000 bajas en los varios combates 
que se l ibraron a l s u r de esta plaza, 
desde el 2/> al 31 del pasado. 

B A J A S J A P O N E S A S 
Toh-ío. Febrero 3 . — m a r i s c a l O y a -

m a in forma a l gobierno que en los 
combates que se l ibraron del 2 5 a l 
2 0 , incluso la ü l t i m a fecha y que de-
s í g . i a bajo el nombre de bata l la de 
K e y - K a u - T a i , tuvieron los japoneses 
7 , 0 0 0 bajas , y s e g ú n dicen los pris io
neros hechos en la misma, cuatro r e 
gimientos de i n f a n t e r í a del e j é r c i t o 
del genera l K u r o p a t k i n fueron casi 
totalmente aniqui lados . 

N o t i c i a s O o m e r c i a l e s . 

Nueva York, Febrero 3 

Centenes, A $4.78. 
Uascuentn p - « w ooiaercial, «0 djv. 

3.1(2 fi 4.]i4 por 100. 
Oambios sobre Ijondres, 60 d[V, ban-

querofl, á $4.85.70 

Oanobloa soore Lmdra* á la vista, & 
4.88-00. 

Oarabios sobre París, «o dfv, ban moros 
<* 5 francos 15.1i2 cént imos . 

Idem sobre Haraburgo, 60 div, ban
queros, & 95.3|8. 

Bonos resristrados de lo^ Bstados Uni
dos, 4 por 100. er-interfts, 105.1 [2. 

Oentrífujjras en plaza, 5.1(4 cents. 
Oentrífupas W 10, pol. 96, costo y flete, 

3.7(8 ots. 
Mascabado, en plaaa, 4.3(4 centavos. 
Ajsftcar de miel, on plaza, 4.1(2 cen

tavos. 
Manteca del Oeste en tercerolas, $13-15. 
Harina patente Mlnaeso i. -X $ 1.20. 

Londres, Febreros 

Azúcar centrífusra, pol. 96, á 16t. 9(i. 
Mascabado. 15.?. 9f¿. 
Azncar de remolacha (de la presente 

zafra, A entregar en 30 días) 15*. lA \2d . 
Consolidados ex-interés, 88.5[8. 
descuento, Banco Inglaterra, 3 por 

100. 
Cuatro por ciento español 90.7(8. 

París , Febrero 3. 

Renta frincesi ex- interéí , 99 francos 
07 cuntimos. 

A s p a o t o do l a P l a z a 

lebi'cro 3 de 1905. 
>I«úcom9.—Las cotizaciones de Londres 

hoy, nos demuestran que la baja iniciada 
hace 3 ó 4 días se va acentuando cada vez 
más . 

L a remolacha abrió á 15|7.1(2 y cerró 
muy floja A 15[6.3[4. 

E n los Estados Unidos cont inuóan los 
refinadores fuera de mercado, ofreciendo 
solo 3.3[4 5. c. y / , por algunos cargamen
tos. 

Ante estas noticias, nuestros exporta
dores se presentan muy cautelosos y van 
bajando gradualmente sus ofertas. 

Solo han llegado á nuestras noticias 
las tres operaciones siguientes, efectuadas 
ayer: 

5,000 sjc. cent. pol. 95. á 7.5(8 reales 
arroba, aquí, en almacenes. 

2,500 8(C. cent. pol. 96, íl 7.82 rs. id. 
en Cienfuegos, al costado. 

1,000 s\c. cení. pol. 95 á 7.1(2 rs. arroba 
aquí, en almacenes. 

Cambios—E\ mercado sigue con deman
da moderada y sin variación en las cotiza
ciones. 

Cotizamos: 
Oomerolo Banquero i 

Londres 8 drv . 18.7(8 19.3[4 
"60drv . 18.1(4 19.1(8 

París , 3 drv . 5.1 [4 5.7(8 
Hamburero, 8 dfv . 8.1(2 4.1(2 
Estados Unidos 3 dfv 8.3(8 8.7(8 
Espafla, 8/ plaza y 

cantidad 8 drv. 20 19.1(1 
Dto. panel comercial 10 á, 12 anual, 

Monsdas e.vf,ranJeras.~''ÜQ cotizan hoy. 
como slerue: 
Greenbacks . 8.1(2 á 8.3(4 
Plata americana 
Plata española 79 á 79.^4 

Va/ores y Acciones. — Ne se ha anun
ciado hoy on la Bolsa ninguna venta. 

i L i í f l 1 C O B B E D O M 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 

C A M B I O S 
Banqneroi Censuó 

Londres, 8 div 19^ 
., 60 div 19l-á 

FarlB, 3 „ 
H»mburgo, 3 d̂ v 41̂  

60 djv 
Estados Unidos, 3 djr 8% 
España si plaza y cantidad, 

8 div. 19^ 
Descuento panel comercial 10 

MONEDAS Comp. 
12 p. anuaí 

Vend. 
Greenbackr; 
Plata españoli 79 

A Z U C A R E S . 
Azücar centríftiga de guarapa, polarización 

96'7% 
Id. de miel polarización 89. 6 9[16. 
Habana, Febrero 8 de 1905.—Emilio Alfonso 

C O T I Z A C I O N O F I G I A l 
DE LA 

B O L S A P R I V A D A 

B I L L E T E S DEL BANCO ESPAÑOL de la Isla 
de Cuba contra oro 4Jg á 6>-8 valor. 

PLATA ESPAÑOLA: contra oro 78% 4 79 
Qreenbacka contra oro español 103^ á 108% 

uomp. vando 
FONDOS PUBLICOS 

Valor. P.g 

113 

Empréstito do la Reptiblloa de 
Cuba 110 Sin 

Obligaciones hipotecarla Ayun
tamiento l ! mpoteca 115K ,118 

Obligaciones H i p o t e c a r i a s 
Ayuntamiento 2t 110 

Obligaciones Hipotecarlas F. C. 
Cienfuegos á Vlllaclara. 

Id. 2- id. id... 
Id.lí Ferrocarril Calbarion... 
Id. 1! fí. Gibrfrá'á Hblguin 
Id. lí San (Javetano á Viñales 
Bonos Hipotecarlos de la Uompa-

ñia de Gas y Electricidad de la 
Habana 

92 

N 
N 
N 

100 
6 

93 94% 

Id. Compañía Gas Cubana.. N 
Bonos de la Pepñblica de Cuba* 

envtldosen 189éy 1897.. 110 
Bonos 2í Hipoteca The Matanzas 

WnleKWorkes ^ 
ACCIONES. 

Banco Eepafiol de la Isla de Uuoa 100 
Banco Agrícola.. ^ 
Banco Naoio.iai de Cuba.. 127 
Compañía de Ferrocarriles üml 

dos de la Habana y Almacenes 
de Regla (limitada). 142 

Compañía de Caminos de Hierro" 
de CYirdenas v Jücaro.. . 1225̂ ' 

Compañía de Caminos dé" Hterró 
de Matanzas é Sabanilla., 122V< 

ttompaflía del Ferrocarril del óe»-
te 

Compañía Cubana C^ntrai Ron. 
way Limited — Preferidas 

Idem. ídem, acciones.... 
Ferrooarrl' ae Gibara i' Hoieüiiü' 
Compañía Cubana ae Alumbrado 

de Gas 
Compañía de Gas y"EÍectr¡"c'¡dád 

de Habana 
O mpafiíadei Dique botante ' '" 
Ked Teielónica de la Habana, 
Nueva Fábrica de Hielo 
Oompahia Lonja de Víveres'deU 

Habana 
Compañía de Constrúcciones,"Reí 

Earaciones y Saneamiento de 
nba 

112 

101 
70 

135 

145% 

124 

126^ 
125 Sin 

Sin 
Sin 
Sin 

10 '̂ 

64 59 
»in 
Sin 

100 Sin 

Sin 

105 110 
Habana 3 de Febrero de 1905. 

V A F O í I E S D E T K A V E S I A 
BE ESPERA^ 

Febr? i Sardlnia, Hamburgo y onoalai 
„ 4 Prinz August Whilheím, Veracruz 
„ 4 Miguel Gallart, Barcelona. 
„ 4 México, New York. 
„ 4 Saint Domingo, Copemhague. 
,, 6 Vigilancia, Veracruzy Pro|roso. 
„ 6 Monterey, N. York. 
„ 10 Miguel Gallart, Barcelona. 
„ 12 Martín Saenz Barcelona y escalas. 

SALTDRAN 
Febr? 4 Hayana, Progreso y Veracruz 

„ 4 Reina María Cristina, Veracrúz. 
4 México, N. York. 

., 6 Monterey, Progreso y Veracruz. 
1, 6 Saint Domingo, Veracruz. 

, 7 Vigilancia, N.York. 

1 N C O R P O K A D O E N 1800 . 
Agente fiscal del Gobierno de la República dé Cuba paro el pago de loa cheques del Ejército Lbdor. 

Capital y Reserva: S 6.192,702. Activo: $ 31.000,000. 
Ofrece toda, clase de fac i l idades b a n c a d a s a l comercio y a l p ú b l i c o . 

E l departamento de ahorros recibe depósitos en cantidades de CINCO PESOS O MAS, pa
gando interés en estas al 3 por ciento anual. 

SUCURSALES EN LA ISLA D E CUBA: 
H a b a n a , O b r a pía 8 3 : F . J . S H E R M A N y O . A . H O R N S B Y , ffcrentes. 

Santiago de tubo: E N R I Q U E R O S y W . E . C O L B O R N , gerentes. 
C a m a g ü e y ; R . W . F O R R E S T E R , grerente. 

Aguiar 94 y 96, entre Obispo y Obrapia 

S e ñ o r a S ü T o d a v í a p u e d e n a p r o v e c h a r 

c o m o u n a v e r d a d e r a 

GANGA 
l o s p r e c i o s d e los s i g u i e n t e s a r t í c u l o s . 

N o d e s c u i d a r s e q u e se a c a b a n . 

Vestidos para Señora, Corte Sastre, de puño muy ñno, á ? 10. 
Capas: Se liquidan todas las de $ 6 y $7, á .| 1-59, 3 y 2. 
Sayas de paño íiltioaa moda, eran de $7 ahora a|4. 
Chales de espumilla, su valor |l-50, á f.0 centavos. 
Velo religiosa y todas las lanas se liquidan A 60 centavos. 
Frazadas de lana muy buenas y bonitaa, A $7. 
Abriguitos para niña, de todas formas y colores, desde $ 4 a 7. 
Chaaueticas de abrigo para niñas, azules y negras, desde 3 a 

10 años, 3̂ QUE GANGA 
A los MONTE CARLO también les hemos hecho una notable 

rebaja imposible de detallar por ser mucha la variedad de ellos 
que tiene esta casa: los hay desde ?4- á 6 centenes, y sellos. 

E l m e j o r c a l z a d o a m e r i c a n o q u e d e s d e h a c e 

V E I N T E A Ñ O S se i m p o r t a e n C u b a , es e l d e 
I P C X O J S e f e ? O e t - . O u i T D ^ t O I 

cuyo solo nombre es s i i í ic icntft g a r a n t í a p a r a los consumidores . Como se h a 
tratado de i m i t a r el calzado, l lamamos la a t e n c i ó n del p ú b l i c o hac ia las s i 
guientes marcas: 

SHOB 

& u i r c ? 

Wichert^ Gardiner] 
Pons & Ca. 

p a r a N ) é s , n i ñ o s , 

n i n a s y s e ñ o r i t a s . 

iParsons-

para 
se ñ o r a 

p a r a j ó v e n e s 
y hombros 

Dorsch.'--
Bull-Dog 
Packard--

y otras unidas 
a l nombro do 
P O N S & C a . 
p a r a j ó v e n e s 
y hombre 

I > e v e n t a e n t o d a s l a s p e l e f e r i t ñ I s l a , 

P U E R T O D E _ L A H A B A N A 
BUQUES DE T R A V E S I A 

ENTRADOS 
Día 2: 

De Mobila. en 2 dias vap. amer. Saratoga cap. 
Hathanay tonds. 2820 con carga, ganado y 
Ítasajeros a L. V. Placé. 

latanzas, en 6 horas vp. nogo. Carmelina 
cap. Andersen tonds. 1693 en lastre a Sll-
veira y Ca. 

Dia 3 
De Saint Nazaire y escalas, en 12 dias vapor 

francés La Navarre cap. Preohegeon tnds. 
6959 con carga y pasajs a Brida t M. y Ca. 

De Bilbao y escls., en 17 dias vp. esp. Reina M? 
Cristina cap. Fernandez tonds. 4817 con 
carga y pasajeros. 

De Tampa en 8 días gta. ing. Blanch e capitán 
Roberta, tonds. 165 con madera al Ameri
can, Lamber. 

De Miami y C. Hueso en 7 horas, vap. ameri
cano Martlnique, cap. Dillen, tonds. 998, 
con carga y 130 pasajerod a G. Lawton C. 
y Ca. 

SALIDOS. 
Dia 3: 

New-Orleans, vp. amer. Chalmette. 
Matanzas, vp. inga. Coronda. 
C. Hueso y Miami, vap. amer. Martlnique. 
Colón, Pto. Rico, Canarias, Barcelona y Cádi» 

vp. esp. Antonio López. , 

Movimiento de pasajeros 
LLEGADOS 

De Santander, Bilbao y Cor uña, en el vapor 
espxñol Reina Mí Cristina. 

Sres. Vicente Ruiz—..velino Zorrilla-Miguol 
Maza—Elias Granda y 2 de fam Francisco 
Baroc—Ramón Canejo—Gumersindo Gonzá
lez—Manuel Manso—María Requelme—Faus
tino Valdés—Perfecto Torres—Manuel Cuervo 
—Perfecto López Victoriano del Hierro— 
Marcelino Pininose—Luciano Linares y 10 de 
íam—Manuel Tejera—Arsenlo Alonso—Adria
no Antón—Víctor Oué Emilio Rodríguez— 
Manuel Rodríguez-Adela González—Vicente 
Fernandez Pérez—José Antonio Moreno—Jo
sefa Prieto—Andrés Mantecón—Braulia Abas-
cal—Guillerma Marcos Saturnino^ Villar— 
José Menéndez—Dámaso Pérez y 1 de lam— 
Antonio Viliar—Adelinda Fernandez—Rosa
lía Bellmas y 3 de fam. y 225 de terceray 09 de 
transito. 

De Saint Nazaire, Santander y Coruña, en el 
vap. Trancés La Navarre. 

Sres. José Rodríguez—Lucio Barquín-Casi
miro Villasante-María Bates— E. Solana—Cle
mente Mgnsot—Anastueia Tejoda Ignacio 
Haya—M. Vidal—Ramón Ubaria—Luis Lago 
—Miguel Pasa ual—José Costa—José García— 
Bartolomé Carboneli—Vicente Mikayo—Luis 
Mazón—Oscar Boan—María Fraga—Manuel 
López y 1 de fam—Manuel Bnrbeito y 482 de 
tercera. 

Aperturas de registro 
Veracrúz, vap. esp. Reina M.' Cristina, por M. 

Calvo. 

Buques con registro abierto 
New-Orleans, vap. americano Bxoelsior p3 

Galban y Ca. 
Filadelfla gta. amer. D. H. Rivers, por L. V, 

Placó. 
N. York vap. amer. México, por Zaldo y Cp. 
Tampico y Veracruz, vap. danés Saint Crolx, 

por A. Ibern v Hn1; 
Delaware, (B. W.) vp. ing. ERkide, por Lul-

V. Placé. 
Veracruz, vp. francés La Navarre, por Bridat, 

Montros y Cp. 
Colón, Pto. Rico, Cañarías, Cádiz y Barcelona, 

vp. esp. esp. Antonio López, por M. Calvo 
Delaware, vía Cienfuegos v Trinidad, vp. Ing. 

Mienzae, por Bridat, Montros y Cp. 
N. York, vap. amer. México por Zaldoy C; 
Moblla, vap. amer. Saratoga por L. V. Placó. 
Nueva York, vp. cub. Manzanillo, por Zaldo 

y Comp. 

Buaues descachados 
Cayo Hueso y Tampa, vp. amer. Mascotte por 

G. Lawton, C, y Ca. 
Con 18 pacas y 105 tes. tabaco, 6 c. dulces y 
16 btos. provisioaes, frutas y viandas. 

N. Orleans, vap. amer. Chalmette, por Galban 
y Comp. 
Con 221 tes. tabaco, 105 Ibs. picadura, 
147.450 tabacos, 5 btos. efectos, 2 hs. ajos, 
2-181 id. legumbres y 1c, dulce. 
Sagua, vp. ingles Whlte Hall por Bridat, 
Montros y Ca. Lastre. 

" H E I M R Y 

N o se p u e d e e l a b o r a r m e j o r c i g a r r o . 

H e b r a , C o r r i e n t e y M e d i o G i g a n t e . 

T o d a s l a s c a j e t i l l a s c o n t i e n e n c u p o n e s . 

ftenr-tr Glay and $oc}¡ ¿- 6o. $td. 

" • E i i i r M n 
E s el mejor reconstituyente conocido hasta el d ía .—Premiado en las Exposiciones de 
Europa y Amér ica á que concurrió .—Una cucharada alimenta m á s que un B E E F S 
T E A K . — U n i c q s importadores S x » o s - G - X X l l l < ^ , a 7 6 1 \ m 

C r é d i t o V i t a l i c i o d e C u b a 
S O C I K D A D M U T U A D E P R O T E C C I O N Y A H O R R O ( S E G U R O en V I D A ) 

Domicilio Social: EMPEDRADO 42 Batana. Teléfono ním. 939 Aparlaío nfiin. 909 
Depositarlo de los fondos: B a n c o Nac iona l de Cuba. 

S u b s c r i b a V d . u n a O b l i g a c i ó n Á Lotes , p a r a protejer Á s u í a m i l l a ; es me
j o r que una Dota l , y vale m á s que mil lones de Certif icados. 

Proteje al anciano y al invál ido para el trabajo mientras viven. Auxi l ia al ni
ño en los primeros años de la vida, aumentando el Capital Considerablemente. 

E l ' ' C R E D I T O V I T A L I C I O D E C U B A " amortiza el 60 por 100 de Bonos 
anualmente, más que entre todas las Sociedades reunidas. 

Reparte el 50 por 100 de los beneficios en forma de Lotes, entre las Obligacio
nes amortizadas y reserva el 20 por 100 para las que no lo lueron. 

Hace préstamos en garantías de sus mismas Obligaciones, lo que pruébala soli
dez de la Sociedad y el valor garantizado de ellas. No cobra derechos do inscripción 

G a s t e V d . b i e n s u d i n e r o . E n l a 

d e J O S E G O N Z A L E Z , O ' B e i U y 1 1 8 y 1 2 0 
se recibió de Italia un notable surtido de objetos de aluminio, especialmente 

B A T E R I A D E C O C I N A ( a l n m i n i o p u r a ) 
E s t e bormoso metal , cuando como e l nuestro es puro, 

es i eoonocido como el mejor del m u u d o p a r a los usos do
m é s t i c o s porque es inoxidable y no hay peliffro á intoxica
ciones, teniendo, a d e m á s , l a r a u ventaja de economizar 
cuarenta por c/enfo de combustible , porque el a luminio 
puro es e l e r a n conductor del calor, y su color blanco, 
como la p ia la , le hace mas l impio y a - r a b l e Á la vista que 
otro meta l cualquiera , siendo t a m b i é n por su dureza el 
que m á s d u r a y se conserva como ninguno otro. 

L o s anuncios j t a r a la 2>ri)ncra p l a n a , los m i é r c o l e s y s á b a d o s , en el 
D I A R I O D E L A M A B I X A , son recibidos exclusivamente p o r l a A G E N C I A 
E S C A M E Z , Tejadil lo 68 , Te lé fono 3 1 1 6 . T a m b i é n los recibe p a r a otrof\ 
d í a s y p á g i n a s interiores, convenido con la A d m i n i s t r a c i ó n . 

E L MEJOR SURTIDO DE 

C l e g a n t e s T l f u e b i e s 

d e T / f i m b r e 
q u e h a y e n l a H a b a n a d i g n o s d e v e r s e . N u m e r o s o s m o d e l o s d i f e r e n 

tes, todos n u e v o s y m u v b a r a t o s . 

L A E S T R E L L A D E C U B A 

G r a n d e s a l m a c e n e s de m u e b l e s 

y a r t í c u l o s d e F a n t a s í a en g e n e r a l . 

SUAREZ & Ca. 
O'Reilly 56 y 58, Teléfono 604 
N O T A . Kemis ioncs á todos los puntos 

de la I s l a . 

P i d a n e n t o d a l a H a b a n a y p o r t o d a l a I s l a d e C u b a l o s i n c o m p a r a b l e s y c é l e b r e s 

C H O C O L A T E S ° E M A T A I S L O P E Z 
r r e n n a d o s c o n medal la de oro en todas la s crjwsiriones de E u r o p a y A m é r i c a . D e f a m a universa l , son los predilectos de la* If <•} p ú b l U » dr. Oucn. gusto. I na sola vez gue se prueben es su j i c i eñte p a r a no tomar otro. Son 7'' 

general R A M O N T O K B E G R O S A , A l m a c e n i s t a é importador de Víveres / l 
ecomendables tambicn p a r a las recien parid . 
n o s . - Q ' t e - r c k . y±SL S O - j - T o 1 ó i T c 

• >• débi les . 
3 0 -

Depositario 

A N A L I S I S « O R I N E S 
Laboratorio Urológico del Dr. VILDOSOLA, 

ftindado en 1899.—-Un aníllisis compuesto, 
microscópico y químio t DOS—COMPOSTELA 
79, entre MURALLA y T E N I E N T E R E Y 

Dibujante L i t ó g r a f o . 
E s t u d i o : G A L I A X O N U M E R O 88 , 

L A S A L U D D E U N A N A C I O N 
depende, primero, sobre su aseo, y el aseo depende del uso constante de 
buen Jabón y de agua. 

No todos los jabone1: limpian—alsrunos hacen poca espuma, limpian
do solo superficialmente y dejan el cútis rugoeo é Irritado. 

E l jabón " F A I R Y " hace mucha espuma, limpia los poros completa
mente y deja el cútis suave y fino. Es el único jabón flotante blanco que 
merezca el título de '•MEJOR." 

Pedid en las tiendas el jabón " F A I R Y " y no se contenten con un sus
tituto. Precio 10 centavos. * 

Hocho solamonto por T h e X . K . E m r b a n k , Isew \ ork 
K e p r o s c n t a u t c , Char le s Blusco, calle Obispo 2 » , H a b a n a 
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D e s d e q u e se h a a b o l i d o las p r i 
m a s sobre l a f a b r i c a c i ó n ó l a e x 
p o r t a c i ó n d e l a z ú c a r de r e m o l a 
c h a se d i s c u t e c o n calor^ a c e r c a 
d e si s e r á a q u e l l a ó e l a z ú c a r de 
c a ñ a l a q u e a l fin logre p r e p o n 
d e r a r é i m p o n e r á o e n e l m e r c a d o 
u n i v e r s a l . S o b r e este p u n t o h e 
m o s e x p u e s t o n u e s t r a o p i n i ó n r e 
p e t i d a s veces , d e s d e m u c h o a n 
tes de c e l e b r a r s e l a ú l t i m a C o n 
v e n c i ó n de B r u s e l a s . N u e s t r a 
tes i s h a s i d o r e c i e n t e m e n t e c o r r o 
b o r a d a por u n i l u s t r e pro fe sor 
q u í m i c o a l e m á n , e l D r . V o n L i p -
p m a n n , e n u n e x a m e n s o b r e l a 
f a b r i c a c i ó n d e l a z ú c a r do c a ñ a 
q u e p u b l i c a e l Journal des Fa-
hricautx de Sucre. 

A s e g u r a el D r . L i p p m u n n q u e 
e n E u r o p a se i g n o r a g e n e r a l 
m e n t e e n q u é c o n d i c i o n e s se efec
t ú a l a f a b r i c a c i ó n d e l a z ú c a r do 
c a ñ a , pues h a s t a h a c e p o c o t i e m 
p o se p r e t e n d í a q u e los p r o d u c 
tores de ese a r t í c u l o r e a l i z a b a n 
m í a g a n a n c i a e n o r m e a l p r e c i o 
d e tres r e a l e s l a a r r o b a ; y fijándo
se d e s p u é s e n c a d a u n o d e los c e n 
t ros de p r o d u c c i ó n , h a c e c o n s t a r 
q u e el r e n d i m i e n t o d e l a c a ñ a es 
eu E g i p t o de u n 12 p o r 100 y q u e 
l a i n d u s t r i a a z u c a r e r a debo de 
a d q u i r i r a l l í u n v u e l o c o n s i d e -
r a b l e á c a u s a d e los t r a b a j o s de 
i r r i g a c i ó n q u e se v i e n e n efeC" 
t u a n d o e n e l p a í s . E n c a m 
b i o n o h a y p r o b a b i l i d a d e s de q u e 
se d e s e n v u e l v a e n N a t a l y e n 
e l E s t e d e A f r i c a , n i e n l a s i s l a s 
de l a R e u n i ó n y de M a u r i c i o . 

E n las I n d i a s , d e d o n d e es o r i 
g i n a r i a l a c a ñ a , l a i n d u s t r i a a z u 
c a r e r a r e v i s t e e n g r a n p a r t e c a 
r á c t e r d o m é s t i c o ; l a p r o d u c c i ó n 
a s c i e n d e á dos m i l l o n e s d e t o n e 
l a d a s , p e r o se o b t i e n e p o r l o s p r o -
c e d i m i e n t o s m á s p r i m i t i v o s y n o 
b a s t a p a r a e l c o n s u m o . L o m i s 
m o o c u r r e e n T o n k i n , y e n e l J a 
p ó n l a i n d u s t r i a a z u c a r e r a d a t a 
de l a a n e x i ó n de F o r m o s a . S e 
d e s c o n o c e l a e x t e n s i ó n d e l c u l t i 
v o de l a c a ñ a e n C h i n a , y s ó l o 
se sabe q u e a l l í e l a z ú c a r d o m é s 
t i c o es i n f e r i o r á las n e c e s i d a d e s 
d e l c o n s u m o . A p e n a s se c o s e c h a 
a z ú c a r e n A u s t r a l i a , l a N u e v a 
C a l e d o n i a y l a N u e v a G u i n e a , 
p e r o en J a v a h a l l e g a d o l a p r o 
d u c c i ó n á u n m i l l ó n d e t o n e l a 
d a s y e n l a » H a w a i á c u a t r o c i e n 
tas m i l . S i n e m b a r g o de esto, los 
gas tos q u e e x i g e n e n a m b a s r e 
g i o n e s e l c u l t i v o y l a f a b r i c a c i ó n 
s o n e x c e s i v o s ; e n J a v a es n e c e s a 
r i o q u e los p r e c i o s s e a n m u y e le 
v a d o s p a r a o b t e n e r u t i l i d a d e s , y 
l o m i s m o o c u r r i r í a e n l a s H a w a i 

J O Y E R I A . 

Sortijas, aretes, candados, pulseras y 
temos completos de brillantes, brillan
tes con perlas, brillantes con rubíes, bri
llantes con zafiros y brillantes con esme
ra ldasy 

L o s precios para todas las fortunas, 
desde 80 centavos par de aretes ó sorti
ja hasta $2000. 

de n o c o n t a r c o n l a f r a n q u i c i a 
d e l m e r c a d o de los E s t a d o * U n i 
dos. A d e m á s , en las ú l t i m a s is 
las c i t a d a s e l c u l t i v o e s t á 
a m i n o r a d o g r a v e m e n t e c o n l a 
a p a r i c i ó n de u n i n s e c t o o r i g i n a r i o 
de A u s t r a l i a q u e a t a c a .y des
t r u y e l a c a ñ a . 

E n A m é r i c a , M é j i c o s o s t i e n e 
s u p r o d u c c i ó n e n e s t a d o p r i m i t i 
vo; en P e r ú , . E c u a d o r , C h i l e , A r 
g e n t i n a , B r a s i l y V e n e z u e l a es 
y a m á s i m p o r t a n t e , a u n q u e i m 
p e r f e c t a e n los m é t o d o s d e f a b r i 
c a c i ó n y de c u l t i v o . L a L u i s i a -
n a es e l ú n i c o E s t a d o de l a 
r n i ó n A m e r i c a n a q u e m e r e z c a 
m e n c i o n a r s e c o m o p r o d u c t o r de 
a z ú c a r d e c a ñ a , m a s á p e s a r d e 
los a r a n c e l e s de a d u a n a s p r o t e c 
c i o n i s t a s , s u i n d u s t r i a p e r m a n e 
ce e s t a c i o n a d a . P u e r t o R i c o , co
l o n i a a m e r i c a n a , e s t á e n c o n d i 
c i o n e s m u c h o m á s v e n t a j o s a s , 
p o r q u e a d e m á s d e l a f r a n q u i c i a 
a r a n c e l a r i a q u e t i e n e n s u s a z ú 
c a r e s e n los E s t a d o s U n i d o s , d i s 
f r u t a de u n s u e l o p r i v i l e g i a d o . 
E n las A n t i l l a s f r a n c e s a s é i n g l e 
sas l a i n d u s t r i a a z u c a r e r a e s t á 
m u y a t r a s a d a . E l D r . L i p p m a u n 
m e n c i o n a e n ú l t i m o l u g a r l a i s l a 
de C u b a , d o n d e l a f a b r i c a c i ó n h a 
l l e g a d o á a l c a n z a r u n g r a d o de 
p e r f e c c i ó n r e l a t i v a y se e s p e r a 
q u e l a p r o d u c c i ó n a d q u i e r a m u 
c h a m á s i m p o r t a n c i a q u e l a q u e 
a c t u a l m e n t e t i e n e . 

D e s p u é s de é s t e r e s ú m e n , el 
s a b i o a l e m á n e x p o n e q u e e l ba jo 
p r e c i o q u e d u r a n t o m u c h o ' t i e m 
p o h a t e n i d o e l a z ú c a r l i a s i d o e l 
m e j o r a u x i l i a r p a r a l a l u c h a efue 
e l de r e m o l a c h a v i e n e s o s t e n i e n 
do c o n t r a e l de c a ñ a , y p r e t e n d e 
d e m o s t r a r l o a f i r m a n d o q u e des^ 
de l a g r a n a l z a de los p r e c i a s los 
c u l t i v a d o r e s d a l a s e g u n d a p l a n 
t a [desp l i egan u n a a c t i v i d a d e x 
t r a o r d i n a r i a p a r a a u m e n t a r l a 
p r o d u c c i ó n a z u c a r e r a . E n este 
e x t r e m o d i s e n t i m o s d e l a o p i 
n i ó n d e l D r . L i p p m a n n , p u e s 
c r e e m o s q u e á i g u a l d a d d e p r e 
c ios y c o n d i c i o n e s l a v e n t a j a es 
p a r a los f a b r i c a n t e s de a z ú c a r de 
c a ñ a ; t a n es a s í , q u e so lo p a r a 
p o d e r s o s t e n e r l a c o m p e t e n c i a se 
e s t a b l e c i e r o n e n e l C e n t r o y e l 
N o r t e de E u r o p a l a s p r i m a s so
bro l a f a b r i c a c i ó n ó s o b r e l a e x 
p o r t a c i ó n d e l a z ú c a r d e r e m o l a 
c h a . 

E n lo q u e e s t a m o s c o n f o r m e s 
c o n e l r e f e r i d o d o c t o r , es e n l a 
a f i r m a c i ó n q u e h a c e de q u e l a 
fa l ta de b r a z o s es u n o b s t á c u l o 
p a r a e l d e s e n v o l v i m i e n t o de l a 
p r o d u c c i ó n a z u c a r e r a e n v a r i o s 
p a í s e s , e n t r e los q u e m e n c i o n a 
de u n a m a n e r a e x p r e s a l a i s l a de 
C u b a . E l q u í m i c o a l e m á n se 
r e g o c i j a d e ese r e s u l t a d o , c o m o 
de u n a v e n t a j a de m a c h a m o n t a 

J. 
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. E l Totncuni F i s i o l ó g i c o r e 
c o n s t i t u y e e l s i s t e m a d e l a 
ú n i c a m a n e r a l ó g i c a , a s i s 
t i e n d o al c u e r p o e n la f u n c i ó n 
'de a r r o j a r l a s m a t e r i a s g a s t a 
d a s , e s t i m u l a n d o el ape t i to y 
a y u d a n d o al e s t ó m a g o á d ige
rir l o s a l i m e n t o s . H a g a l a 
p r u e b a a h o r a , a n t e s d e q u e lo 
o l v i d e . D e v e n t a e n t o d a s las 
f a r m a c i a s . * 

q u e t o d a v í a t i e n e l a r e m o l a c h a 
s o b r e l a c a ñ a ; y se r e g o c i j a r í a 
a ú n m á s si s u p i e r a q u e ' c n ! C u b a 
m i s m a c u e n t a n c o n a u x i l i a r e s 
los r e m o l a c h e r o s , pues; h a y en 
C u b a q u i e n e s c o n s i d e r a n d o c o m o 
u n m a l l a i n m i g r a c i ó n de b r a c e 
ros , t i e n e n f u e r z a b a s t a n t é p a r a 
e s t o r b a r q u e e l P o d e r L e g i s l a t i v o 
a t i e n d a a l r e m e d i o d e e s a . n e c e 
s i d a d u r g e n t e . 

L O N G I N E S ' l O N G I N E S " , 

reloi plano elegantísimo y fiío 
como el sol. Pídase enlodas las 
íoyerías. Unicos importadores 

C u e r v o Y S o b r i n o s . 

L A S i i i i l l i 

S E N A D O 
A las tres y media de la tarde de 

ayer so abrió la sesión eu la Alta Cá
mara. La presidió el segundo vice
presidente señor Zayas. Fué aproba
da el acta de la sesión anterior. 

Continuó la disensión del proyecto 
de ley de inmigración, dando comien
zo por la enmienda presentada al mis
mo por el Sr. Cabello al arlíenlo pri
mero, y por la moción que constituye 
un nuevo proyecto presentada por el 
señor Cisneros. 

Como esta moción difiere en muchos 
puntos de la eumienda presentada por 
el sefior Cabello y del proyecto de in
migración, su discusión dió origen á 
un debate muy extenso 6 incidental, 
en el que intervinieron los Sres. Morna 
Delgado, Cisueroa y P. Belancourt, 
acordándose por último que se suspen
diera la discusión del proyecto de in
migración, pasando de nuevo á la co
misión para que ésta informe si deben 
ó no ser aceptadas las enmiendas 51 mo
ciones después de comentadas y estu
diadas eu conjunto. 

Se pwío á disensión el proyecto de 
ley, solicitando autorización para es
tablecer una red telefónica para el 
servicio público y á grandes distancias. 
Sin discusión y en votación nominal 
fué aprobado el artículo primero de 
esta ley, con una enmienda adicional 
presentada al mismo por el señor Re-
tancourt, exigiendo que el individuo ó 
compañía á quien se adjudique la con
cesión, deberá ser de nacionalidad cu
bana. 

E l señor Cabello solicitó que la dis-
cusióu de este proyépto se suspendiera 
para que el Senado pasara A reunirse 
en sesión privada, con objeto de tratar 
del informe de la comisión y del voto 
particular presentado á la propuesta 
heelía por el Ejecutivo sobre los e\;í 
menos del cuerpo de Artillería. E l Se
nado así lo acordó, jjtao al llamar fl 
presidente Á sesión privadS^ se observó 
la falta de quorum para celietn-aría. 

Los Sres. Eeltrán y Carrillo se ba-, 
bían ausentado. 

A las cuatro y media se acabó todo. 
A la sesión de ayer no asistieron los 

moderados, Sres. Dolz, Párraga y Mén
dez ('apote. 

C A M A R A D T ' R E P R E S E N T A N T E S 
Comenzó la aesión de ayer á las tres 

y media de la tarde. 
Aprobada el acta de la anterior, el 

sefior Masfcrrer preguntó con q u é nú
mero de Hepresentantes se abrió la se
sión, contestándole el Presidente, sefior 
García Cañizares, que con 33. 

E l sefior Masferrer solicitó entonces 
que se leyese el artículo 4!) del Regla
mento de la Cámara, el cual previene 
que es requisito indispensable para 
poder celebrar sesión la presencia de 
las dos terceras partes de los Represen
tes proclamados. 

Lcido ol artículo, el señor García 
Cañizares manifestó que sobre ese par
ticular ya había tomado acuerdo la 
Cámara. 

Se acordó pedir al Ejecutivo, á me
go del señor Feria una relación, por 
provincias, de las tierras que posee el 
Estado, y á petición del señor Villuen-
das (1). Enrique), una copia do los 
contratos de arrendamiento de los edi
ficios anexos á la Cámara. 

Se leyó una comunicación del Presi
dente de la República participando 
que el gobierno sólamonte lia contrata
do con el 1-errocarr i 1 de Puerto Prín
cipe á Nuevitas, el transporto de la co
rrespondencia, satisfaciendo 600 pesos 
a n na les. 

Pasaron á informe de la Comisión de 
Códigos dos proposiciones: una del 
señor Villuendas (D. Enrique), modi
ficando la Ley Orgánica del Poder Ju
dicial en el sentido de que los Jueces 
Municipales serán elegidos cada cua
tro años, continuando en sus puestos 
los qne en la actualidad desempeñan 
dichos cargos; y la otra del señor Ro
dríguez Acosta otorgando franquicia 
postal para circular por el territorio 
de la isla, á todos los periódicos que se 
editen en la República. 

A la Comisión de Obras Oúblicas se 
mandó una proposición del señor Be-
tancourt Mauduley concediendo un cré
dito de ocho rail pesos, para la erec
ción de un obelisco en la esplanada de 
la Punta, que perpetúe la memoria de 
los cubanos que murieron eu el des
tierro. 

Se mandó ú la Comisión de Asuntos 
Militares, una proposición del señoi 
Castellanos derogando la orden mlme-
ro 291 de la serie de 3900 del gobierno 
interventor, sobre zonas militares. 

A propuesta del señor Céspedes se 
acordó alterar la '̂orden del día", pa
ra discutir el dictamen de la Comisión 
de Presupuestos favorable á un proyec
to de ley del señor Campos Marquetti, 
concediendo un crédito de fres mil pe
sos á la señora Paulina Pedroso para 
que pueda atender á su curación y 
otros gastos de su vida. 

E l señor Villuenda (don Enrique), 
presentó una enmienda al proyecto 
concediendo un donativo de diez rail 
pesos para la viuda del general Flor 
Crombet; pero no fué puesta á discu-

C A S T O R I A 
p a r a P á r v u l o s y N i ñ o s 

En Uso por m á s de Treinta Años 

firma de 

sión por entender el sefior García Ca
ñizares que se trata de un proyecto de 
ley qae debe seguir los trámites regla
mentarios. 

Combatido el dictamen por el señor 
Villuendas (don Enrique) lo defendió 
el sefior Betancourt Mauduley, siendo 
aprobado por la Cámara. 

Se aprobó, finalmente, el dictamen 
do la Comisión de Presupuestos favora
ble al provecto de ley del sefior Meu-
dieta, fijando e» $2.100 anuales el 
sueldo del Capitán- Auditor del Cuer
po de Artillería. 

A las cinco se levantó la sesiónh 

L A P R E N S A 

S e i m p o n e s e g u i r c o n o c i e i u l o 
e l j u i c i o d e l a p r e n s a a c e r c a de lo 

.-, 1; n 3 a a e q u e K l Nuevo PaU c 
" F a u s t o s u c e s o . " 

D i c e es te c o l e g a ; 

Tiene, en efecto, como ha dicho el 
señor Presidente de la Pepilblica, 
orientación lija e l partido Moderado, y 
el desenvolvimiento de lo* principios 
eonsagrados en su programa, pnede y 
debo conducir á la realización del bien 
público, que es el fin ú objetivo de to
do Gobierno digno de este nombre. 
Mas para ello, para ''consolidar sobre 
la base inconmovible de honradez y 
moralidad las instituciones democráti
cas que nos rigen", se hace preciso que 
e l partido que se encargue de gober
nare 1 país, ajaste sus p r o c e d i m i e n t o B 

á una severa disciplina y acomode á 
los principios la conducta, sin consen
tir desviaciones como las que la crítica 
imparcial ha podido ver en la marcha 
seguida hasta ahora por los partidos 
militantes, aaí en los asuntos p o l í t i c o s , 

como en los administrativos y econó
micos. 

Para el Partido Moderado ha sido 
valiosísima adquisición la del ilustre 
ciudadano, que ha venido á prestarle 
la fuerza de su intachable honradez y 
gran pívstigio; pero falta todavía—y 
eonfiad;imente esperamos, ó al menos 
deseamos—que la dirección del partido, 
como sin duda quiere y puede—logre 
tambk'n mantener l a disciplina reco
mendada por el señor Estrada Palma, 
y sin la cual no es posible que se llene 
honrada y cumplidamente la noble mi
sión conüadi;, /. 'o* Poderes públicos. 

S i n d u d a | )dr eso, p o r q u e l a d i 
r e c c i ó n d e l p a r t i d o m o d e r a d o no 
l i a l o g r a d o t o d a v í a m a n t e n e r e n 
ól e^a d i s c i p l i n a , a c a b a de r e c i b i r 
e l d i s c i p l i n a z o de q u e e l P r e s i 
d e n t e n o le h a y a l l a m a d o a l po -

Cnra prantizaia para ta A l i n o m i w . 
Simples y smigniTites; extpriorrfl y <-on pioaẑ n. Si 

110 cura no paK"?. litis notirarioa i-Mán autorizados 
por los iiia«ii>faotiirero3 del l'yírl'KNTO 11K l'AZO 
¡'i devolver <•'. dinero si la medicina deja de curar CUHI-
quier cnso de almorranas, ntinrpie pea crónica. I.os OÉ-
sos ordinal ios se . inaa en scia diivs, los rebeldes, en 
78'oree. Tna aplicación d:', alivio y sosiego. La pica-
cón se calina iiietaiitáneament*. Ks un nuevo deacu-
briihiento y el único n"c se ofrece con un í giiranlia 
p o s i t i v a . 

Si el boticario no lo tiene se lo enviaremos uc «jul 
al recibir sellos de correo cqnivalenteo a centavos 
en oro nmerienno. üirijiendo L» c.-utiv A PARIS M.'.DI-
( i FE CO., St, Luis MO. E. V. do A., lyln ic ilit. s de 
las PASTILLAS LAXANTES OK BROMO-til'íM N A 
e! eélebca remedio puní loe resfriados. 

- ' • .'«3 

der y no haya querido aceptar U 
d i : >n 0 jecrelarios. 

D e l a K p o c a : 

L a crisis ministerial qne conslituye 
hoy la nota más saliente de la actual i-
dad polítitica no no es m;la que la ló
gica eonstenencia de In reciente solem
nidad vcrillcadu en Palacio, en virtud 
de la cual el Presidente de la BepúbU. 
ea, á su encumbrado carácter de Jefe 
de la Nación acaba de agregar el Ululo 
respdable de miembro activo de un 
partido. 

Ksta lógica consecuencia viene á aa-
tisi iccr también una necesidad impues
ta por la opinión pública, d é l a cual, 
indudablemente, se hallaban divorcia
dos los Secretarios salientes. No es 
necesario ahondar en los recientes 
acontecimientos, pormenorizar fraca
sos, ni hurgar en la viva llaga del in
menso dcst'onlento papular, para hacer 
resaltar verdad tan maniíiesta. 

Puede asegurarse que el pueblo ve 
con regocijo, el descenso larr/amenlesaspi-
n«Zo de los que hasta aquí han venido 
entorpeciendo con su inhábil coopera
ción la obra del Kjecutivo. 

No es muy propicia que digamos la 
situación actual del Partido á cuyo se
no acaba de acogerse el señor Kslrada 
Palma, para el ejercicio cabal y satis
factorio de esa importante y primordial 
obligación que su nuevo carácter de 
afiliado político acaba de imponerle. 
Desconocer las respetables y diversas 
fuerzas que hoy viven casi disgregadas 
bajo el nombre genérico de Partido 
Moderado, sería incurrir en un error 
tan lamentable como el que acaba de 
rectificarse con su reciente aíiliación; 
pues podría muy bien suceder que, le
jos de gobernar con un partido verda
dero, se hallara el Presidente ea la po
co airosa situación d^ gobernar con un 
grupo ó fracción, falta de la indispen
sable consistencia que debe distinguirá 

C a m a s y v ; ; ; ; J 

d e h i e r r o . 

S e f a b r i c a n m u c h a s c a n i a s 

m e t á l i c a s , pero n i n g u n a como 

l a de p a t e n t e ^ f i e m s t e i n " y 

nosotros somos los t í n i c o s i m 

portadores de e l l i ts e n C u b a . 

L a s recibimOvS de- d i í e r c n t e s 

modelos y e s m a l t a d a s en dis

t intos colores, en m e d i d a s de 

; U y p i e s de a i icho , coui-

u l e tas con s u dose l p a r a mos

qui tero y b a s t i d o r e x ü a f i n o - y 

son e n t e r a m e n t e m e t á l i c a s . 

L a s v e n d e m o s con y s i n 

mosqui tero . 

C242 
O B I S P O 101. 

S JL TJ I J D O 
Afirman muchísimas sefíoras y sefio-

ritas qne las "Grautillas" elaboradas 
por la casa I>r. Graut's Laboratories. 
r»5 Worth St., New York, son el mejor 
remedio que existe para las enferme
dades llamadas vulgarmente "de la 
cintura." Pueden comprarse las Gran-
tillas en todas las farmacias y drogue
rías. Pídase el libro número 12 á la 
casa fabricante. 

L a migina casa vianda f/rátis un frasco 
mveslra de Orauiillas. Pídase. 

Durante los últimos dos meses hemos anunciado poco, nuestro Departamento de Oytica por estar agregando na 
nuevo piso á nuestro edificio, construyendo un nuevo Snlóu de Optica 6 instalando nueva maquinaria ea nuestros ta
lleres. 

Hemos equipado nuestro salón de Optica con todos los adelantos modernos, y nos emwntismoí ahora eu posición 
de examinar á cualquier paciento por medio do la electricidad. 

Tenemos el gusto de anunciar que todos estos cambios se han llevado á cabo y podcaio^ augurar que nuestro Salón 
de Optica compite favorablemente con los mejores de los Estados Unidos y Europa. 

Podemos satisfacer á todos, pues tenemos eu existencia montaduras de todas clases por difícil que sea la recota la 
podremos despachar con prontitud. 

Nuestra especialidad es el despacho de recetas de Oculislas. 
Al frente de este departamento se encuentra un Optico experto de quince aílos de experiencia, quien tendrá sumo 

gusto en indicarle los lentes que necesite. 
L y c h e n h e i m & C o . 

-̂200 
O ' R e i l i y B O 6 . 

alt 
O p t i c o s e x p e r t o s , 

4-27" 

V a p o r e s d o t r a v e s í a . 

SUNSET 
ROUTE 

O 

t 
entro 

L A H A B A N A 

N E W - O R L E A N S 
y v ice-versa . 

V a w s palacio nara p a s a j m 

m ccincias Y a M a H a t t a M cámaras. 
Sa l idas <le la H a b a n a p a r a N . Or leans 

(del inuello de l a Mach ina) 
/Todos loa MARTES á las cuatro de la tarde, 
fcalida» de N. Or leans p a r a l a H a b a n a 

I Tcdos los SABADOS. 
P I I E C I O S D E P A S A J E S . 

D H&bana i, New Orleans y regreso A la 
Habana eu lí clase f 86 

»Dc la Habana á New Urleuns en V. oíase 20 
0>e la Habana á New Orlcnns en 2í clase 15 
"De la Habana á New Orleans en e clase 10 

BQ expiden pasajes para todas las ciudada-
cc- d( i < \ ste, centro de !OB-Estados UnUuw, 
coiiw lambiV'n pora Mcxico, cou boletos direc
tos desde la Habana. 

Kl equipajo de los señores pasajejos se rece
je en los dom¡«ilion f »e descachan directa
mente basta el punto de destino. 

La linea más barata y rápida para Califor
nia, San Luis, Chicago y dcm&s ciudades de 
os Estados Unidos., 

Be admite carga general de toda clase. 
Fura mas detalles, informes, prospectos, Ae. 

dirigirse á r ' 
«>• W . F l a n a g a n , 1 G a l b a n y C í a . 

Á gente eeaeral Consignatarios, 
Obispo 21. I San Ignacio38» 

19 En 

l i e de m m m i m 
de 

F I N 1 L L 0 S . I Z D Ü 1 E R D 0 Y C P . 
de C á d i z . 

C1M 

• i 
J£l vapor 

Capitán MONTES DES OCA 
Duran• <• la tafra del t»b»oo s ildrá rta u-11 

baño loe LUNErf y lo, JUE VE í d J 
fe) tron de pa».e:o»dqaeade d, la á u i f i j 

P u n t a de C a r t a s , 
BaH^n y 

retornando los MIERCOLES y SAB^DoVl 

t6 las J L EVEd y DOM rÑQ03 al amanoer. 
IJI carga se recibirá diariameat© en i% -»! 

l^ciuu de Villmaova. 
• Para mav informes 

Z L L U E T A l o . 
c S 78-1 En 

E l vavor csrañol 

C O N D E W I F R E D O 
C a p i t á n G l b e r m a n , 

Saldrá do este puerto SOBRE el 20 de F E 
BRERO DIRECTO para los de 
Santa C r u z de l a P a l m a , 

Santa Cruz, de Tener i fe , 
L a s P a l m a s de O v a n C a n a r i a , 

C á d i z 
y B a r c e l o n a . 

Admite pasajeros para Ion referidoj puertos 
en sus ámplias y ventiladas cámaras y cómodo 
entrepuente. 

También admite un resto de carga, incluso 
TABACO y AGUARDIENTE. 

Para mayor comodidad de los señores pasa
jeros, el vapor estará atracado á los muelles de 
San José, 

informarán sus consignatarios: 
Marco* Hemnanos (Ja* 

C 202 1 F 

V a p o r e s c o s t e r o s . 

D E 

S O B R I N O S D E B E R R E R A 
8. e u C. 

SALIDAS M LA HABANA-

durante el mes de lebrero de 
1905. 

V a p o r M A R Í A H E R R E R A . 
D í a 5, £ l a s 12 d e l d í a . 

P a r a Nuevitas. Puer to P a d r e , G i 
bara, Mayar i , B a r a c o a , G n a n t á n a i n o 
(solo á la ida) y Sautiag-o de C u b a . 

V a p o í J U L I A . 
D í a 8, á l a s o de l a t a r d e . 

P a r a Nuevitas , Puer to P a d r e , tso-
l o á la ida) G i b a r a , B a r a r o a , ( i u a u t á . -
natno (solo a la ida), Sant iago de C u 
ba, Santo DominK-o, San P e d r o de 
M a c o r l a » P o n e e r Mayaí f t l ez y .S. J u a n 
de Puer to Ktco. 

V a p o r C O S M E D E H E R R E R A . 
D í a 10, (i las 5 de l a tardo . 

P a r a Nuevitas. G i b a r a , V i t a , B a ñ e s , 
Ssi<rua de T í i n a m o , B a r a c o a y S a n t i a 
go de C u b a . A la vuelta t o c a r á ade
m á s en Puerto P a d r e . 

v . i or N U E V O H O R T E R A . 
D í a 15, á las 5 d « l a t a r d e . 

P a r a Nuevitas, P u e r t o P a d r e , G i 
bara , Sagua de T á n a i n o , B a r a c o a , 
Guantaiui ino (solo á la ida) y SantiaKo 
de Cuba . 

V a i - o r S A N J U A Ñ T 
D í a 20, á las 5 d e l a t a r d e . 

P a r a Nuevitas, G i b a r a , Stomá» B a 
ñ e s , Mayar i , B a r a c o a y Santiago de 
Cuba . A la vuelta t o c a r á a d e m á s en 
P u e r t o P a d r e . 

V a p o r M A R I A H E R R E R A . 
D í a 25 , (i las 5 d e l a t a r d e . 

P a r a Nuevitas, P u e r t o P a d r e , G i 
bara , M a y a r i , B a r a c o a . G u a n t á u a m o 
(solo á l a ida) y San i iatro de C u b a , 

V a p o r C O S M E D E H E R R E R A . 
D í a 28, á las o de l a t a r d e . 

P a r a Nuevitas. G i b a r a , V i t a , B a 
ñ e s , Sa rua de T á n a t n o , B a r a c o a y 
Santiago de C u b a . A la vuel ta t o c a r á 
a d e m á s en P u e r t o P a d r e . 

NOTA.—Los vapores de los días 5 y 15, atra 
can en Guanfinamo al muelle de la Caimane
ra y ios ac loa úia-i 8 y 25 al muelle de Boque-
r6n- V * 1 La carga de cabojate se recibe basta las 
tres iV '.arde áv\ dia de salida, y cuando 
ésta ocurra en día festivo, hasta las cinco de 
la tarde del día anterior. 

Ln carga para Santo Domingo y Puerto Ri 
co solo so recibirá basta las cinco de la tarde 
del día 7. _ ^ 

Sobrinos de H e r r e r a (S. en C) 
c 5 78 1 B 

x r « t r > < = > 3 r * 

A V I L E S 
Capitán G O N Z A L E Z 

Todos los domiiips á las ( t a áel iía. 
PAKi SIGUA I CAilliüiSI 

T A B I F A 8 E N ORO A M E R I C A N O 
Pe Habana á Saetía y viceversa 
faeajeea 1 „ | T-OI 

Id. en 3f. f 3-51 
Víveres, ferretería, loza, petróleos. 0-u 
Mercanc os 0-53 

De H a b a n a á Caibarión y viceversa 
Ftaaje en li „ tlO-tffli 

Id. e n » 9 »-3í 
Víveres, ferrete''», loza, petróleo. 0-3J 
Mercanc'a - n-5) 

M U E V A L I N E A 
c J © " V e i o P o r e s O o n r e o s 

. DE LA. 
C O M P A Ñ I A H A M B U R G U E S A A M E R I C A N A 

(Uamburf f A m e r i c a n JAne) 

Para Coruña, Havre, Dover v Hamburgo, 
Saldrá sobre el \'. de MARZO el nuevo y espléndido vapor alem&n 

I P i r i x x s a o o l x i x x 
Admite caxt* á íieics mcQicüb y pasajeros de Cámara y proa á quienes ofrece un trato es

merado. 
Los i asajeros con sus equipajes serán trasladados libres de gastos desde la Macbina á bor

do del \apof en los remolcadorcB de la Empreta. 
La caiga te acmilt jura ics pueilcs n er.cicnados y con corecimientos directos a flete co

rrido pata un gran nCmtro de puertes de Inglaterra, Holanda, Bélgica. Francia, Españay Eu-
i©I.a en gcttial y pain tur Arrírica, Alrica, AnstraJiay Asia, con trasbordo eu Havre 6 Hans-
bui te á elección de la Empresa. 

Pasaie en 3^ para Cornña $23-35 oro Bsnañol 
incluso impneKto de desembarco 

Pura cumplir el R. D. del Gobierno de Espsf a, fecha 22 de Agosto de 1903, no se admitir* 
en el vaper ir./.c equipaje que el ct clarado por el pasajero en el momento de sacar su billete 
en k C asa Consignataria. 

i s : i. n »h j < i ? ti cíes y CBICF Fcbre f etcs pafaies acúd&se á los agentes: Ileilbut y Rasoh. 
Correo At tartar ío 7'¿yt t a l l e : U E l L J i J J T * t o n Ignac io Má* H A B A N A . 

C 230 l F 

T A B A C O 
D e C a l b a r i é n y S^grua a H a b a n a , 2 5 

centavos tercio. ^ 
El carburo papa como mercancía 

A V J S O . 

Cana d w a ' á F I M CorriJi 
ÜLtO AMERICANO. 

D la Habam \ 
Clenfubgoa v Falmíra y vice-vers^ f 0«)2 
Cagua^uas ,,0.57. 
Cruces y Lajas „ , ,,0.81. 
BantaClara, tsperaiza y Rodas ,,0.7.5 

Para más informes, San Pedro 6. 

G I R O S D E L E T R A S 

J . A . D A N C E S Y COMP. 
O B I S P O 19 Y 21. 

Hace pagos por el cable, fioQHa cartM di 
crédito y gira fetria á corta y largi visti sobra 
laspnnclpules plazas de esta Isla, y l w c u 
Prancia. Inglaterra,, Aleman a, Rasi», uLatiioi 
Unidos, Méjico, Argrtli ia, Puerto Roo, OcU-
na, Japón y sobre todas la) oladadaí y pai-
blos de España, Islas Baleares, Cinirliu i 
Italia. 

c 179 78-28 B 

N . C E L A T S Y C o m o . 
1 0 8 , A y u i a r , 1 0 5 , esquina 

á Amaruiiram 
B a c e » papos por el cable, facllltao 

cartas de crédito y giran letras 
a corta y lart;a vista. 

sobre .Nueva York, Nueva Orleans, Veracra 
México, San Juan do Puerto Rico. Londres, Pa 
rls, Burdeos, Lyon. Bayona. Hamourao, Roma 
Nápolcn, Milán. Genova, Marsella, Havre, Li 
lia, Nautee. Saint Quiutin, Dieppe, Toulouse 
Veuccia, Florencia, Turin, Masino, oto. así oo-
mo «obre todasl as capitales y provínolas de 

España é lelas Cananas. 
cieio 166-u Aa 

S 5 £ t l c i o V O £ > -
C U B A 76 Y 78 

Hacen pagos por el cabla giran letras á corta 
Ílarga vista v dan cartas de crédito sobre New 

ork, FUadelfla. Kew Orleans, San Fmnoísoo, 
Londies, París, Madrid, Barcelona y demás oa-

B«tales y ciudades importantes de loj Estados 
nidos, México y Europa, «sí como sobre todos 

lospueblos de Espafia y capital y puertos da 
México, 

En combinación con los señores H. B. HolUas 
& Co., de Nueva York, reciben órdenes paral» 
compra 6 venta de valores 6 acciones ootií». 
bles en la Bolsa áa dicha ciudad, cuyas oottaa 
cienes M reciben por cable diariameate. 

•3 73 I B 

1 1 * . n x r i s i 
8. O ' K E I L L Y . 8. 

E S Q U I N A A M K U C A D E 1 1 E 3 
Hacen pa^os por el cable. Faollltau c»r;* 

de crédito. 
Giran letrns sobre Londres, New York. Now 

Orleans, Milán, Tnrfa, Ronia, Venocia, Floren
cia, Nfcnoles, Lisboa, Oporto, Ülbraltsr, Bre-
meu, Hamburgo, París, Havre, Nante?, Bur* 
déos, Marsella, ^ J k , Lyon. México, Veracroz, 
San Juan de Puerto Rico, etc., oto: 

sobre todas las capitales y puo ¡t «obre Pal 
tna de Mallorca, Ibiza, Mabon y Santa Cruz de 
Tenerife. 

sobre MKtam&s, Cárcenas, Remedios, Ssit 
Clara, Caibarión. fagea la Grande, Trinidad 
Cienluegos, Sanott Spirltos, Eantia ?o da Cuba 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar del Uío, 91 
bata Puerto Principe y ftuevitas. 
, e l 78 IB. 

O A L C É L L S Y COME 
(8. en a> 

Hacen pagos per el cabley «irán letras A 03r-
tay larga vista sobre No | York, Ljadrea, Pa-
rlsy sobre todas las capitales y puabloade üki 
palia é islas Baleares y Canarios, 

Agente do la Compañía de íieimros oonirA id 
otnaioa 

C2 156-1E 

G. L5f M d i f C f l l É a 
Buuquerog.—Mercaderes 22. 

Casa original raen te establo da ea 1SU 
Giran letras á la vista sobre todoa los Bsnoo 

«acionales di los Estados Unidos y dan esps 
oial atención á 

Iraiisíereflcías por el calils. 
C 4 

se coran tomando la PEPSINA y UUI-
BAKBOde BOStiUE. 

Eífa medicación produce ezoolentos 
resultados en ol tratamiento de tolas 
las enfermedades del estómago, dispep
sia, gastralgia, indigestiones, digestio
nes lentas y difícilec, mareos, vómi os 
de las embarazadas, diarreas, estreñi
mientos, neurastenia gfatrica, etc. Con 
él uso de la Pepsina y Ruibarbo, el en
fermo rápidamente se poae mejor, di
giere bien, asimila mfis «1 alimoatoy 
pronto llega á la curación completa. 

Los principales médicos la recetao. 
Doce años de éxito craciente. 
Se vende en todas las botic is de la Isla 
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toda fuerte y respetable agrupación po
lítica. 

M e n u d o c h a s c o se h a l l e v a d o 
e l co l ega . 

E s p e r a b a , s e g ú n p r o p i a confe 
s i ó n , u n Descendimienio y se e n 
c u e n t r a c o n u n a Ascensión. 

P o r q u e , e n efecto, e l g a b i n e t e , 
e n v e z d e caer , s u b i ó u n e s c a l ó n 
m á s en l a c o n f i a n z a d e l S r . E s 
t r a d a P a l m a y e s t á s e n t a d o á s u 
d i e s t r a . 

Y e l caso es q u e La Epoca n o 
p u e d e e x t r a ñ a r l o q u e s u c e d e , 
p u e s s i e l S r . E s t r a d a P a l m a p r e s 
c i n d i e s e h o y d e s u s s e c r e t a r i o s 
^ p o d r í a m u y b i e n s u c e d e r — c o 
m o d i c e e l c o l e g a — q u e le jos de 
g o b e r n a r c o n u n p a r t i d o v e r d a 
d e r o , se h a l l a r a e n l a poco a i r o s a 
s i t u a c i ó n de g o b e r n a r c o n u n 
g r u p o ó f r a c c i ó n , f a l t a de l a i n 
d i s p e n s a b l e c o n s i s t e n c i a . " 

D e l m i s m o co frade , h a b l a n d o 
d e r u m o r e s : 

Llegan hasta nosotros los de que pa
ra la futura combinación ministerial se 
han ofrecido al Sr. Miguel Gómez dos 
Secretarías importantes con el objeto 
de que éste proponga al Gobierno per
sonas de confianza para su desempeño. 
Tenemos eiitendido que el nutrido gru
po de republicanos de las Villas no so 
decidirá á tomar parte en la constitu
ción del nuevo Gabinete, Ínterin no se 
resuelva la cuestión de proporcionali
dad de representantes en la Asamblea 
Kacional. de cuya solución dependerá 
su ingreso definitivo en el Partido Mo
derado. 

H a c e b i e n e n n o a c e p t a r p u e s 
tos en el g a b i n e t e e l g r u p o d e l a s 
V i l l a s . 

E n t r e o tras r a z o n e s , p o r q u e n o 
se los o f r e c e n . 

D I A R I O " D j S L A M A R I N A — - S d i c i ó n d e l a m a ñ a n a . — F e b r e r o 4 d e 1 9 0 5 . 

E l c o m i t é m o d e r a d o d e l b a r r i o 
d e S a n L á z a r o , á p r o p u e s t a d e 
l o s s e ñ o r e s M a r t í n S a m p a v o , N a 
p o l e ó n G á l v e z y C á r l o s M o r a l e s , 
h a a c o r d a d o d e c l a r a r s e p a r t i d a 
r i o de l a c a n d i d a t u r a d e l S r . E s 
t r a d a P a l m a p a r a l a P r e s i d e n c i a 
d e l a R e p ú b l i c a y c o m u n i c a r l a y 
r e c o m e n d a r l a á l a s a s a m b l e a s 
m u n i c i p a l y p r o v i n c i a l . 

B i e n h e c h o . 
E l q u e d a p r i m e r o , d a dos ve 

ces . 
C u a n t o y m á s q u e ese a c u e r d o 

h a s i d o t a n d e s i n t e r e s a d o c o m o 
e s p o n t á n e o . 

F u é h e c h o a e l m i é r c o l e s p o r 
l a n o c h e , e n los m i s m o s m o m e n 
t o s — a l d e c i r d e El Nuevo País— 
" e n q u e e l i l u s t r e p r e s i d e n t e de 
l a R e p ú b l i c a se a f i l i a b a s o l e m n e 
m e n t e " a l p a r t i d o m o d e r a d o . 

Y u n d í a a n t e s de saberse q u e 

e s a f i l i a c i ó n n o s i g n i f i c a b a p r e 
c i s a m e n t e l a s u b i d a a l p o d e r d e 
ese p a r t i d o . 

|t> S i n o todo lo c o n t r a r i o . 
M á s d e s i n t e r é s n o se p u e d e pe

d i r . 

S i n e m b a r g o , h a y q u e c o n f e s a r 
q u e e l c o m i t é de S a n L á z a r o n o 
h a p e n s a d o b i e n l o q u e h a h e 
c h o ; q u e r e m o s d e c i r , n o h a t e n i 
d o e n c u e n t a ( n i p o d í a ) l a s m a 
n i f e s t a c i o n e s h e c h a s p o r e l s e ñ o r 
P r e s i d e n t e á u n c o m p a ñ e r o n u e s 
t ro d e r e d a c c i ó n , v e i n t i c u a t r o h o 
r a s d e s p u é s de a d o p t a r s e e l e x 
p r e s a d o a c u e r d o . 

N o h a t e n i d o e n c u e n t a q u e 
"en este a s u n t o " — e l de l a r e e l e c 
c i ó n — e l s e ñ o r E s t r a d a P a l m a 
' ' t iene l a g r a n v e n t a j a d e q u e c a 
rece d e a m b i c i o n e s p e r s o n a l e s . " 

E s t o n o q u i e r e d e c i r que e l co 
m i t é d e b a a r r e p e n t i r s e d e s u a c 
to. I n s i s t a , i n s i s t a e n s u p a t r i ó t i 
c a d e t e r m i n a c i ó n y n o r e t i r e l a 
c a n d i d a t u r a p r e s e n t a d a . T o d a v í a 
n o d e b e p e r d e r l a e s p e r a n z a en e l 
é x i t o , p u e s s i b i e n es c i e r t o q u e 
a l s e ñ o r E s t r a d a P a l m a " l a m o 
d e s t i a d e s u v i d a y e l c u i d a d o d e 
s u s h i j o s le a t r a e n m á s q u e u n 
p u e s t o a l c u a l v i n o p o r q u e lo es
t i m ó c o m o l a c o n t i n u a c i ó n d e sus 
e s fuerzos p o r l a i n d e p e n d e n c i a y 
l a l i b e r t a d de s u p a t r i a " , t a m b i é n 
lo es q u e h a d i c h o q u e , "s i fuese 
á c o n s u l t a r e x c l u s i v a m e n t e c o n 
s u e g o í s m o , se i n c l i n a r í a á v o l v e r 
á. s u h o g a r . " 

C o n v e n z a n los s e ñ o r e s S a m 
p a v o , G á l v e z y M o r a l e s a l s e ñ o r 
E s t r a d a P a l m a de q u e s e r í a u n 
e g o í s m o a t r o z r e n u n c i a r á s u e lec 
c i ó n y p r e f e r i r s u h o g a r á s u p a 
t r i a , y t e n g a n p o r s e g u r o e l t r i u n 
fo de s ú s n o b l e s a m b i c i o n e s . 

i n s o p o r t a b l e c a r g a d e d i n e r o q u e 
los a b r u m a . 

D i c e El Mundo'. 
Ayer llegaron á este puerto, en el va

por americano Saratoga, treinta y cinco 
millonarios. 

En el remolcador Cuha se trasladaron 
á la Machina, donde fueron recibidos 
por el 4'American Club." 

De esos individuos, el quémenos, po
see seis millones de dolíais. 

M u c h o s m i l l o n a r i o s y m u c h o s 
m i l l o n e s nos p a r e c e n esos. 

P o r q u e se h a n d a d o casos de 
m i l l o n a r i o s de i g u a l p r o c e d e n c i a 
q u e t a m b i é n v a r e a b a n e l oro y 
n o s r e s u l t a r o n brujas. 

D e todos m o d o s , l o q u e d e b e 
p r e o c u p a r n o s n o es q u e h a y a n 
l l e g a d o á este p u e r t o esos m i l l o 
n a r i o s , s i n o s a o e r á q u é h a n v e 
n i d o y q u e d e j e n a q u í p a r t e d e l a 

T r a s u n l a r g o ec l ip se , h a v u e l 
to á v e r l a l u z La Nación, a p r e -
c i a b l o d i a r i o q u e d i r i g í a e l g e n e 
r a l S r . E n r i q u e C o l l a z o . 

A l r e a p a r e c e r e n e l e s t a d i o d e 
l a p r e n s a , La Nación n o h a p e r 
d i d o u n s ó l o rasgo d e s u t r a d i c i o 
n a l f i s o n o m í a ; a n t e s p o r e l c o n 
t r a r i o , la a c e n t ú a e n t r a b a j o s q u e 
se l e e n c o n g u s t o p o r l a c l a r i d a d 
c o n q u e e x p o n e n , p o r l a g r a c i a de 
s u e s t i l o p e c u l i a r , s e n c i l l o y l l a 
n o v p o r lo c a s i s i e m p r e a t i n a 
d o d e s u s j u i c i o s sobre l a c o s a 
p ú b l i c a . 

L o q u e s í h a p e r d i d o e l c o l e g a 
es s u an t ig i fo p r o g r a m a , y p o r eso 
se a p r e s u r a , ba jo e l t í t u l o d e Nues
tra enmienda, á e s c r i b i r u n o n u e 
vo, d e l c u a l r e c o g e m o s los p r i m e 
r o s p á r r a f o s , q u e d i c e n : 

Después de un largo silencio, volve
mos al trabajo diario, con nuevos bHos, 
con muchas ansias, con un saco de 
desengaños y exporiencin que tratáre
mos de utilizar. 

Fué siempre nuestro ideal para Cu
ba una administración barata y honra
da, justicia estridi», orden y paz. T u 
vimos por lema decir la verdad clara y 
sin mistificaciones, censurar lo malo, 
aplaudir lo.bueuo, desenmascarar ladro
nes y apoyar rodo aquello que propen
diera á facilitar el comercio, desarro
llar la agricultura fomentando nuevos 
cultivos y fundando nuevas industrias 
en el país. 

En cambio de tan nobles propósitos, 
puestos en práctica con energía y bue
na fe, sólo recibimos persecuciones de 
la Justicia, odio de los altos empleados 
que manejan los reales y se sorben el 
chocolate, enemistades á montones, y 
como consecuencia de todo esto, mise
ria y compañía. 

Xos proponemos hoy hacer todo lo 
contrario; que si por ello la conciencia 
nos grita y no recibimos honra, logra
remos conquistar á alguien que á cam
bio de bombos nos de pesetas. Por lo 
menos, eso es hoy lo práctico. 

N o l l e g a r á h a s t a a h í el co lega . 
M a l m o d o de h a c e r pesetas es co
m e n z a r t r o n a n d o c o n t r a los a r r o 
c e r o s d e la L o u i s i a n a y de
c l a r a n d o m u e r t o al P r e s i d e n t e 
p o r e l ac to q u e a c a b a de r e a l i z a r , 
y é n d o s e con l o s - m o d e r a d o s . 

E l c o l e g a d e b e e s tar c o n v e n c i 
d o h a s t a l a s a c i e d a d de q u e h o y 
n o h a y m a r g e n p a r a las o p o s i c i o 
nes . 

P e r o , en fin, s i c o n el n u e v o 
p r o g r a m a h a de a s e g u r a r e l co l e 
g a u n a e x i s t e n c i a d e s a h o g a d a , 
b i e n v e n i d a s e a L a N a c i ó n , y ¡ v i 
v a l a g a l l i n a , a u n q u e sea c o n su 
p e p i t a ! 

SAPOSANA: un jabón de ingredientes puro, 
propio para lavar á las criaturas y niñoss 
proporcionándoles sosiego y sueño restaura, 
dor. 

Si usted desea tener un re
trato artístico, acuda á Otero 
v Colominas, San Rafael 32. 

C U A D R O S 
al óleo, acuarelas, fotograbados y graba
dos en acero de Goafíel, 

, LíUrnuas sueltas y en sus marcos. 
' Hay colecciones propias para antesa
las, comedores y salones. 

I Precios al alcance de todas las fortunas. 
i Tomen nota los inteligentes en pintura 
para que vengan á ver el precioso museo 
que tiene la casa de Borbolla. 

Hay también marinas del célebre pin
tor español Martínez Abades. 

J . BORBOLIU C i P O S Í E l i 52 i l 58. 
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B R I L L A N T E S B L A N C O S 
DJB Ira C L A S E 

Y D E T O D O S T A M A Ñ O S , 
desde 1 a 10 quilates de peso, sueltos 
y montados en joyas y Relojes oro s ó 
l i d o de 14 y 18 quilates. 

A c a b a n de rec ib írc J ú l t i m a s nove
dades en la J o y e r í a Importadora 

E L D O S D E M A Y O 

D E B L A N C O E H I J O , 

(Hatana) Angeles número 9. 
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i t a n o 

d e C u b a 

U . S. C y 

G o b i e r n o . 

3 . 0 0 0 . 0 0 0 

i 

C a p i t a l a u t o r i z a d o 

I d . s u s c r i t o tJ 

A c t i v o e n l a R e p ú b l i c a d e C u b a „ 

S u c u r s a l e s : G A L I A N O S-í, H A B A N A . 
MATANZAS,- SAGU A LA. GRA.ND ?. CA ROSNA?. 
CIENFUEGOS, SANTIAGO DE CUBA, M A N Z \ > Í I L L , a 

Agentes especíale J en todo< lo; pa itos oomeriiabj d3 U Etopiblioi di J i J*. y carfaBp>a-
ealefeen las principales ciudades dj Am irioi, E a r j p i 7 el drbreai) Orinad. 

Ofrece toda clase de facilidadea Daucarias al comsroio y al pAblioD. 
Cuentas Corrientes» , Cobros por cuenffi /iQetici 

(tiro de L e t r a s . Cartas de Crédito , 
f a g o s por Cable, C u j a de Ahorros . 

Comprrt, y Venta de Valores. 
c 257 1 P 

¡¡Lo lísíia p el i o p i ! 

<SV J Í l m e n c i a r e j 
Es la casa de OPTICA más favorecida.—La 

que más surtido ofrece.siempre á su numerosa 
clientela. 

X J - A - * V R I : S ! I ? . A - 3B3E2 a - 3 F t . A . X > " D " - A . G - I E ^ - ^ L T I S S 
ESPEJUELOS y L E N T E S con PIEDRAS del BRASIL, cortadas al E J E . únicas que no cansan la vista. 

I M P E R T I N E N T E S . — G E M E L O S P A R A T E A T R O . 
A N T E O J O S . D E L A R G A V I S T A . — B A R O M E T R O S V 1 E R M O M I f í T R O S . 

B R U J U L A S , L E N T E S P A R A P A N O R A M A . " A r t í c u l o s (le E s g r i m a . 

A r t í c u l o s d e l . a - - P r e c ¡ o s s i n c o m p e t e n c i a . 
O I B I S ^ O I > J T J M - S ^ . - T Z E S X j E I I F ' O I K r O 301X 
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La Lucha e n c u e n t r a c o r r e c t o 
q u e e l s e ñ o r E s t r a d a P a l m a n o 
h a y a a d m i t i d o l a r e n u n c i a t o t a l 
d e l G a b i n e t e , y c o n u n a c o n f i a n 
z a c o m p l e t a e n e l p o r v e n i r , d i c e : 

Lo que haya de venir, ya vendrá, 
pues á pesar de la negativa de ayer á 
la colectividad de Secretarios, no es 
posible que el señor Estrada Palma 
continúo desoyendo los clamores de la 
opinión pública, que reclaman la ce
santía del señor García Montes, Secre
tario de Hacienda, contra quien se está 
organizando en todos los pueblos de la 
Nación, por las clases productoras, que 
son la savia del Estado, la más enérgi
ca protesta. 

E n c u a n t o á La Discusión, s a l 
vo q u e h a b l a d e n u b a r r o n e s y de 
p o s i b l e s t e m p e s t a d e s , t a m b i é n 
o n e u e n t r a l ó g i c a l a a c t i t u d d e l 
P r e s i d e n t e , p o r q u e e s c r i b e : 

Comprendemos perfectamente la con
ducta de nuestro Presidente. ISu reso
lución de gobernar con las fuerzas mo
deradas, tratando con ellas, como con 
un mecanismo social ya organizado, no 
le permitiría lealmente hacer otra cosa. 
Con ella da una muestra de cordura, 
de serenidad, de calma reflexiva, como 
quisióramos ¡ay! para nuestros políti
cos de uso diario. 

D e m o d o q u e u n o y o t r o c o l e 
ga, cas i n u n c a de a c u e r d o , lo es
t á n e n el p u n t o c o n c r e t o d e q u e 
n o d e b i ó a c e p t á r s e l e s l a d i m i s i ó n 
á los S e c r e t a r i o s . 

S e m e j a n t e u n a n i m i d a d s ó l o se 
e x p l i c a de u n m o d o . 

P o r el n a t u r a l t e m o r de q u e 
los S e c r e t a r i o s q u e los s u s t i t u y a n 
s e a n peores . 

Y p u e d e q u e lo t e m a n c o n 
f u n d a m e n t o . 

A pesar de eso y d e r e c o n o c e r 
La Discusión q u e D . T o m á s , e n 
su p r i m o r a c t o p o l í t i c o de a f i l i a 
d o " y a h a c e c o n s u p r u d e n c i a 

u n g r a n ( e q u i v a l e á flaco) s e r v i 
c i o á s u p a t r i a " e l c o l e g a se d e j a 
c a e r c o n es ta i n d i c a c i ó n : 

E l remedio de esta inevitable aitua-
cióu espectante, molesta para el par
tido, para el Presidente y para los se
cretarios—los actuales y los que estén 
en agraz—está en hacer corto el plazo 
que falta para el nacimiento de ese or
ganismo autorizado por las seis pro
vincias, con quien el jefe de la nación 
ha de habérselas. uVoilá" la Asam
blea Nacional. No faltan más que ocho 
días para su constitución. 

Q u i e r e d e c i r q u e , a u n q u e h i z o 
b i e n e l S r . E s t r a d a P a l m a e n r e 
t e n e r á s u l a d o á los S e c r e t a r i o s , 
h a r í a m e j o r e n d a r l e s l a a l t e r n a 
t i v a p a r a sus casas s i n e s p e r a r 
esos o c h o m o r t a l e s d í a s q u e h a 
d e t a r d a r en c o n s t i t u i r s e l a A s a m 
b l e a . 

C o m p r e n d i d o . 

B i e n v e n i d a 
Kecíbala muy afectuosa nuestro an

tiguo y querido amigo don José Costa 
Roselló, comerciante do esta plaza en 
la que goza de justo crédito, que acaba 
de regresar á la misma después de 
uua larga temporada en que ha perma
necido ausente. 

E l señor Costa Roselló es una perso
na estimadísima en nuestros círculos 
comerciales. 

Sea, repetimos, bien venido. 

Próvia convocatoria, se celebró ayer 
Junta de Comerciantes Importadores 
de vinos, en el local de la Lonja de Ví
veres, con el fin de tratar respecto al 
alcance del Artículo 34 reformado, y la 
imposibilidad en que se encuentran los 
importadores de cumplirlo, conforme 
al criterio sustentado por la Secretaría 
de Hacienda. 

Hicieron uso de la palabra varios se
ñores Almacenistas, acordándo e nom

brar una comisión compuesta de los se
ñorea José María Berriz, Rafael More
no, como apoderado de don Manuel 
Muñoz, don José M. Parejo, don Ni 
colás Merino, don Ignacio Romafiat j 
don José Roca, este último como Se
cretario, los cuales han cumplido su 
misión visitando al señor Secretario do 
Hacienda, al cual pidieron la supre
sión del Artículo 3-i del Reglamento eu 
lo que respecta á la obligación de ios 
Almacenistas á trasegar en un solo ac
to el contenido de uu envase mayor á 
otros menores, puesto que tratándose, 
por ejemplo, de vinos generosos, será 
imposible cumplirlo, puesto que las so
leras perderían su mérito, en lo cual es
té basada la riqueza de un Almacén do 
este giro. 

E l Secretario de Hacienda les reco
mendó á los Comisionados le presen
tasen una instancia sobre el particular. 
E n dicha Junta se acordó t«mbión que
dar constituidos en Comisión perma
nente, é invitar á los Centros y Corpo
raciones que gestionan la supresión del 
sellaje, como son el Centro de Comer
ciantes, L a Unión de Destiladores, la 
Secretaría de Gremios, la Unión do 
Fabricantes para que concurran á 
otra Junta que se celebrará el próximo 
miércoles, día ocho del corriento, en el 
local de la Lonja de Víveres, con el fia 
de buscar el medio de que todos for
men una sola representación y juntos 
pidan la misma cosa, esto es, la supre
sión de los sellos del impuesto, cam
biando ese medio de recaudación por 
otro que no sea vejaminoso para el co
mercio, y que permita al Estado recau
dar la cantidad que necesite para cu
brir las atenciones del Impuesto. 

I M P O R T A C I O N 
E l vapor francés L a Navarre importó 

ayer de Saint Ñazaire la cantidad de 400 
mil pesos en oro del cuño francés, para 
los Sres. H. L'pmann y Comp. 

Los Sres. X . Gelats y Comp. recibie
ron ayer de la CoruTia, por el vapor-correo 
español Reina María Cristina, la canti
dad de 1,000 pesos en calderilla. 
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C U E R V O Y S O B R I N O S # 

¿ E N Q U E C O N O C B F D . S I ü » 

L O J D E R O S K O P F 

p a t e n t e eu l e g í t i m o ? 

t p t o i ü E l M i e i !a esfera florM p i e : 

C U E R V O Y S O B R I N O S 

E s t a c a s a ofrece a l p ú b l i c o en g e n e r a l a n ¿ r a n 
s u r t i d o d e b r i l l a n t e s sue l to s d© todoc t a m a ñ o s , 
c a n d a d o s d e b r i l l a n t e s s o l i t a r i o , p a r a s e ñ o r a d e s d e 
1 á 12 k i l a t e s , e l p a r , s o l i t a r i o s p a r a c a b a l l e r o 
desde J á 6 k i l a t e s , sor t i ja s , b r i l l a n t e s d e f a n t a s í a 
p a r a s e ñ o r a , e s p e c i a l m e n t e f o r m a m a r q u e s a , d e 
b r i l l a n t e s so los , ó con prec iosas p e r l a s a l c e n t r o , 
r u b í e s o r i e n t a l e s , e s m e r a l d a s , zaf iros 6 t u r q u e s a s y 
c u a n t o e n j o y e r í a de b r i l l a n t e s se p u e d e d e s e a r . 
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P a r a A N O N U E V O 

G R A N D E S S O R P R E S A S D E N T R O D E L A S C A J E T I L L A S E N C O N T R A R A N 
L O S F U M A D O R E S . 

$. líales y 6ia. H A B A N A . 
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Novela liistórlcd-sdcial 
POR 

C A R O L I N A I N V E R N I Z I O . 

S E G U N D A P A R T E 

Ifcta novela, publicada por la Casa Editorial 
tt i aucci, se vende en ' La Moderna Po-
tía," Obispo 135.) 

(CONTINUA! 

— A l dejaros entré en fa cocina, don
de los criados seguían durmiendo plá
cidamente, quien apoyados los codos 
en la mesa, quien en la silla. En la bo
tella había quedado todavía un poco 
de vino que contenía narcótico. Lo be
bí de un trago y echívndomo en el ban
co de al lado de la chiminea, me dor
mí pacííjcamente. 

—Hasta aquí no encueatro nada de 
extraño. 

—Esperad: pocos minutos hace, al 
despertarme me encontré sobre la ca
ma de mi habitación. 

Miré fijamente á Rospo. 
— i Q i é n je había trasladado* 
—Todavía no he conseguido saberlo. 
—Tú debes soñar aún. 
-No , en absoluto, estoy bien des

pierto. 

—¿Sabes si en el castillo han descu
bierto algo? 

—No,—respondió Rospo—y lo que 
me sorprende, es que ninguno de los 
criados me haya hablado de kaberme 
dormido esta noche eu la cocina. 

—¿Tú lo preguntaste? 
—Esperaba que me hicieran alguna 

pregunta: en cambio me preguntaron 
si había dormido bien; si la cama es
taba bastante blanda, y si necesitaba 
algo. 

—¿Y del duqueT 
—Esto es lo más extraño. 
—¿Por qué? 
—Porque cuando preguntó si el du

que dormía aún, su ayuda de cámara 
me respondió: 

— E l señor duque ha salido antes de 
amanecer. 

Sonreí con aire incrédulo. 
—¿Sal i do? —repetí. 
—Sí, —y añadió,—ya me había dicho 

ayer por la noche, antes de acostarse, 
que un asunto urgente le reclamaba sin 
tardanza fuera del castillo y qua diese 
sus excusas al señor conde, quien por 
lo demás, es dueño de permanecer aquí 
cnanto guste. 

Yo estaba muy agitado, 
Mil ideas extrañas, incoherentes, se 

amontonaban en mi imaginación y no 
podía detenerme en ninguna. 

Rospo continuaba: 
—¿Es extraño, verdad? 

Me disponía á responder, cuando 
llamaron á la puerta de la habitación. 

Procuré rehacerme, mientras Rospo 
corría á abrir. 

E r a el mayordomo del duque. 
—¿El señor, —me preguntó,—ha des

causado bien? 
Y me dirigía una mirada límpida, 

vivaz. 
—Si,—respondí,—y quería saludar 

al señor duque, pero mi criado acaba 
de decirme que ha partido. 

— E n efecto, señor, es así. 
—¿No podré siquiera ver á su hijo? 
— E l joven duque no deja nunca á su 

padre. 
E l mayordomo parecía hablar de 

buona fe. 
—Si el señor desea bajar á almorzar, 

—añadió,—está dispuesto; después po
drá visitar á su gusto el castillo. 

Intenté sonreír, pero un sudor frío 
bañaba mis sienes. 

Creía que seguía soñando. 
Rospo estaba más anulado que yo, 

y|caando el mayordomo hubo salido: 
—No comprendo, — balbuceó,—y si 

fuese de vos, hoy mismo dejaría el cas
tillo. 

— No,—respondí resuelto, — quiero 
ver al hijo del duque, y lo obligaré á 
batirse sobre el mismo sitio donde he
mos enterrado á su padre. 

Rospo no era de mi parecer. 
—Oonviena ttnor prudencia, —mo 

dijo,—obrar con mucho cuidado; la 
más mínima indiscreción lo ocharía to
do á perder. Estamos bien... no se sos
pecha de nosotros, me parece que os ha
béis vengado bastante bien, y debemos 
alejarnos. 

Fu i inflexible, y sin escuchar sus pa
labras bajé al comedor. 

L a mesa estaba únicamente prepara
da para mí, y el mayordomo me sirvió 
él mismo con mucha premura, y des
pués de haberme puesto delante el café, 
los licores y los cigarros, se retiró dis
cretamente, cerrando la puerta. 

—Decididamente,—pensó,—se creo 
que el duque ha partido, y no tongo na
da que temer. 

Entonces me asaltó la ardiente curio
sidad de visitar el cuarto de dormir 
del duque y arrancar el retrato de 
mi mujer de aquel cuadro colgado so
bre la cabecera. 

L a puerta de aquel cuarto estaba 
abierta. No necesitaba de Rospo ni de 
nadie para poder entrar. 

Atravesó la sala de armas, la biblio
teca, un elegante saloucito y me en
contró en el umbral de la habitación 
del duque. 

L a ancha ventana estaba abierta, y 
la estancia inundada de luz. 

Pero yo permanecía en el límite, va
cilante, agitado, presa de tremenda an
gustia, estrechándome las sienes con las 
manos heladas. 

—Yo sueño, yo sueño,—balbucía es
tupefacto. 

E l cuadro que había visto por la no
che había desaparecido, la cama tenía 
sus cubiertas intactas, lisas, como si no 
hubiesen sido tocadas; la mesita estaba 
vacía. 

—Alguien ha entrado aquí después 
que yo—exclamé—acaso su hijo 
¿Por qué ha hecho desaparecer todas 
las pruebas de mi delito? 

A esta idea el rubor de la cólera me 
coloreo el rostro y entre cu le habita
ción contigua á la del duque. 

También ésta se hallaba vacía y co
mo si no hubiera sido habitada desde 
largo tiempo. 

Mis ojos se inyectaron en sangre, y 
apreté los dientes dejando escapar una 
imprecación. 

E r a tanta mi rabia por lo que me 
sucedía, que desaparecía todo temoi, 
toda otra consideración. 

iQuizás el joven duque, aun cono
ciendo mi delito, quiero dajarme por
que soy el marido de su madre? Pues 
yo no lo perdonaré, lo juro. 

Y huí de aquella habitación blasfe
mando y bajé al parque del castillo. 
Quería volver á ver el sitio donde ha
bía enterrado al duque. 

Encontró en el parque á Rospo agi-
tadísimo. 

—¿Qué te sucedel—exclamó. 

—¡Ah! señor conde, lo mejor será 
marcharnos cuanto antes. 

—¿Por qué? 
—Porque estamos en un castillo en

cantado. 
—Tú estás loco. 
—Loco ó sabio, señor, el hecho es 

que no permanecería aquí uua hora 
más. 
• —Explícame la razón. 

— E s muy fácil. Hace una hora que 
doy vueltas por el parque para encon
trar la piedra bajo la cual hemos en
terrado al duque 

— ¿Y qué? 
—Que no la encuentro ha desa

parecido. 
—Habrás ido por otro camino. 
—No, conozco bastante bien la sr*./-

da. Buscad ahora vos. 
Me lancé á buscar á través del par

que con la frente ardiente, presa de 
una especie de delirio, mirando, rebus
cando por cerca de los árboles. 

No fui más afortunado que Rospo. 
Y , sin embargo, lo que había suce

dido por la noche era un sueño, y mi 
vista inquieta vagaba buscando un in
dicio, uua huella de lo ocurrido. 

Nada. 
Entonces también yo fui asaltado por 

un supersticioso terror y me docidí á 
dejar el castilo el mismo día. 

(Continuará') 
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los No; no qnicro yo, no qnieren 
hombres honrados República con irre
gularidades para la vida, peligro para 
la propiedad, trastornos para el espí
ritu. 

Abomino de democracias que toquen 
á los lindes de la anarquía, transijan 
con las inmoralidades y se resignen con 
la miseria. 

República es orden, paz, prosperi
dad, cultura, oro. Democracia es li
bertad de conciencia, protección al 
trabajo, imperio de la inteligencia, de
rechos, justicia, bienestar. 

Sufro de veras cuando veo á un pue
blo de cuatro gatos, garantizado por la 
Providencia contra guerras internacio
nales y revoluciones intestinas, pug 
nando por crear Ministerios de Querrá 
y Marina, para regir á media docena 
de escuadrones de Guardia Rural, y 
señalar itinerarios á dos ó tres cáscaras 
de nuez cou honores de buques guar
da-costas, y lo comparo con la gran 
República mejicana, de estirpe guerre
ra, que tiene 37 mil hombres de todo 
ejército regular para 15 millones de 
habitantes. 

Y cánsame hondo pesar el empeño 
de algunos legisladores cubanos en re
ducir el gasto do Instrucción Pública, 
frente á esa Nación de Portírio Díaz, 
que en 1876 tenía 4,542 escuelas pri
marias, y 173 secundarias y superio
res, con un gasto de 2 millones de pe
sos, y ticue hoy 9,515 de las primeras 
y .{51 de las segundas, en las que em
plea nueve millones de pesos, para que 
muchos millares de criaturitas reciban 
en ellas el bautismo de la ciencia y se 
pongan en aptitud de continuar la 
obra civilizadora de la generación ac
tual, conservando y trasmitiendo, en
grandecida por nuevas energías, la he
rencia de 1 ibertad, á las generaciones 
futuras. 

Méjico tiene 124 bibliotecas públicas, 
39 sociedades científicas y 37 museos. 

E l desarrollo de la cultura nacional 
corre parejas con la independencia del 
Poder Judicial. 

E l acrecentamiento de la riqueza 
débese, en parte principalísima, al 
progresiyo aumento de la inmigración. 

En 1893 vivían allí 57,265 extranje
ros. De ellos 15,205 eran norte-ame
ricanos, y 16,250 españoles. 24 colo
nias agrícolas, explotadas por familias 
extranjeras y protegidas por el Gobier
no, contribuyen á la general abundan
cia. 

De los 478 periódicos que en Méjico 
se publican, ninguno se detioue á ave
riguar si los inmigrantes usaron ó no 
ropa limpia en el país de origen. 

Los obreros no qan hecho allí cues
tión de dignidad nacional cerrar la 
puerta á la importación de braceros, 

"NO V A L I A U N A P I M I E N T A . " 

Eso se suele decir en Cuba cuaudo 
una persona se halla en tan malas con
diciones que de poco ó nada aprovechan 
para sí y para los que Ies rodean. No 
es muy agradable confesarse una nuli
dad, piro en la carta que motiva estas 
.líneas, hay un motivo altamente huma
nitario en ello, porqué se trata de un 
caso en que uua serie de enfermedades, 
había poco menos que acabado ya las 
fuerzas vitales y agotado las esperanzas 
del suscrito. 

E l que ello aparezca aquí impreso, se 
debe al agradecimiento que la Sra. Ig-
uacia Aguiar, conocida vecina de San
ta Clara, Cuba, calle Unión núm, 1, 
$e ha dignado expresar por el. bien que 
recibió de las renombradas Pildoras 
Rosadas del Dr. AVilliams. Su carta va
le bien la pena de leerse. 

"Mny Sres. mios—Alentada por ra
zones de justicia, quiero manifestar á 
Vds de como, sumida en una variedad 
de pesarosas enformedades, que por 
cosa de seis años me habían venido 
ecechando me hayo hoy felizmente cu
rada y ciertamente agradecida de lo que 
para mi han hecho las incomparables 
Pildoras Rosadas del Dr. Williams. 

•'Estaba pobre de sangre, padecía 
dolor en u n costado, el estómago enfermo 
de dispepsia y sufría hemorragias y otros 
desarreglos orgánicos; en fin tantos eran 
mis males que ni los puedo enumerar. 
Lo cierto es que no vaüa una pimienta. 
A veces basta tenía la fisonomía de la 
muerte. Todos los meses ini Esposo te
nía que llamar el médico y cou las me
dicinas que me mandabau me aliviaba 
por unos días, pero para volver á peor, 
«aliendo de la cama y volviendo á ella 
con fiebres, de la misma debilidad. 

uYa ni creía llegar á la fecha de es 
ta carta, pero parece que nadie se mue-
rehasta que Dios quiere. Mi Esposo oyó 
decir de r.lgunas curaciones verificadas 
perlas Pildoras Rosadas del Dr. V\ i 
lliams, y fue á la Botica de Luis Aces
ia á comprar tres frasquitosy nielas dió 
á tomar. 

" E l resultado fué ciertamente hala
güeño, pues me alivié rápidamente y 
ahora me hallo buena y sana como 
nunca. Las Pildoras Rosadas del Dr-
Williams han sido el único remedio 
qne me ha quitado tantos padecimien
tos y toda la debilidad, y ciertamente 
que no dejo de recomendarlas á cuan
tas personas padecen enfermedades pa
ra las cuales aquel medicamento está 
indicado. 

"Gustosa y con las mira al bien age-
no permita la publicación de esta 
modesta pero sincera declaración, fir
mando cou los testigos al pie." 

(Firmado) 1GNACÍA AGU1AIJ. 
Mrugos: Ramóu Pacheco, Agustín 

Zamora. b 
Ningún descubrimiento de los tiem

pos modernos ha demostrado ser una 
bendición tan grande para las mujeres 
™mo las Pildoras Rosadas del' D i * 
^ i liams para Personas Pálidas (Dr. 

illiams' Pink-Pills for Palé People). 
do de a Hónei¡VÍ0S y la S ^ r c s" < * ¿ do de acción dan vigor al cuerpo, réaa-
laman las fuucioucs de las mu;eres 
restauran la fuerza y la salud á fcffi. 
usta paciente cuando todo lo demás á 
que se haya apelado resulta inútil. ' 

insultando, en mitins callejeros á los 
que desean poner en producción los in
mensos campos yermos. Los partidos 
políticos no hau creído que aquellos 
57,000 productores causen perjuicio al
guno á los trabajadores nativos y les 
arrebaten los jornales; como si una tie
rra, poblada apenas y excesivamente 
feraz no tuviera recursos más que para 
la reducida población indígena. 

L a colonia extranjera es uno de los 
más robustos nervios de la prosperidad 
mejicana. 

Con la confianra que las institucio
nes del país inspiran á los iumigrantes 
y las relaciones fraternales que cou 
ellos sostienen los naturales del país, 
no se trata ya de los aventureros do los 
días de la Conquista, ni de los codicio
sos del período de la Colonización, que 
tenían por único objetivo el enriqueci
miento rápido, y por todo medio la ra
piña; se trata ahora de hijos adopti
vos y de huéspedes fraternales, que 
hacen suyas las glorias y las tristezas 
de la Nación mejicana. 

"Sabiendo el extranjero—dice Ma-
llén—qne su persona será inviolable, 
que el fruto de su trabajo será celosa
mente protegido, que puede viajar por 
todo el país sin el menor peligro, ha
llándose cómodamente satisfecho, más 
satisfecho aún que en su propia tierra, 
forma familia, erige templos para sus 
prácticas religiosas, sostiene asilos para 
sus desgraciados, funda escuelas para 
educar á sus hijos, y coopera con amor 
ni progreso de la patria de sus nuevos 
afectos. 

No; no hay nada más 1 ermoso qne 
esto en la vida de los pueblos libres. 

Todos los días oigo hablar del ar-
íícnio 33 de la Constitución mejicana, 
de la teoría de loa extranjeros perni
ciosos y otra porción de análogas ton
terías. 

Pero yo sé que en Méjico hay 57,000 
extranjeros tranquilos y respetados; de 
ellos 16,000 españoles. 

Sé que hay 2.721 cubanos qne, á pe
sar de nuestra democracia, de nuestro 
azúcar á 8 reales, de que se juegan ga
llos y lotes, se celebran mitins todos los 
días y se insulta impunemente al Jefe 
de ia nación, no quieren volver al suelo 
natal, y se hallan bien bajo aquella 
didiidnra de Porürio^Díaz, tan distinta 
de la libertad cubana, caracterizada 
por el impuesto oneroso del sellaje, los 
juicios correccionales sin apelación, y 
la libertad de los reos sentenciados, de
cretada por la piedad de una Cámara 
que emplea el léxico de las tabernas 
contra las más respetables personalida
des de la Administración. 

Yo sé que se calcula en 1.400 millo
nes de pesos el valor de las propieda
des, muebles y raíces, de la población 
inmigrante. Y no veo que aquel gran 
pueblo se muestre pesaroso de esa r i 
queza, del cultivo de sus campos, del 
ílorecimiento de sus ciudades, del au
mento del tráfico y del asombroso nivel 
de la cultura nacional. 

Veo que allí se protege la agricultu
ra, se abren los% brazos al sobrante de 
la población de otros países, perdura 
la paz y la República se afianza. Me 
persuado de que son más felices los me-
jicauos, más ricos y más fuertes, ahora 
que 57.000 individuos no nativos com
parten cou ellos la vida nacional, que 
en aquellos tiempos, cercanos á la se
paración, en que podían contarse por 
docenas los extranjeros. 

Y deduzco de todo ello que debería
mos mirarnos en ese elocuentísimo 
ejemplo, para modificar nuestros hábi
tos, depurar de odios y codicias la la
bor de nuestros mal llamados partidos 
políticos; reuunciar á la repetición de 
escenas tan vergonzosas como el último 
atropello de Seiba del Agua y el últi
mo escándalo de la Cámara, y abrir los 
brazos á toda iniciativa de trabajo, y 
el corazón á todas las manifestaciones 
del patriotismo honrado. ¡Ay! Si hu
biera probidad, desinterés; á veces pru
dencia, á veces saludables energías, 
arriba! ¡ Ay! Si hubiera moral, amor al 
trawijo, culto por la escuela, espíritu 
fraternal, abajo! Segurísimo estoy de 
que amanecerían días de esplendor pa
ra la familia cubana, en esta tierra fe 
racísima, providencialmenteprivile.p;i;i 
da, propicia á todas las grandezas de 

la civilización y á todos los encantos 
de la verdadera libertad. 

Necesitan'ase, empero, un nuevo J e 
sús que arrojara del templo del patrio
tismo á los mercaderes viles que co
mercian con el dogma del cubanismo y 
han hecho un abrevadero para sus bes
tias do la pila de agua bendita en que 
templaban sn sed ideal los mártires de 
la idea republicana, los cansados pere
grinos de la santa cruzada por el honor 
y la independencia de la patria. 

Y a que un Porfirio no sea posible, 
¿habrá nacido el nuevo Mesías llamado 
á salvar para la raza la herencia de las 
generaciones precedeutest 

Mucho lo dudo. 
J . N. ARAMBUKU. 

O t e r o y B o l o m i n a s 
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Un tercio del tarnaQo original. 

Patente Dic. a, 1902. f 
He aquí la figura del LXPIZ PREVENTIVO 

de las Almorranas. • 
Este mal, tan común y tan conocido, es 

tina enfermedad de la parte inferior del in
testino recto cansada por la dilatación de 
las venas hemorroidales y se luaniíiesta 
por irritación ó intensa picazón con dolor, 
producido por unos granos, y en casos 
graves por úlceras sangrantes. La dificul
tad de llevar la medicina á las partes infla-
madas, liact que esta enfermedad sea uua 
de las mas rebeldes de curar. 

EL LÁPIZ PREVENTIVO DE WII.LAP.D, e s 
de tamaño v forma de fácil introducción y 
no causa dolor en las partes inflamadas. 
Consiste de medicamentos antisépticos que 
poseen virtudes rnuy potentes que curan y 
calman instantáneamente la irritación. No 
es ungüento.ni supositorio,ni cala; sino nn 
medicamento aplicaüvo y de mérito in
trínseco. Recomendado y garantizado por 
eminentes facultRtivos cerno curativo »e-
guro y permarrnte. Cada Wpiz de WIL-
LARD, tiene inedicamento suficiente para 25 
aplicaciones • _ 

De venta, Sarri y principales boticas. 

M I M B R E S . 
Mil formas y mil estilos nuévos de to. 

das his (.-lasos. llagan una visita á lu ca
sa de Borbolla para convencerse. 

Precios de sillas desde 2 pesos en ade-
ante, y de SÍIÍCMI d ŝde $2.r>0. 

Hay verdaderos caprichos en mece 
dores. 

J . B O R B O L L A * 

C o m p o s t e l a 5 2 a l 5 8 . 
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< cuitas dt- 12 ú 3. —Industria 130 A., esqunl-
San Miguel.—Tele-fono 1223. U 

Las M m M í t m i 
A título de información, publicamos 

el texto íntegro del acuerdo (\ qne lle
garon los representantes del gobierno 
de Santo Domingo y los de los Estados 
Unidos, para que áste se hiciera cargo 
de la administración de las Aduanas de 
aquella Eepnblica: 

CONVENIO 
Por cnanto el gobierno dominicano, 

en atención á las deudas que agobian á 
la República, al peligro inminento y á 
la apremiante amenaza de inlervención 
por parte de naciones cuyos subditos 
tienen reclamaciones ya establecidas ó 
por establecer, hallándose como se ha
lla en la imposibilidad de cumplir pe
rentoriamente sus compromisos por el 
estado á que han traído la Hacienda 
Pública los disturbios políticos y otras 
concausas, dando lugar á que esos com
promisos se venzan sin haberlos podido 
cubrir, ni siquiera sus intereses; desea 
llegar á un arreglo con todos sns acree
dores, por el cual estos últimos obten
gan suficiente garantía y el mismo Go
bierno consiga asegurar la percepción 
regular de suficientes ingresos para el 
pago de su Administración interior y 
mantenimiento de su autonomía admi 
nistrativa, sin interrupción alguna por 
las exigencias de acreedores extranjeros 
ó por disturbios políticos iuternos. 

Por cuanto el Gobierno americano, 
garantizando la integridad completa del 
territorio de la República dominicana, 
se manifiesta dispuesto ú coadyuvar á 
ese fin arriba indicado, y se ofrece á 
ello prestando su garantía para el arre
glo que el Gobierno dominicano se pro
pone llevar á cabo cou todos sus acree
dores. 

El Gobierno dominicano,, representa
do por el Secretario de Estado de Rela
ciones Exteriores, ciudadano Juan Fran
cisco Sánchez, y el Secretario de Esta
do, de Hacienda y Comercio, ciudadano 
Federico Velázqnez H. y el Gobierno 
americano, representado por su Comi
sionado Sr. Alberto C. Diliinghain y su 
Ministro residente, Sr. ThomasC. Daw-
son, han pactado y convenido lo si
guiente: 

1? E l Gobierno americano conviene 
en hacerse cargo del arreglo de todas 
las obligaciones qne tenga el Gobierno 
dominicano, tanto extranjeras como in
teriores; del arreglo de los pagos y de 
las condiciones de amortización; de la 
reconsideración de las reclamaciones 
contlictivas ó irrazonables y de estimar 
la validez y el monto de todas las re
clamaciones pendientes de arreglo. 

(a) Si para llegar á estos arreglos 
se considerase necesario el nombramien
to de una ó más comisiones, el Gobier
no dominicano deberá hallarse repre
sentado en dichas comisiones. 

29 Para cobrir la responsabilidad 
referida, el Gobierno americauo toma á 
sn cargo las entradas aduánel as, y para 
garantizarse de la percepción regular 
de los fondos necesarios para el fi^l y 
exacto pago de las oblig«ciones así li
quidadas y aceptadas, se hará cargo de 
las Aduanas existentes y que puedan 

Los males de los ríñones son peligro
sos si se abandonan.—Kstadá la mi
ra de los iirimeros sinfonías. 
Las consecuencias de mal de los nilo

nes son con frecuencia fatales debido A 
que el paciente se descuida cuando la en
fermedad está en su incipieucia., Vigí-
lense los primeros síntomas. E l dolor de 
espalda, el demasiado orinar, nn cons
tante estado de languidez, son indicios de 
enfermedad de los nilones. No aguarde 
usted. Si adolece usted de alguno de es
tos síntomas comience á usar las Pildo
ras de Foster para los rifiones sin perdi
da de tiempo. Este gran remedio ha cu
rado casos crónicos aquí mismo en esta 
localidad. Aquí está un testimonio que 
lo comprueba: 

L a seííora María Catalá del número 
53, calle Habana, (Habana^ hace con fo
cha 30 de Marzo último la siguiente de
claración: "Hacían tres aflos que venía 
padeciendo de enfermedad de los ríñones 
y dolor de cintura, siendo éste de tal se
veridad que no me dejaba dormir de no
che. Había experimentado un sin núme
ro de medicinas sin que me trajesen ali
vio alguno. Al ver en los periódicos el 
anuncio de las P I L D O R A S D E FOS
T E R P A R A LOS RIÑONES, determiné 
probarlas con el feliz resultndo de que 
con un tan sólo pomo ho sentido muy 
notable alivio. Me siento hoy ej) mejor 
condición de la qué me había sentido en 
los últftfios tres aílos que he venido su
friendo de esos dolores y padecimientos 
de los ríñones. E l dolor en la espalda ha 
desaparecido por completo y si volviese 
ya sabría yo combatirlo, lleconociendo 
el inucho bien que me han hecho estas 
PILDORAS D E F O S T E R P A R A LOS 
RIÑONES, no ho vacilado en recomen
darlas ú varias amigas que son víctimas 
de dolencias análogas á las que yo su
fría'». 

Nota: Enviaremos una muestra gratis, 
franco de porte, ú quien nos escriba soli
citándola. 

De venta en toda4 las boticas. 
Foster McClellau C?, Búffulo, N. Y . , 

E , U. de América. 

crearse, nombrando los empleados ne
cesarios para su manejo, debiendo con
siderarse dichos empleados en cnanto 
al cumplimiento de sus deberes y al 
ejercicio de sos derechos como domini
canos y, por tanto, sujetos á las leyes 
de la República. E l Gobierno domini
cano podrá tener por su parto en cada 
una de las Aduanas que existan un con
trol cou el fin de inspeccionar en repre
sentación de sus intereses. 

(a) A partir de la fecha en que es
te contrato empiece á surtir sus efectos, 
los empleados aduaneros actuales se 
considerán como que actúan dentro de 
sus prescripciones. 

3V De las entradas que se recauden 
en todas las aduanas de la República 
le entregará el Gobierno de los Estados 
Unidos aí Gobierno Dominicano una 
suma que no podrá bajar del 45 por 
ciento del total bruto recaudado, para 
atender á las necesidades del Presu
puesto Administrativo, estimándose 
para el primer año en una suma de 
$900,000 (novecientos mil) que perci
birá el Gobierno Dominicano en entre
gas mensuales adelantadas para las 
ateucioues del servicio público, dividi
das en cuatro entregas, del modo si
guiente: porciones iguales de $18,750 
los días primero, ocho, quince y vein
tidós. Si sucediere que las entradas 
totales del primer año ó de cualquier 
año subsiguiente bajaren de $2.000,000 
(dos millones) los pagos disminuirán 

proporcionalmente, debiendo el Go
bierno Dominicano mantener sus gas
tos administrativos dentro de los lími
tes de las indispensables uecesidades 
de Administración. 

(a) Se conviene en que los gastos 
extraordinarios que se pudieren-oca-
sionar en la recaudación de los dere
chos de Aduana se harán por cuenta 
de los acreedores de la República sin 
asignar á ésta ninguna parte en ellos. 

4o Corresponde al Gobierno de los 
Estados Unidos pagar del 55 por cien
to qne detiene: 

(a) Los empleados de todas las 
aduanas. 

(b; Los intereses, amortización y 
vencimientos de la deuda dominicana 
interior y exterior, de acuerdo con lo 
previsto anteriormente, según como se 
íije|y liquido; 

(c) Todo remanente qne resulte al 
fin de cada año fiscal se entregará á la 
República Dominica,naóse destinará al 
pago de su deuda si ella asi le deter
minare. 

5o Los interventores de las aduanas 
deberán remirir mensnalmente á la 
Contaduría General y al Ministerio de 
Hacienda los Estados de Ingresos y 
Egresos correspondientes; y anualmen
te el Estado general que abarque el to
tal de lo recaudado y pagado; 

69 Toda reforma araucelaria se ha
rá de acuerdo con el Gobierno Ameri
cano, no pudieudo por tanto reducirse 
los actuales derechos de aduana y 
puerto sino con sn conocimiento, mien
tras no esté completamente pagado el 
total de la de deuda que él garantiza; 
con excepción de los derechos de ex
portación sobre productos nacionales 
que el Gobierno Dominicano queda la. 
cuitado para abolidos ó reducirlos in. 
mediatamente. 

7° E l Gobierno Americano, á pedi
mento del de la República Dominicana, 
le concederá otros socorros que estén 
en su poder para restablecer el crédito, 
conservar el orden, aumentar la efica
cia de la Administración civil, y pro
mover el adelanto material de la Re
pública. 

8° Este convenio empezará á surtir 
sns efectos desde el primero de Febre
ro del a fío en curso. 

Hecho en cuatro originales, dos en 
idioma castellano y dos en inglés, fir
mándolos los representantes de las al
tas partes contratantes, en la ciudad de 
Santo Domingo á los veinte días del 
mes de Enero de 1905. 

JUAN FRANCISCO SANCHEZ. 
F E DR RICO VKLAZQUEZ H . 

AEBERTC. D l L L I N GIIAM. 
TlIOMAS C. AWSOtf. 

N E C R O L O G I A : 

D o ñ a L u i s a l l amonten y G r a n a d o s 
Ayer falleció en esta ciudad la que 

fué muy distinguida y estimada seño
ra doña Luisa Ramonteu y Granados, 
viuda do Vega, madre política de nues
tro mny querido amigo don Francisco 
do la Cerra y Dioppa. 

Pertenecía la inolvidable finada á 
uua de las más ilustres familias de Cu
ba, y mereció la estimación profunda 
de cuantos la trataron, porque unía un 
carácter amabilísimo á la más digna 
y acrisolada costumbre do caridad y 
nobleza. 

Hoy á las ocho y media de la maña
na se efectuará el entierro, partiendo 
el acompañamiento fúnebre de la casa 
mortuoria, Reina 111, al Cementerio de 
Colón. 

Descause en paz la inolvidable fina
da y reciban nuestro pésame sus hi jos 
y su nieto, su hijo político y cuantos 
familiares la lloran. 

Para ahuventar el c i lor tome 
cerveza de L A T I I O P I C A L . 

usted 

ecf6n 

i 

rCnr» d« 1 i 5 á'M 1» 
r Blenorragia, Gonorre». 
Eipeftaatorre», Leucorrea 

i Fioroi 'BlMicM 7 toda «1*» do 
Injoj, por antiguo* (fí* 
HraBttzftá» uto c*u»»r EmeeltaeM. 
Dn ««pttcíflco y»r» tod» •nfaim»-
dad wucos». 6 I/.bro d* vea*M. 

Da T«ata ea todas las * 
h'mrbd* taiHBGBte por 

CtMCINNAtl 

j O J a b ó n i 

f d e R e u t e r f 
I 

i 
o 

I 

Para aliviar el sudor excesivo; 
para que desaparezcan los granos 
y erupciones de la piel; para el 
baño ; para lavar la cabeza ; para 

•
afeitarse. Es inmensaniente í 
superior á todo otro jabdn para f 

• el culis. • 

COiDAD] CON LAS FALSIFICACIONES 
c 24G 1F 

E L A N O N D E L P M D O 
P U A D O n o 

HELADOS, CREMAS, MANTECADOS y 
TOE 
RA, F R 
tadáf; 1 
nacionn 
SAND^ 

E PU 
é impor-
de Irotas 
didad en 
RlOUuer-

yido á la francesa 6 española; DULCES FI-
liDS, secos y en aLníbar; LICORES L E G I T I -
ISTOS de las marcas más acreditadas; C A F E 
PURO y aromoso caracolillc, de Puerto lüco; 
y por último, nn exeelcule surtido de TABA 
COS Y CIGARROS de la» principales y más 
acreditadas marcas. 
L.os precios de esta c«sa no l ian r n f r i -

do a i t e m t i ó B . 
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A S I M O S V A R I O S . 

EN PALACIO 
Mr-AVillian Henry Ellis, banquero 

american >, y el oomerciaute mejicano 
señor M. H. Coss, estuvieron ayer bvr-
do en Palacio JÍ saludar al sefior Presi
dente de la Repúhlica. 

Los representantes sefíores Escobar y 
Torrado, visitaron ayer tardo al señor 
Presidente de la República, para reco
mendarle que al ser arrendada la línea 
férrea do Trinidad al Valle, se obispe 
al contratista á que tire un ramal desde 
el rtltimo punto citado hasta Placetas. 

E l señor Estrada Palma les prometió 
hacer cuanto pueda para que se haga 
asi. 

Acompañado del representante señor 
Sirvén, estuvo ayer tarde á saludar al 
Jefe del Estado, el alcalde de Solguín, 
señor Fernández Rondiln. Durante la 
visita hablaron algo referente á obras 
públicas, para aquella provincia. 

Los señores Cortil y González de 
Mendoza, miembros de la Comi
sión de las carreras iuternacionalos 
do automóviles, estuvieron ayer en 
Palacio sin que pudieran ver al Jefe 
del Estado, como era su deseo, por cu
yo motivo dieron el encargo al señor 
Bellt, par; ¡ que hiciese saber al señor 
Estrada Palma, que su visita tenía por 
objeto protestar contra la resolución 
de la Secretaría de Gobernación que 
ha dispuesto el aislamiento do la red 
telefónica provisional que habían esta
blecido para utilizarla el día que tuvie
ran efecto las carreras referidas. 

A su salida de Palacio nos manifes
taron los referidos señores que de no 
derogarse la orden dada por la Secreta
ría antes citada, ellos están dispuestos 
á suspender las carreras, de cuya de-
terminaciói: habían dado cuenta al se
ñor Bellt, para qne lo pusiese en cono
cimiento del señor Presidente de la Re
pública. 

A última hora do ayer tardo llegó á 

Palacio, llamado por el señor Presiden 
te de la República, el Secreiario de 
Obras Públicas sefior M. L, Diaz para 
tratar de asuntos de la Secretaría á su 
cargo. 

DE GOBERNACION 
Comunicando á la Secretaría de Jus

ticia haber sido designado el sargento 
de la policía secreta señor Rivas, par/ 
traer de Méjico á Mr. Barriere. 

Participando al Presidente de la Jr*,-
ta Central de Beneficencia, haber sido 
aceptada la renuncia del Dr. 1). Eduar
do E . Pía, de vocal de la misma. 

A l doctor antes citado participándo
le id., id. 

Al Jefe de Sanidad, dándolo cuenta 
del nombramiento del Dr. 1>, Francis-
co Medina Eerrer, para iu>ptíctor de la 
misma, de Jaraguá. 

Concediendo diez días de licencia al 
señor don Enriquo Montes, empleado 
de la oficina de Sanidad. 

Remitiendo instrucciones al Gober
nador provincial do la llábana, acerca 
de las carreras internacionales de auto
móviles. 

Id. id. al de Pinar del Rio. 

A l Jefe do Comunicaciones, dándole 
cuenta de haber sido desestimada la 
solicitud del Superintendeute de la red 
telelóuica de la Habana, en la que pe
día autorización para prolongar hasta 
Guanajay la línea telolónica instalada 
entre la Glorieta de Mariauao y la es
tación telegráfiea de dicho punto. 
ASOCIACIÓN DE CLASES PAHIVAS 

ESPAÑOLAS 
E l domingo próximo, 5 del actual, s« 

efectuará en el Centro Asturiano, á laa 
dos y media de la tardo, la sesión men
sual reglamentaria de la "Asociación 
de las clases pasivas españolas residen
tes en la República de Cuba." 

El Presidente de dicha Asociación, 
señor Cubas, ruega á los asociados la 
asistencia á la junta del domingo. 

BIEN VENIDO 
A bordo del vapor La Xavarre, hi 

llegado á la Habana en uso de licencia 
nuestro distinguido amigo particular eí 
sefior don Luis Mazóu, cónsul de Cubí, 
en la Cornña, y hermano de don Emi
liano, cónsul general de Venezuela ea 
esta isla. 

Enviamos al digno representante de 
Cuba en la hermosa capital gallega, 
donde es tan entrañablemente qu erido 
y respetado, nuestro cariñoso saludo. 

E L SEÑOR CANTEKO 
Ha regresado á la Habana nuestro 

estimado amigo el Dr. D. Alfredo Can
tero, después de haber representado á 
las Congregaciones Marianas de esta 
capital en los Congretos de Barcelona 
y Roma. 

Sea bien venido. 

n u i u n n . 

del W o a í l i e r Mm 
Habana^ Cuüu, I'^ebrero 3 de 1905, 

Temperatura máxima, 28" C. 83° F . á 
las 1.80 p. m. 

Temperatura mínima, 20' C. «g" F . A 
las 6 a. m. 

PEPITA CUETO, DE BARACOA, CUBA, 

"Nació enfermiza y delicada,; á la edad de un año y medio 
estuvo á la muerte á causa de su extrema debilidad y una anemia 
profunda qne se le declarara, y el desenlace hubiera sido necesaria-
monte fatal, según confiesan sus mismos podies, si ci Doctor Josó 
H. Pérez no hubier» i»comendado 

ÜLSIOH DE SCOTT 
L E G I T I M A 

con enya medicina-alimento la nifi.i recuperó sus fuerzas y energías 
y goza desde entonces de uua salud perfecta.'" 

LÍE 
ÍÍ No se conoce en la historia de la medicina un preparado qne 

reporte tanto beneficio á las criaturas enfermas como la E m u l s i ó n 
d© Scott L e g í t i m a . Cuando se les administra con constancia, 
los resultados son maravillosos y seguros. Ella les suministra ya 
predigerida la grasa quo tau necesaria rs para la buena nutrición 
y desarrollo do los tejidos vivientes, «1 fósforo, la cal y la glicerina I I 
que forman la materia plásfifea de loe huesos y los nervios, y las 1 
demás substancias miucrales y orgánicas quo forman una sangre 
rica y pura. 

L a Emulsión de Bcott Legítima es la tínica Emulsión 
do aceite de hígado do bacalao quo no so separa, ni so 
enrancia, ni fermenta en el estómago de los enfermos. 
L a única quo se conserva siempre fresca y agradable y 
la única recetada por todos los módicos del mnndo. 

Ninguna es legítima si no lleva la marca del' 'Hombre 
con el pescado a cuestas." 

Las Tabletas doCreosota de Scott & Bowne tomadas 
juntamente con la Emulsión do Scott forman rl mejor 
tratamicuto médico de la tuberculosis ea todos sus 
grados. 

SCOIT S E C r a , Químicos, HDEÍA YORK. 
S. 105 

y 
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g a r i o d e l a M a r í n a ' 
Con objeto do conmemorar el año cf̂  1G05, fausto y glorioso 

para las letras españolas, pues que en dicho año, con haber visto la 
luz publica la primera parte del libro E l Ingenioso H i d a l g o D o n 
( i " ¡ j o t e de ¡a M a n c h a , de Miguel de Cervantes Baavedra, quedó en 
España erigido el monumento más firme, míls alto y más esplen
dente del humano saber, el D I A R I O DE L A M A R I X A invita á todos los 
escritores de habla castellana, residentes en la Isla de Cuba, á tomar 
parle en un Certamen Literario, que se celebrará el día 27 de Mayo 
de 1905, con arreglo al siguiente 

Será adjudicado un premio consistente en una Medalla de oro 
y quinientos treinta pesos en oro español, al autor del mejor J U I C I O 
C R I T I C O del libro inmortal E l Ingenioso H i d a l g o D o n Quijote de la 
Mand' /x . 

Los trabajos que opten al premio deberán hallarse antes del día 
l9 de Mayo de este año en poder del Director del D I A R I O DE L A 
M A R I X A . 

Deberán ser inéditos y escritos en castellano, y no han de ex
ceder de una página del D I A R I O . 

Acompañará á cada trabajo un pliego cerrado en que conste el 
nombre y lugar de residencia del autor, señalado en la cubierta con 
el lema que cada cual adopte. Este ha de escribirlo también al 
principio de sa obra para que se distinga de las demás. 

Declarado el premio, se abrirá solamente el pliego que corres
ponda al trabajo recompensado, y los restantes se inutilizarán. 

El D I A R I O DE LA MARINA publicará en edición especial los traba
jos premiados y las firmas de los autores. 

D. Enrique José Varona. 
... Trino Martínez.. 
... Antonio S. Bustamante. 
... Juan Báhcés Conde. 
... José A. (Jonzález Lanuza. 
K. P. Anselmo Moreno—De la O. A. 
D . Alfredo Martín Morales. 

8i por cuulquier motivo no pudiesen asistir algunos de ellos, 
BUS compañeros elegirán las personas que, previa declaración de no 
haberse presentado al concurso, hayan de reemplazarlos. 

Los Jueces, que podrán reunirse en la Redacción del D I A R I O 
D E LA M A R I X A , si con ello quisieren honrarnos, dictarán el fallo en 
el plazo que media desde el día l9 al 20 de Mayo de 1905. 

Para obtener el premio deberán los trabajos tener por sí mé
rito suficiente, no bastando el relativo en comparación con otros 
de los presentados. • 

NICOLAS PIVERO. 
Hahana. Febrero 2 de 1905. 
No queda completo el Cartel de nuestro «Certamen». A la ma

yor gloritícación del nombre de Cervantes, y á conmemorar la pu
blicación del E i Ingenioso H i d a l g o D o n Quijote de la M a n c h a , están 
obligados todos los Centros y Sociedades de todos los pueblos de 
habla castellana que han gozado la benéfica influencia del Quijote 
en las literaturas de origen español; y por esta consideración, que 
vive en el ánimo de todos, á todas las Sociedades y Centros espa
ñoles y cubanos dirigimos nuestras excitaciones, á. fin de que, aña
diendo á los de nuestro Cartel otros temas y otros premios, poda
mos ofrecer á'los escritores residentes en esta República un torneo 
digno del suceso que lo motiva, y estímulo racional á los que han 
de esforzar su inteligencia para la presentación de trabajos acaba
dos que aquí y fuera de aquí den cabal idea del florecimiento l i t e 
rario <!e la, |sJÍa dé ('uba. 

Nuéstfl} mayor satisfacción será ofrecer al público, con la pre
mura natural en estos casos, las adhesiones de nuestras importan
tes Sociedades y Centros. 

Rogamos á aquellos periódicos que se interesen por las glorias 
de la literatura castellana, reimpriman este anuncio para darle 
mayor publicidad. 

A c a b a m o s de r e c i b i r u n g r a n sur t ido de p i a n o s de los a f a m a d o s f a b r i c a n t e s s i gu ien te s y 
q u e v e n d e m o s s u m a m e n t e baratos a l contado y a plazo3. 

B o i s s e l o t fils, e l e M a r s e l l a , 

F . M e n z e l , d e B e r l í n . 

L e n o i r F r e r e s , d e P a r í s . 

F o u v o i r F r e r e s , d e P a r í s . 
E s t o s p anos son de c u e r d a s cruzadas , 3 pedales , r e j ru lador de p u l s a c i ó n y doble t a b l a de 

l a r m o n i a . U n i c o s agentes V i u d a & h i jos de C a r r e r a s , A g u a c a t e 53, T e l e f o n o G91. 

lo5b ]5_3 

P r e m i a d a con m e d a l l a de oro en l a C l t i m a E x p o s i c i ó n de Parts . 
C u r a l a d e b ü i d a c l e n g c r a l , c s c r ó u ü a y r a q u i t i s u i i j d a l o i u i ü o s . 
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A L E L U Y A S . 

P o r s i e m p r e a l a b a d o s e a 

E l L i c o r p u r o d e B r e a . 

L o i n v e n t ó e l D r . G o n z á l e z 

H a c e t r e i n t a a ñ o s c á t a l e s . 

S u f a m a c o n f u e r s a v i t r e 

I P o r t i e r r a d e C u b a l i b r e . 

P a r a l o s m a l e s d e l p e c h o 

i E s l o m e j o r q u e s e h a h e c h o . 

A l v i e i o q u e t o s e f u e r t e 

L o c u r a y l i b r a d e m u e r t e . 

L a v i e í a q u e s u f r e a s m a 

A l m e j o r a r , s e e n t u s i a s m a . 

S e ñ o r a , n o s e h a g a s o r d a , 

P r u é b e l o y v e r á s i e n g o r d a . 

B a l s á m i c o y v e g e t a l , 

K o r e c o n o c e r i v a l . 

C u r a B r o n q u i o s y g a r g a n t a 

Y á l o s c a t a r r o s e s p a n t a . 

D e B R E A t i e n e e l L I C O R 

U n a g r a d a b l e s a b o r . 

S e v e n d e c o s a t a n r i c a 

D e S A U J O S E e n l a B O T I C A . 

T o d o e l m u n d o l a c o n o c e 

# i H A B A Í T A c i e n t o d o c e . 
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M i a r a s p í s y e M f e 
d e c r ' s t . i l , b r o n c e y n i k e l d e s d e u n a á 
3 0 l u c e s , 

A c a b a n d e l l e g a r n u e v a s r e m e s a s . 
P r e c i o s : d e c r i s t a l , 2 l u c e s . . . . . . $12 72 

I d . d e 3 l u c e s 14 50 
D e n i k e l 2 i d e r a 5 00 

H a y t a m b i é n l i r a s d e u n a l u z ú 2 50 

J. BORBOLLA. 
C o m p o s t e l a 5 2 a l 5 8 . 
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S e d e s e a s a b e r e l p a r a d e r o d e M a r í a 
R e g l a A r a g ó n y G a r c í a , d e c o l o r , d e 50 
a ñ o s d e e d a d , n a t u r a l d e l a H a b a n a . 

S e a g r a d e c e r á í l l a s p e r s o n a s q u e t e n g a n 
n o t i c i a s d e e l l a , l a s c o m u n i q u e n íi s u h i j o 
J u a n A r a g ó n y G a r d a , q u e r e s i d e e n 
M u l o ( G u a v a b o ) p r o v i n c i a d e P i n a r d e l 
R i o . 1 0 2 7 15-21 E 

d e l 

Preparado íor J . Sarrá 
C u r a r a d i c a l m e n t e los c a t a r r o s y en g e n e r a l 

todas las a f e c c i o n e s d e l a p a r a t o r e s p i r a t o r i o : 
l a b r o n u u i t i s , l a tisis y l a g r i p p e . 

S a b o r a g r a d a b l e . K o n puro B a c a r d í . 
D e v e n t a e n todas las F a r m a c i a s . 

720 a l t 13-5 E 

L a A c a d e m i a de l a L e n g u a E s p a ñ o 
l a b ú l l a s e en e s t o s m o m e n t o s a n a l i 
z a n d o y d i s c u t i e n d o c o n c i e n z u d a m e n t e 
l a s b a s e s d e una n u e v a G r a m á t i c a , 
p r o d u c t o l o a b l e d e l e m i n e n t e p r e c e p 
t i s t a s e ñ o r E d u a r d o B c u o t , que, s i n 
g é n e r o d e d u d a , c u a n d o e s t ó a p r o b a d a 
y e n c i r c u l a c i ó n h a de p r o d u c i r u n 
v e r d a d e r o t r a s t o r n o i n t e l e c t u a l , n o s ó l o 
e n l a s e s e n c i a s y u n i v e r s i d a d e s d e o r i 
g e n l a t i n o , s i n o í a i n h i ó n en t o d o s l o s 
c e r e b r o s q u e s e e j e r c i t e n e n e l t o r n e o 
d e l a l i t e r a t u r a , n o i m p o r t a s i p o r p a 
s a t i e m p o ó p o r o f i c i o . 

H a y a m á s d e t r e i n t a a ñ o s q u e e l 
g r a n B e n o t , v i e n e c o m o e s c a r d a n d o 
c o n e s q u i s i t o a r t e e n e l e n m a r a ñ a d o 
c a m p o d e l a s G r a m á t i c a s q u e l o a m á s 
s o b r e s a l i e n t e s p r e c e p t o r e s h a n p r o d u 
c i d o p a r a que s i r v i e r a n d e t e x t o e n 
n u e s t r o s estableciraientoH d o c e n t e s j y 
a l v e r l a l ó g i c a c o n t u n d e n t e , l a a r g u 
m e n t a c i ó n p o d e r o s a , l o s r a z o n a m i e n t o s 
i r r e f r a g a b l e s q u e d e r r o e n a s i e m p r e e l 
a u t o r d e " A r q u i t e c t u r a d e l a s L e n 
g u a s , " t o d o e l m u n d o d e b í a p r e g u n 
t a r s e á s í m i s m o , s i e s q u e y a n o i n t e 
r r o g a b a á l o s d e m á s : 

" ¿ P o r q u ó B e ü o t n o e s c r i b i r í a u n a 
G r a m á t i c a C a s t e l l a n a c o n o r i g i n a l e s 
p r o p i o s , e s t a m p a n d o e n e l l a p r e c e p t o s 
t a n c l a r o s y c o n v i n c e n t e s c o m o l o s q u e 
e x h i b e s ó l o á t í t u l o d e m e r o c e n s o r e n 
a l g u n a d e s u s p r o d u c c i o n e s l i t e r a r i a s ? " 

A f o r t u u a d a m e n t e p a r a l a r e p ú b l i c a 
d e l a s l e t r a s , l a r e s p u e s t a v e r d a d e r a 
m e n t e s a t i s f a c t o r i a l a t e n e m o s e n l a 
c o n f e c c i ó n d e l a n u e v a o b r a q u e p r o n t o 
t e n d r á e l p ú b l i c o e l g u s t o d e v e r a p r o 
b a d a , p o r l a R e a l A c a d e m i a d e l a L e n 
g u a , q u e d a n d o ' ' i p s o f a c t o " e l e v a d o 
e l n o m b r o d e B e n o t a l r a n g o e n v i d i a 
b l e q u e e n j n s t i c i a l e c o r r e s p o n d e . 

P o r q u e e s t o q u e c o n s t e : l a G r a m á t i 
c a q u e s e e s t á a c t u a l m e n t e d i s c u t i e n d o 
p o r e l T r i b u n a l q u e d e b e m o s c o n c e p 
t u a r m á s c o m p e t e n t e , y á c u y o e x á r n e n 
y s a n c i ó n h a a c u d i d o m o d e s t a y o b l i 
g a t o r i a m e n t e , s i n o e l m a y o r d e t o d o s , 
u n o d e l o s m u y p r o f u n d o s p r e c e p t i s t a s 
c o n t e m p o r á n e o s ; e s a G r a m á t i c a e n 
d i s n i s i ó n e s t á c a l c a d a y s e g ú n s e m e 
a c a b a d e m a n i f e s t a r p o r q u i e n t i e n e 
m o t i v o s d e s a b e r l o , e n la i n d e s t r u c t i b l e 
d o c t r i n a q u e a b r i l l a n t a n l a s p á g i n a s d e 
u n a d e l a s m á s m o n u m e n t a l e s o b f a s 
d i d á c t i c a s q u e s e c o n o c e n e n e l g ó n e r o , 
d e l a y a m e n c i o n a d a ' ' A r q u i t e c t u r a d e 
l a s L e n g u a s " ; G r a m á t i c a q u e , l o r e p i 
to, t o d o s l o s a m a n t e s d e l a r t e l i t e r a r i o 
d e b e n e s p e r a r c o n i n t e r é s c r e c i e n t e , 
p o r q u e p a r a a l g u n o s h a d e v e n i r c o m o 
b e n d i c i ó n d e l c i e l o , m i e n t r a s q u e p a r a 
o t r o s h a d e c a e r c o m o u n a e x h a l a c i ó n , 
d e r r u m b a n d o e n u n s e g u n d o e l v i e j o y 
a g r i e t a d o a l c á z a r d o n d e s e p a r a p e t a l a 
' • - s a b i d u r í a " d e l a s e m i n e n c i a s g r a m a 
t i c a l e s m á s ó m e n o s a u t é n t i c a s q u e n o s 
r o d e a n e n l a a c t u a l i d a d . 

Y s i , c o m o d i c e n e n E s p a ñ a , p a r a 
m u e s t r a b a s t a un b o t ó n , p e r m í t a s e m e , 
e n o b s e q u i o á l o s a m a b l e s l e c t o r e s , 
a d e l a n t a r la e s p e c i e c o r r o b o r a t i v a d o 
q u e e l i n c o m p a r a b l e , d e q u e e l r e v o l u 
c i o n a r i o R p n o t , e n s u f l a m a n t e G r a m á 
t i c a t r a n s f o r m a y a d e r e z a a r t í c u l o s , 
m a t a y r e s u c i t a n o m b r e s s u b s t a n t i v o s , 
d e s t r u y e y s u e l d a a d j e t i v o s , a r r e g l a y 
t r i t u r a p r o n o m b r e s , i n n o v a } ' c l a s i f i c a 
v e r b o s , e n l a z a y c o m p o n e a d v e r b i o s , 
v i s t e y a d o r n a p a r t i c i p i o s , d e f i n e y 
d e c a p i t a p r e p o s i c i o n e s , m e t a m o r f o s e a 
y d i s e c a c o n j u n c i o n e s , o r d e n a y m a n d a 
e n l a s i n t e r j e c c i o n e s y a r m a u n a v e r 
d a d e r a r e v o l u c i ó n e n l o s c a s o s d e l 
n o m i n a t i v o , g e n i t i v o , d a t i v o , a c u s a t i 
v o & . 

Y t o d o e l l o , p o r s u p u e s t o , c o m o d o s 
y d o n s o n c u a t r o , p r o b a n d o á t o d o s l o s 
g r a m á t i c o s h a b i d o s y p o r h a b e r , q u e 
é s t o s s e h a l l a n e n e l m á s c r a s o e r r o r a l 
s o s t e n e r q u e h a y " p a r t e s D E la o r a 
c i ó n , " s i e n d o a s í q u e l o ú n i c o q u e 
e x i s t e e n l a s c l á u s u l a s l i t e r a r i a s e s : 
" p a r t e s E N l a o r a c i ó n , " l o c u a l e s m u y 
d i s t i n t o a u n q u e n o l o p a r e z c a . 

T a l e s s o n l a s n o t i c i a s q u e h e p o d i d o 
r e c o g e r a c e r c a d e l a n u e v a G r a m á t i c a 
q u e e l l a b o r i o s o B e n o t h a s o m e t i d o a l 
c r i t e r i o d e l a A c a d e m i a d e l a L e n g u a . 

PEDRO CHECA. 

L a c i e n c i a a c l a m a y e l b u e n g u s t o 

c o n f i r m a q u e l a c e r v e z a L A T K O P I -

C A J L e s l a m e j o r d e l m u n d o . 

apresas f i e r e a : 
y S o o i é & M i e f i N 

S e c r e t a r í a 

N o h a b i e n d o t en ido e fecto p o r f a l t a d e 
" q u o r u m " l a J u n t a G e n e r a l e x t r a o r d i n a r i a c i 
t a d a p a r a e l 29 de l a c t u a l , s e c i t a n u e v a m e n t e 
por d i s p o s i c i ó n de l s e ñ o r P r e s i d e n t e á los s e 
ñ o r e a socios p a r a e l domingo 5 de l en trante , á 
la u n a do l a tarde , e n M a n r i q u e 96. h a c i e n d o 
presen te q u e c o m o s e g u n d a c i t a c i ó n que es : a 
presente , se l l e v a r á íí cabo l a J u n t a c o n e l n ú -
mero_ do los que c o n c u r r a n , c e g ú n las p r e s 
c r i p c i o n e s r e g l a m e n t a r i a s . — H a b a n a 31 de 
E n e r o de 1 9 0 5 . — E l S e c r e t a r i o , F e d e r i c o P é r e z . 
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COMPAÑÍA CUBANA 
D E A L U M B R A D O D E G A S . 
P o r d i s p o s i c i ó n de l S r . P r e s i d e n t e de e s t a 

Jjimpresa, se p o n e en c o n o c i m i e n t o de los s e 
ñ o r e s a c c i o n i s t a s de l a m i s m a , q u e de c o n f o r 
m i d a d c o n l í q u e p r e s c r i b e e l a r t í c u l o 29 d e l 
Keg ' . amento , d e s d e e s t a f e c h a y d u r a n t e e l 
mes a c t u a l , t i e n e n á s u d i s p o s i c i ó n los l i b r o s 
de c o n t a b i l i d a d do la C o m p a ñ í a , p a r a su e x á -
m e n , e n e l d e s p a c h o d e l S r . A d m i n i s t r a d o r 
c a l l e de l a A m a r g u r a 31. 

H a b a n a , F e b r e r o l". de 1905. 

E l S e c r e t a r i o , 
*T, M , Carboue l ly l i u í z . 
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SOCIEDAD MONTAÑESA 
D E B E N E F I C E N C I A 

E n c u m p l i m i e n t o de lo que d i s p o n e e l a r 
t í c u l o 24 de l R e g l a m e n t o , se c i t a á los s e ñ o r e s 
socios p a r a l a J u n t a G e n e r a l o r d i n a r i a q u e d e 
b e r á c e l e b r a r s e e l d o m i n g o , c i n c o de F e b r e r o 
p r ó x i m o , fi. las doce de l d í a , e n los sa lones d e l 
C a s i n o E s p a ñ o l , c o n objeto de d a r c u e n t a de 
las o p e r a c i o n e s r e a l i z a d a s por l a S o c i e d a d e n 
e l e j e r c i c i o d e 1 01 á 1905. 

H a b a n a 27 de E n e r o de lí»05. 
E l S e c r e t a r i o C o n t a d o r , 

Juan A . Murga, 
C-210 8t-27 8m-28 

A s o c i a c i ó n d e P r o p i e t a r i o s , v e c i n o s 
é i n d u s t r i a l e s d e l V r d a d o y P r í n c i p e . 

J U N T A G E N E R A L . 

D e o r d e n d e l S r . P r e s i d e n t e , c i to á los Sres . 
a s o c i a d o s y d e m á s v e c i n o s y p r o p i e t a r i o s d e l 
V e d a d o y P r í n c i p e , p a r a l a J u n t a G e n e r a l q u e 
h a de c e l e b r a r á e e l á i a 5 d e l c o r r i e n t e mes , en 
los sa lones do l a S o c i e d a d d e l V e d a d o , c a l l e 9, 
e s q u i n a á B , á las 12 de l d í a . 

F e b r e r o 1: de 19G5.—Ldo. J o s é O ' F a r r i l , S e 
c r e t a r i o . 1561 a l - 3 d2-4 

SECRETARIA DE LOS GREMIOS 
d e l a H a b a n a . 

R e g i s t r a d a e n l a S e c r e t a r í a de A g r i c u l t u r a 
l a d u b t r i a y C o m e r c i o é i n s c r i t a e n e l R o -
ipistro M e r c a n t i l dQ.la H a b a n a . 

F U i N D A D A E N E L A N O D E 1888, en L a m p a 
r i l l a n. 2 ( L o n ' a á e V í v e r e s ) . 

H o r a s de despacho: de 8 á 10 a. m. y de 12 i 
4 p. m . 

T e l é f o n o s . — H a b a n a . — A p a r t a d o 895. 
E s t a S e c r e t a r l a á l a que e s t á n asoc iados C o 

m e r c i a n t e s , B a n q u e r o s , A l m a c e n i s t a s , F a b r i 
c a n t e s y deta l l i s tas de todos lo» gremios , d e 
sea h a c e r p ú b l i c o que no se c o b r a cuo ta a l g u -
t a de e n t r a d a á los s e ñ o r e s que se asoc ien y s í 
solo l a de m e s ó de t r i m e s t r e , que es desde u n 
peso k 25 centavos mensua les , s e g ú n l a i m p o r 
t a n c i a de l a i n d u s t r i a ó c o m e r c i o que se e jerza . 

T a m b i é n se a d m i t e n s u s c r i p t o r e s á l a R e v i a -
t a " U n i ó n C o m e r c i a l " e d i t a d a por e s ta S e c r o -
t a r f a y t a n n e c e s a r i a .1 los que se d e d i c a n á l a 
i n d u s t r i a y a l comerc io . 

P r e c i o de s u s c r i p c i ó n a l mes: 50 centavos . 
H a b a n a s e t i e m b r e de 1901. 
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ADMINISTRACION G E Í S E U A L 
M O N T E N t J M . 1 

E s t a C o m p a ñ í a , e n beneflcio d e sus c o n s u 
m i d o r e s , es tablece las reg las que s i g u e n , las 
c u a l e s r e g i r á n desde e l mes a c t u a l . 

P r i m e r o . L o s c o n s u m i d o r e s d o g a s que u s e n 
fluido p a r a coc inas y motores t e n d r á n e n lo 
s u c e s i v o uni f i cado el s e r v i c i o y a b o n a r á n e l 
donsumo de a l u m b r a d o , coc inas y motores c o n 
20 por 100 descuento d e l p r e c i o a c t u a l , que ea 
á r a z ó n de fO-SS el m e t r o c ú b i c o ; h a c i e n d o es ta 
C o m p a ñ í a g r a t u i t a m e n t e las r e f o r m a s que 
s e a n n e c e s a r i a s en las ins ta lac iones , p a r a d e 
j a r u n i ñ e a d o s d i chos s e r v i c i o s , 

2í Se e s t i p u l a r á u n a c a n t i d a d m í n i m a de 
c o n s u m o mensua l , c u y a s c o n d i c i o n e s fijará e s 
t a A d m i n i s t r a c i ó n , de a c u e r d o c o n e l c o n s u 
midor , s e g ú n las c i r c u n s t a n c i a ? , d e n t r o de las 
t a r i f a s e s tab lec idas . 

3.' L o s c o n s u m i d o r e s de gas que usen a d e 
m á s l a e l e c t r i c i d a d de esta C o m p a ñ í a , d i s f r u 
t a r á n de conces iones especialee , que ñ j a r á e s ta 
A d m i n i s t r a c i ó n con a r r e g l o á las c i r c u n s t a n 
c ias que c o n c u r r a n en c a d a caso . 

4: I g u a l m e n t e d i s f r u t a r á n de conces iones 
e s p e c i a l e s los que usen ú n i c a m e n t e e l fluido do 
g a s ó e l é c t r i c o . 

A l p r o p i o t i empo se h a c e s a b e r a l p ú b l i c o 
que e s ta C o m p a ñ í a o f r e c e r á p r o n t o á sus con
s u m i d o r e s de gas, l á m p a r a s espec ia les para, 
ca sas p a r t i c u l a r e s que s e r á n i n s t a l a d a s g r a t u i 
t a m e n t e . y c o c i n a s de g a s m u y e c o n ó m i c a s , 
que t a m b i é n serr.n ins ta ladas g r a t u i t a m e n t e . 

T a m b i é n ce hace s a b e r a l p ú b l i c o que m u y 
p r o n t o so .ofrecerá, á los c o n s u m i d o r e s s e r v i c i o s 
e l é c t r i c o s eu condic iones que n a d i e puede me
j o r a r a l presente , p a r a c u v o objeto se i n s t a l a n 
a c t u a l m e n t e en l a l l a p i e d r a a p a r a t o s los má.s 
m o d e r n o s , entre los que figuran T u r b i n a s 
" C u r t í s " , ¡ ú l t i m a p a l a b r a en m a t e r i a de e l e c 
t r i c i d a d , ) que h a n func ionado e n l a E x p o s i 
c i ó n de S a n L n i s , s i n i n t e r r u p c i ó n desde las 
9-20 de l a m a ñ a n a d e l 20 de J u n i o b á s t a l a s 
11-32 d e l v i e r n e s 2 de D i c i e m b r e p r ó x i m o p a 
sado, ó s e a n 3,962 h o r a s s in p a r a r y s i n que e l 
a p a r a t o hpb'ese . sufr ido v a r i a c i ó n a lguna . D i 
c h a t u r b i n a obtuvo en la E x p o s i c i ó n e l P r i m e r 
G r a n PreVulO c o n M e d a l l a de O r o . 

L o s ' é ' eñbres ¡ c o n s u m i d o r e s p u e d e n a c u d i r 
p e r s o n a l m e n t e á esta. A d m i n i s t r a c i ó n todos los 
d ias h á b i l e s , d e 12 á 3 de l a t a r d e , donde r e c i 
b i r á n todas l a s e x p l i c a c i o n e s n e c e s a r i a s y p o 
d r á n c o n v e n i r en los t é r m i n o s de las c o n c e s i o 
nes, g a r a n t i z á n d o l e s que s e r á n a tendidos sat is 
f a c t o r i a m e n t e por el A d m i n i s t r a d o r que sus-
c r i b e . - - H a b a n a , E n e r o 4 de 1905.—Emeter io 
Z o r r i l l a , A d m i n i s t r a d o r G e n e r a l . 
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COMPAÑIA DE SEGUROS MÜTÜOS 
CONTRA INCENDIOS. 

Establecida eula_Enatiaii3. el año 1855 
E S L A U N I C A N A C I O N A L 

L l e v a c m c i i e D U i a ñ o » t l e e x i s t e n c i a 
y d e o p e r a c i o n e s o o n t i n u a s . 

V A L O R r e s p o n s a b l e 

h a s t a h o y $ 3 6 . 2 5 0 , 9 8 8 - 0 0 
I m p o r t e d e l a s i n 

d e m n i z a c i o n e s p a g a -

d a s h a s t a l a f e c h a . . J 1 . 5 4 7 . 7 4 8 ' 7 4 
A s e g u r a ca^as de m a m p o s t e r í a con pisos de 

m a d e r a , o c ú p a l a s por fami l i a , á 32U,' ct3. p o r 
ICO a n u a l . 

C a s a s de m a n i p o s t e r í a c u b i e r t a s c o n t e j a s ó 
a s b e l o , c o n pisos y t a b i q u e r í a de m a d e r a ocu
p a d a s p o r f a m i l i a , á 10 cts . p . g al a ñ o . 

C a s a s de í a b l a con techos de te jas , p i z a r r a , 
m e t a l ó a sbes io , a u n q u e no t e n g a n los pisos 
de m a d e r a y h a b i t a d a s por fami l i a , íi 4 Í /ó cts . 
p . § a n u a ! . 

C a s a s de t a b l a y tojas de )o m i s m o , h a b i t a 
das por f a m i l i a , á 55 cts. p . g a l a ñ o . 

L o s edif icios de m a d e r a oue c o n t e n g a n e s ta 
b l e c i m i e n t o s , p a g a r á n l a m i s m a cuota a n u a l 
que é s t o s . 

Of ic inas en s u p r o p i o edfi icio. H a b a n a 55, es
q u i n a á E m p e d r a d o . 

H a b a n a Vi de enero de 1905. 
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PARA DIGESTIONES 

VINO DE PAPAYINA 
d e G a n d u i . 
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Tte C n t a Central Railways. U n í t e i 
S E C R E T A R I A . 

A G Ü I A R 8 1 . - H A B A N A . 

P r a c t i c a d o e n el d í a de hoy el sor teo de S I E 
T E o b l i s a c i o n e s h i p o t e c a r i a s de l e m p r é s t i t o 
de T R E S C I E N T O S M I L P E S O S de l a e x t i n -
girida " C o m p a ñ í a U n i d a de los F e r r o c a r r i l e s 
de C a i b a r i é n " , fus ionada h o y en es ta E m p r e 
s a , o b l i g a c i o n e s que h a n de a m o r t i z a r s e e n p r i 
m e r o de M a r z o p r ó x i m o ; r e s u l t a r o n d e s i g n a 
das p o r l a s u e r t e las m a r c a d a s con los n ú m e r o s 
T R E I N T A Y U N O (311 T R E I N T A Y C U A 
T R O ( 3 i ) C U A R E N T \ Y C I N C O (45i S E T E N 
T A (70) S E T E N T A Y L O S (72) N O V E N T A Y 
T R E S (93) Y D O S C I E N T O S D I E Z Y O C H O 
(218). 

L o que s e h a c e p ú b l i c o á fin de que los in te 
re sados a c u d a n á es ta o f i c ina desde e l d i a p r i 
m e r o de M a r z o p r ó x i m o , de U N A A T R E S p . 
m . á h a c e r e f e c t i v o el i m p o r t e de d i c h a s o b l i 
gac iones . 

H a b a n a V. d e F e b r e r o do 1905.—Juan V a l d ó s 
P a í f í s , S e c r e t a r i o . C 800 3-3 

COMPAÑIA CUBANA 
D E 

IUVERSMES.CONSTRÜCCIONESYDOTES 

E S X J I a - x J u ^ : 3 E L i > x - A . i « a r 

O í k - i n a C e n t r a l : M e r c a d e r e s 2 2 . 
T e l é f . ( 5 4 6 . - A p a r t i u l o 8 5 3 . H a b a n a . 

l'KFOSITABIOS BE IOS FONDOS DE LA COMPAÑIA 
H . U p i n a n n y C o m p a t t i a . 
G . L a w t o n C h i l d s y C o m p a ñ í a . 
T l i c K o y a l B a a c k o í ' G a n a c l á . 
B a n c o d © L o n d r e s y d e M é x i c o . 

C u a n d o s e n o s p i d a q u é t o m e m o s C e r 
t i f i c a d o s d e i n v e r s i ó n e u o t r a C o m p a ñ í a 
ó q u e a h o r r e m o s b a j o c u a l q u i e r p l a u ó 
B f s t e m a , r e c u é r d e s e q u e E L G U A R 
D I A N t i e n e p e r i e c t a m e n t e g a r a n t i z a d o s 
s u s c e r t i í i c a d o s d e a h o r r o c o n p r i m e r a s 
h i p o t e c a s s o b r o fincas u r b a n a s e n l a H a 
b a n a y e f e c t i v o e n los B a n c o s p a r a p o d e r 
p a g a r l o s t o d o s á s u v e n c i m i e n t o , c o m o 
e s t á d i s p u e s t a á d e m o s t r a r l o . Q u e l a a s -
c e n d é n d a d e c o n t r i b u c i ó n p a g a d a p o r E L 
G U A R D I A N e n e l a ñ o e c o n ó m i c o a c -
t n a l f u é d e $066.G5 c e n t a v o s . 

E L G U A R D I A N m e r e c e n u e s t r a p r i 
m e r a c o n s i d e r a c i ó n p o r e l g r a n n ú r ñ e r o 
(te n e g o c i o s v i g o r , n o i g u a l a d o s p o r 
n i n g u n a o t r a C o m p a ñ í a , p o r l a s o l v e n c i a 
y a r r a i g a d e s u s D i r e c t o r e s y p o r l a fide
l i d a d y h o n r a d e z c o n q u e c u m p l e s u s 
c o m p r o m i s o s . 

C 254 F 1° 

"COMPAiÑIA 

V 1 N I B E T I C A " S. A . ' 
C o n v o c a t o r i a : D e ó r d e n del S r . P r e s i d e n t e 

c i to A los Hres. A c c i o n i s t a s , p a r a que c o n c u r r a n 
á l a J u n t a G e n e r j l o r d i n a r i a , que se h a de c e 
l e b r a r e l D o m i n g o 5 d e F e b r e r o á l a 1 p . m . , 
e n el l o c a l que o a u p a la C o m p a f n a , Of ic ios 15, 
s e e ú n a i s p o n e el a r t í c u l o 25, d e l R e g l a m e n t o . 

H a b a n a 30 E n e r o . de 1905.—EJ S e c r e t a r i o 
C o u t a d o r . ABKL F. OLAMENDI 

COLEGIO NOTARIAL DE LA HABANA, 
T E S O B E R I A . 

A b i e r t o s por l a J u n t a D i r e c t i v a los pagos de 
M o n t e P í o c o r r e s p o n d i e n t o a l m a s de E n e r o 

{) r ó x i m o p a s a d o , pongo e n c o n o c i m i e n t o de 
as p e r s o n a s que d i s f r u t a n de l m i s m o , que 

p u e d e n h a c e r e f e c t i v a l a p e n s i ó n de d i c h o m e s 
e u l a T e s o r e r í a de este Coleg io , s i to e n A m a r 
g u r a , ^ , e n c u a l q u i e r d i a h á b i l de o c h o de l a 
m a ñ a n a á c u a t r o de l a t a r d e . 

L a s i n t e r e s a d a s d e b e r á n a c u d i r p e r s o n a l 
m e n t e ó por medio de a p o d e r a d o con p o d e r 
b a s t a n t e , • 

H a b a n a l . 'de F e b r e r o de 1905. 

J e s ú s M a r í a B a r r a q u é . 
1427 4-1 

C o B i p a i i í a í e l F c r r o c a m l i c M a t a n z a s 

S E C R E T A R I A 

L a J u n t a D i r e c t i v a h a a c o r d a d o d i s t r i b u i r , 
p o r c u e n t a de las ut i l idades r e a l i z a d a s en e l 
c o m e n t e ano , e l d i v i d e n d o n ú m . 89 de dos por 
c i e n t o s o b r e e l c a p i t a l s o c i a l , e f e c t u á n d o s e su 
pago en m o n e d a a m e r i c a n a que es l a e s p e c i e 
e n que l a C o m p a ñ í a r e c a u d a sus fletes e n l a 
a c t u a l i d a d . 

L o s s e ñ o r e g a c c i o n i s t a s p u e d e n o c u r r i r des 
de el 6 de l e-ntrante F e b r e r o á h a c e r e fec t ivas 
las c u o t a s que les c o r r e s p o n d a n , e n e s ta c i u 
d a d , A l a C o n t a d u r í a ; y en l a A a b a n a de u n a á 
tres de l a t a r d e , á l a A g e n c i a á c a r g o de l V o 
c a l S r . J o s é L de l a C á m a r a , A m a r g u r a 31.— 
M a t a n z a s , E n e r o 20 de 1905.—Alvai-o L a v a s i i -
d i , faecretano. c 2 1 5 1 3 - E 2 8 

c í t a J o C o n s e j o d e F a m i l i a í e l l n c a i ) 

D . M A N U E L P E R E Z 

D E A L D E R E T E y M O R A L E S 

D . F r a n c i s c o P é r e z de A l d e r e t e y Z a c c a g n i -
m . P r e s i d e n t e a c c i d e n t a l de l C o n s e j o de F a 
m i l i a d e l i n c a p a c i t a d o D . M a n u e l P é r e z de 
A l d e r e t e y M o r a l e s , h a g o saber . 

Q u e por a c u e r d o de d ieho C o n s e j o de F a m i 
l i a se s a c a n á p ú b l i c a s u b a s t a las p a r t i c i p a c i o-
nes que D . M a n u e l P é r e z de A l d e r e t e y M o r a 
les posee e n l a c a s a s i t u a d a e n e s ta c i u d a d e n 
l a c a l l e de los oficios n. t ü y e n e l s o l i r c o n t i 
guo s i t u a d o e n l a p r o p i a c a l i e y m a r c a d o c o n 
e l n . 53, s i e n d o d i c h a s p a r t i c i p a c i o n e s l a s de 
u n 5.' y l a t e r c e r a p a r t a de otros dos 5; e n pie-
no d o m i n i o , respec to de c a d a u n a de las c i t a 
das fincas, y l a de l a s e x t a p a r t e d e dos q u i n 
tos e n n u d a prop iedad; que e l p r e c i o que h a 
d e s e r v i r de base p a r a l a s u b a s t a es e l c o r r e s 
p o n d i e n t e íi r a z ó n de $12,000 s e n oro e s n a -
n o l l a t o t a l i d a d de a m b a s fincas, ó s ea e l p r e 
c io de |1,000 rosoecto de las p a i t i c i p a c i o n e s 
en p leno d o m i n i o y el de | 1 0 0 p o r l a p a r t i c i p a 
c i i n e n n u d a p r o p i e d a d ; que el r e m á t e s e r e a 
l i z a r á á f a v o r de l raejer pos tor á las dos de l a 
t a r d e d e l d i a 21 de 1 mes de M a r z o p r ó x i m o , e n 
e l l o c a l d é l a N o t a r í a de D . J e s ú s M a r í a B a r r a -
q u é , 8 Í t u a d o e n l a ca l le de l a A m a r g u r a de e s t á 
c a p i t a l , n ú m . 32, donde se h a l l a r á n los t í t u l o s 
o p o r t u n o s de d o m i n i o y d e m á s datos , s i n q u e 
t e n g a d e r e c h o n i n g ú n pos tor á e x i g i r o tros . 
L a s u b a s t a se r e a l i z a r á bajo las c o n d i c i o n e s 
s iguientes : 

P r i n e r a : N o se a d m i t i r á pos tor a l g u n o s i n 
que p r e v i a m e n t e deposi te e n poder de l N o t a 
r i o S r . B a r r a q u é e l 10 p § (diez p o r c i en to ) d e l 
i m p o r t e que s i r v e de base p a r a l a subasta . 

S e g u n d a : N o se a d m i t i r á p r o p o s i c i ó n a l g u n a 
que no c u b r a e l t ipo m a r c a d o p a r a d i c h a s u 
b a s t a . 

T e r c e r a : E l re f er ido t i p o s e r á l i b r e de t o d a 
d e d u c c i ó n p a r a el i n c a p a c i t a d o D . M a n u e l 
P é r e z de A l d e r e t e y M o r a l e s , deb iendo , c o m o 
c o n s e c u e n c i a , todo postor r e c o n o c e r , a d e m á s , 
l a p a r t e p r o p o r c i o n a l de un censo de §4 ,103 .68 
q u e á f a v o r de D? M a r í a de los D o l o r e s d e S o -
t o l o n g o y C a b r e r a , h o y d e s ú s h e r e d e r o s , r e 
conoce l a c a s a s i t u a d a e n l a c a l l e de los Oficios 
n . 60 y de o tro censo de Sl,391. 20, c t s que d f a 
v o r h o y de D . E l i c e o G i b e r g a r e c o n o c e e l so 
l a r de l a p r o p i a ca l le n. 53 ( c i n c u e n t a y o c h o ) 
y q u e d a r á t a m b i é n ob l igado e l que r e s u l t o re
m a t a d o r , á p a g a r todos los g a s t o s de l a e s c r i 
t u r a p ú b l i c a d e l r e m a t e y sus d e r e c h o s fiscales 
y los de i n s c r i p c i ó n e n e l R e g i s t r o de l a P r o 
p i e d a d . 

C u a r t a : E l P r e c i o d e l r e m a t e d e b e r i p a g a r 
se de c o n t a d o ó s e a e n e l ac to de o torgarse l a 
c i r r e a p o n d i e n t e e s e r i t u r a de d i c h o r e m a t e ; 
d e b i e n d o a d e m á s el r e m a t a d o r o t o r g a r l a r e 
f e r i d a e s c r i t u r a d e n t r o de los 10 d í a s s i g n i e n t e s 
á h a b e r s e c e r r a d o á su f a v o r e l r e m a t e , e l c u a l 
se c o n s i d e r a r á des ier to en el ca^o de q u e a s í 
no lo e f e c t u a r e , c o n p é r d i d a de l d e p ó s i t o que 
h u b i e r e c o n s t i t u i d o . 

H a b a n a 2 de F e b r e r o de 1905 .—Franc i sco 
P é r e z de A l d e r e t e . 
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T U B E R I A D E H I E R R O F U N D I D O . - S e c r e ^ 
t a r í a de O b r a s P ú b l i c a s . — J e f a t u r a de l a C i u - " 
d a d de l a H a b a n a . — H a b a n a , E n e r o 31 do 
1905.— H a s t a l a u n a de l a tarde de l d i a Vi d© 
M a r z o de 1905, se r e c i b i r á n en esta O f i c i n a , 
T a c ó n n ú m e r o tres, propos i c iones e n pliego" 
c e r r a d o p a r a e l s u m i n i s t r o de t u b e r í a de hie-*'. 
r r o f u n d i d o y p l o m o e n l ingotes p a r a e l a c u e 
ducto de G u a n a b a c o a . — L a s propos i c iones se
r á n a b i e r t a s y l e í d a s p ú b l i c a m e n t e á l a h o r a 
y f e c h a m e n c i o n a d a s . — E n es ta Of i c ina y e n la 
D i r e c c i ó n G e n e r a l , H a b a n a , se f a c i l i t a r á n a j 
que lo so l i c i t e los pl iegos de condic iones , m o 
delos e n b l a n c o y c u a n t o s i n f o r m e s f u e r e n n e 
c e s a r i o s . — D . L o m b i l l o C l a r k , I n g e n i e r o Jefe . 

C 296 a l t f -2 

B a r r i o s y C o c l l o , p a r t i c i p a n q u e d e s d i 
e l d i a 15 d e E n e r o h a c e s a d o d e l c a r g o d e 
d e p e n d i e n t e , v e n d e d o r y c o b r a d o r q u e 
t e n i a e n e s t a c a s a e l S r . J e s ú s S a l v i . 

1371 8-31 ' 

G o M c r n o í e l a F r o n n c i a de l a H a l m a . 
D E P A R T A M E N T O D E O B R A S P U B L I C A S 

P R O V I N C I A L E S . 
S e c o n v o c a n l i c i t a d o r e s p a r a la c o n s t r u c c i ó n 

do l a c e r c a d e l t erreno c o m p r e n d i d o e n t r e laf 
ca l l e s de B e l a s c o a i n , E s t r e l l a , M a l o j a y Divi-» 
s i ó n : a d m i t i é n d o s e c o n t a l objeto p r o p o s i c i o 
nes, h a s t a las tres y m e d i a p. m . d a l d í a t r e s , 
del p r ó x i m o mes de F e b r e r o . 

P a r a m á s in formes d i r i g i r s e a l D e p a r t a m e n 
to de O b r a s P ñ b l i c a s P r o v i n c i a l e s . 

H a b a n a 26 de E n e r o de 1905.—Emil io N ó ñ e z , 
G o b e r n a d o r P r o v i n c i a l . c209 28 E 

Las tenemos en nuestra Bóve
da construida con todos los ade
lantos modernos y las alquilamos 
para • guardar valores de todas 
clases; bajo la propia custodia de 
los interesados. 

En esta oficina daremos todos 
los detalles que se deseen. 

Habana, Agosto 8 de 1904 
A G U I A R N . 1 0 8 

L C E L A T S Y C O M P 
B A X Q Ü E K O S . 

C—1611 ISSAf f l l 

COMPRA-VENTA Y PIGNORACION 
de todo i los va lores que se c o t i z a n en l a Bo l sa 
P r i v a d a de es ta c i u d a d . 

D e d i c a s u p r e í e r e n t e a t e n c i ó n y su t r a b a j o 
desde 1885 á este i m p o r t a n t e r a m o de los i n 
vers iones de l d inero , 
J o a q u í n P u n t o n e t , P e r i t o M e r c a n t i l , 

D o m i c i l i o : L e a l t a d 112 y m . — E n l a B o l s a : 
de 2 á 4>¿ de l a t a r d e . — C o r r e s p o n d e n c i a : B o l 
s a P r i v a d a . 63 3 2D-8En 

COMPEA. D E C I L I N D E O S 
S e c r e t a r í a de O b r a s P ú b l i c a s , J e f a t u r a de l a 

c i u d a d de l a H a b a n a . H a b a n a K de F e b r e r o 
de 1H05. H a s t a l a u n a de l a t a r d e de l d í a - o n c e 
de F e b r e r o de 1905, se r e c i b i r á n e n esta of ic i 
n a . T a c ó n n ú m e r o tres, p r o p o s i c i o n e s e n p l i e 
go c e r r a d o p a s a la, v e n t a á es ta J e f a t u r a de dos 
c i l i n d r o s a p l a n a d o r e s de v a p o r con accesor io 
r o t u r a d o f de m a c a d a m . L a s propos i c iones se
r á n a b i e r t a s y le idas p ú b l i c a m e n t e á l a h o r a v 
f e c h a m e n c i o n a d a s . E n e s t a o f ic ina se fac i l i 
t a r á n i m p r e s o s de p r o p o s i c i ó n e n b l a n c o y se 
d a r á n i n í o r m e s á q u i e n lo so l ic i te . D . L o m b i 
l lo C l a r k , I n g e n i e r o Jefe . C . 297 6-2 

E l S r . W . R . S e r g c a n t e m p l e a d o del d e p a r 
t a m e n t o e x t r a n j e r o e n e l E x p r e s o C u b a n 
a n d P a n - A m e r i c a n , h a s ido s e p a r a d o d e l ser
v ic io de e s ta C o m p a ñ í a . L o que se a v i s a a l p ú 
bl ico p a r a g e n e r a l c o n o c i m i e n t o . — O s c a r E d -
I h a r d , S u p e r i n t e n d e n t e . 

1480 a l t 3-2 

p a r a t a b a c o , p r o c e d e n t e s t l e l a I s l a 
e l e T u r i g u a n ó , s é v e n d e n e n t o d a s 
c a n t i d a d e s . I n f o r m a n ; K a í ' a e l B c n i -
t e z R o j a s . O í i c i o s i O . 

C . 97 2 6 - 7 - E n 

Las alquilamos en nuestra 
Bóveda, construida con todosi 
los adelantos modernos, para 
guardar acciones, documentoa 
y prendas bajo la propia cus
todia de los interesados. 

Para más ini'ormes dú/íjansa 
á nuestra oficina Amargura 
n ú m . 1. 

m a n n é i C o o 
(BANQUEROS^ 

C - 2206 78—18NV 

1 1 ' i 

NUESTROS R E P B T M T E S E S U M | 
p a n los Anuncios Franceses son los 

l v i » i . i . « i l A i E J » I # C ^ 
18, rué de la Grange-Bateliére, PARIS 

E L I X I R G R E Z 

lado P E S 0 1 I I 
K,E3M:E3IDIO 

I N F A L I B L E 
p o r l a O u r i i c i O a 

DEL 

EN TODAS 
las Farmacias 
y Droguerías 

MANUFACTURA 
BTl P A R I S 

56, fíue de Bondy, 56 

EXIGIR 
LA ÍI A ROA 

de 
FABRICA 

EXIGIR 
LA MARCA 

do 
FAIIIKCA 

TODOS OBJECTOS 
n P L A T E A D O S 

de r 

C H R I S T O F L E Euvio [raneo del CATALOGO Eovio franco del CATALOGO aamhn ! .Cira;. 

P. E P R r S r. X T A N T E S TODOS P A I S E S 

DEBILIDAD NEURASTENIA 
CONSUNCION C L O R O S I S 
C O N V A L E C E M S U t 

Principio ferruginoso vital de la sangre. E l mas poderoso 
de los reconstituyentes. Prescrito por todas las notabilidades médicas. 

Devuelve rápidamente fuerzas, apotito y colores, fíeemplaza la carne cruda, 
DO ennegrece los dientes, no restriñe, no cansa el estómago. 

Conviene a todos los debilitados, a las mujeres y a los nfftoa. 
V I N O , J a r a b e . E l i x i r , D r a g e a s , G R A N U L A D O 

Descolgarse de las imitaciones y exigir ei nombre D E S C H I E W S y la tirma A d r i á n . P A R I S 

3 3 1 0 - 3 3 3 S T T X V O 

á % P A P A Í N A ( P e p s i n a v e g e t a l ) 
E s e l m a s p o d e r o s o d i g e s t i v o c o n o c i d o h a s t a l a f e c h a p a r a r o m b a t i r l a s 

ENFERMEDADES D E L ESTOMAGO \ G A S T R I T I S 
GASTRALGIAS, DIARREAS, VOMITOS, P ^ S * 0 " ^ ^ ^ 

IVIALAS DIGESTIONES Y D I R C I L E S M.ÍS RKDÉLDBS 
C O m A AL ACABAR DE ^ ^l^^^^y^i^^fj ¿¿ í /inMeilt>lfS-/ll(IUS(l'Í6lS. 

I D o x J O s i t o s o n . t o d a s l a s T r ^ ^ ^ ^ A A 
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TOS BRONQUIAL 
Pneito que libra los bronquios y todo 

•1 aparato respiratorio de las obstruc
ciones, que suaviza y cura las desolla-
duras, la Emuls ión de A n « i e r P ™ 1 ^ 
cura l^tos. Teniendo una influencia 
benéfica esencial sobrs la nutriciou 
encapacita al sistema para recobrar su 
vigor natural y resistir ataques luturos 

hay nada mejor para 
aguda y crónica 

bronquitis 

con un 
destinados á 
50 dollards 

M. John Barret, ministro americano 
en Panamá, ha dirigido al presume 
de la Universidad de Columbia (Nue
va Y o r k ) una expresiva carta 
eheque de 225 dollards 
tres premios de 100, 75 y 
respectivamente, para recompensar á 
los que presenten loa mejores trabajos 
en un p r ó x i m o coocurso, cuyo tema 
principal será "las relaciones entre les 
Estados Unidos y las naciones Latino 
Americanas." 

" M u é v e m e á hacer ese ofrecimiento, 
dice M. Barret, el deseo de contribuir 
en algi ín modo á despertar por todo el 
á m b i t o de los Estados Unidos un inte
rés mayor en nuestras relaciones polí
ticas y comerciales con la A m é r i c a la
tina, i también el de estimular un es 
tudio más generalizado de su historia, 
de sus instituciones, po l í t i cas y socia
les, de su grado de educac ión , de sus 
progresos materiales ó industriales y 
espectativos mercantiles, especialmen
te en cuanto dichas condiciones tien
dan á influir en el desarrollo de v íncu
los más estrechos do recíproca buena 
voluntad y confianza internacionales." 

Aconseja también que los j ó v e n e s es
tudiantes de los colegios uorteamerica-
uos estudien lengua e spaño la como es
tudian el francés y el a l e m á n , pues es
tá indicado que el desconocimiento del 
idioma que hablan los pueblos ibero
americanos, es la causa que impide 
sean m á s estrechas las relaciones entre 
todos los pueblos de A m é r i c a . 

Kos parece digno de elogio el proce
der de M. Barret , ministro de los E s 
tados Unidos en P a n a m á , porque las 
diferencias de raza y de idioma, no son 
motivo para que cada país , dentro de 
su esfera de acc ión independiente, se 
cunde los esfuerzos del otro en la obra 
general de la c i v i l i zac ió n . 

ios m w m m 

Habana 2 de Febrero de 1905. 
8r. Director del DIARIO DE LA MARINA 

Muy sefior nuestro: Tenemos el gus
to de participarle que los que suscri
ben, comerciantes impartadores de Se
dería y Quincalla, en vista de que las 
operaciones que desde hace tiempo vie 
nen hac iéndose los domingos no ame
ritan que estén abiertos sus establecí 
mientos, han acordado, á partir del 
p r ó x i m o día cinco de Febrero, no abrir 
los domingos y por consiguiente no ha 
cer transacciones de ninguna especie. 

Kogáudole se digne hacerlo p ú b l i c o 
por medio del per iód ico que usted di
rige, le anticipamos las gracias que
dando de usted afinos. S. S. Q. B . S. M. , 

Amado Pérez y C1.1.—García Coruje-
do y Sobrino.—Severino G a l á n . — G o n 
«ález y G a r c í a . — J e s ú s F e r n á n d e z y 
O * - A . G u t i é r r e z . — V e g a y C ? — F e r 
nández, López y —Justo Taladrid . 
—Morris Heyman y C£—Mart ínez , A r 
cos y — S . Herrero .—Juan Alvarez . 
—Doval y C?—Pernas y O*—Alvarez, 
Garc ía y —Maximino F e r n á n d e z y 
C*—Pis y D í a z . — G a r c í a y Hermano.— 
Celestino F e r n á n d e z . — P u r a a r i e g a y 
—Domingo F . Pr ie to .—Llano y — 
P i é l a g o y Hermano.—Laureano. Sola
r e s . — F e r n á n d e z y C " — G . M. Maluf. 
—Llambias , S. eu C . —Solifio, Mosque
r a y C:.1 

Como bebida estomacal y refrigeran
te no hay otra que supere á la cerveza 
I Í A T Ú O P 1 C A L . 

ÍTÍG1AS Jl iOÍALi 
T O R O 1 8 I' A R O 

Contra José Gregorich Poní'', procesado 
por disparo de arma de fuego y lesioueé 
graves á Florentino Iriomlo de la Vara , 
pide el fiscal la pena de tres años, cuatro 
meses y ocho d f a s do prisión correc
cional. 

POR RAPTO 
Para Celedonio Sarabia, vecino de San 

Antonio de los Baflos y procesado por 
rapto de la joven Calixta Petrona Poya
to, pide el Ministerio público la pena*de 
dos aflos, once meses y once días de pri
sión correccional. 

POR DISPARO 
Un la causa que por disparo de arma 

do fuego á persona determinada se ins
truyó en el Juzgado del Oeste contra Josó 
L u i s de la Rúa Núfiez, el fiscal ha for
mulado condiciones provisionales, solici
tando para el procesado la pena de un 
afio, ocho meses y ve int iún días de pri
sión correccional. 

B a s e - B a l I 
O H A M P I O N S H I P D E 1905. 

E l club Fe, en su segunda e x h i b i c i ó n , 
se presentó mejor organizado y con m á s 
cohes ión, pero falto de d irecc ión . 

Los jugadores hicieron todo cnanto 
estuvo á su alcance para librarse de la 
derrota, y lo hubieran conseguido si los 
coachers hubiesen estado m á s posesio
nados de su cargo. 

Los teístas tuvieron más de tres opor 
tuuidades para alcanzar la victoria, pe
ro todas fueron desperdiciadas por el 
afán de correr fuera de tiempo, y por 
batear fuertemunte en ocasiones que 
se i m p o n í a el tacrifaói hitu. 

L a novena, como se presentó en el 
juego de anteayer, hará pasar algunos 
susticos á sus contrarios, si así cont inúa , 
pero para ello hace falta practicar sin 
descanso y destreza en el manejo del 
batt así como también m á s d irecc ión. 

Los plagers han de cuidarse m á s de 
hacer el score para su club y no para 
ellos. 

E l Ahnendares a p r o v e c h ó las oportu
nidades bateando más que sus contra 
rios, pero en la defensa del campo es
tuvo á igual altura. 

H é aquí el score del juego: 

I B . O . 

J U G A D O R E S 

E . Santa Cruz C. F . 
B . Carrillo S. S 
M. Prats R . F 
F - Morán 1? B 
R . Govantes 3? B . . . . 
A . Morán 2? B 
S. Contreras L . F . . . . 
G . Sánchez C 
S. Rosado P 

Totales. 

_ 91 

tí 

88 

lis I3 

z 

24 10 

A L M K N U A R E S 3 3 . O . 

J U G A D O R E S 

6JÍÑALAMIENTOS PARA HOY 

A U D I E N C I A 

S a l a de lo C i v i l . 
Testimonio de lugares ou los autos eje

cutivos seRuidos por Manuel A. del Jun
co, como administrador del intestado de 
Mercedes Amador, contra Francisco J . 
Mestre. Ponente: auirnl . Licenciados: 
Keyea y Lendián. Juzgado del Oeste. 

Secretario', Almagro. 

E . Prats 1? B 
A. Cabañas 2? B . . . . 
H . Hidalgo C. F . . 
E . Palomino R. P . . 
R. García C 
A . Cabrera S. S 
R. Almelda 8? B . . . 
A. Marsan L . F . . . . 
P. Medina 

Totales. 31 27 10 

ANOTACION POR ENTRADAS. 

Fó 0-0-0-0-0-0-1-0-0- 1 
Almendares 0-0-I-0-0-2-0-0-x=> 3 

Sumario: 
Earned rums: Almendares, 1 por A l -

meida. 
Stoien base: por Cabanas, Hidalgo, Ca

brera, Carrillo y Govantes 2. 
Two base hits: Almeida 1, Medina 1. 

Cabrera 1. 
Inuings jugados por los pitchers: Me

dina 9, Rosado 8. 
Hits dado A los pitchers: á Medina 5 

de 1 base; ú Rosado 5 de 1 base y 3 de 2. 
Struck outs: por Medina 3, A . Morán 

2, y G . Sánchez, por Rosado 3, á Hidalgo, 
Almeida y Medina. 

Called balls: por Medina 6, & F . Morán 
Govantes 2, A Contreras y Rosado 
por Rosado 6, E . Prats 2, Cabanas, Ca
brera 2 y Medina. 

Wild pitcher: Rosado 2. 
Passed ball: García 1. 
Tiempo.- 2 horas. 
Umpires: de Home, Benavides: De ba

se: O'Hol lorán, 
Anotador para el DJAKIO DE LA MA

RINA: Mendoza. 

FRONTON JAI -ALAI 
Partidos y quinielas que se jugarán 

el domingo, 6 de Febrero, á la una de 
la tarde en el Frontón J a i - A l a i : 

Primer partido á 23 tantos. 
f Blancos. 
( Azules. 

Friviera quiniela á seis tantos. 
Que se jugará á la terminación del 

primer partido. 
Segundo partido á 30 tantos. 

í Blancos. 
1 Azules. 

Segunda quiniela á seis tantos. 
Que se jugará (x la terminac ión del 

segundo partido. 
E l espectáculo , que e m p e z a r á á la 

una de la tarde, será amenizado por 
la Banda de la Beneficencia. 

C R O N I C A R E L I G I O S A 

CRONICA DE POLICIA 
H E R I D O 

i<x^y?,J,rabajando á hordo de la goleta 
•'María Torrens", el marinero Pedro Ca-
• U 1 ujol, vecino de Martí número 1. Re
gí», se causó una herida en la nariz. 
P n r i ' L ? 0 ? " ^ 0 ^ la casa de salud «'La 
J e ndientes, donde se ronst i tuvó el v ¡ -
gjlanto de la policía del puerto sefior 
Verdfl, que levantó el acta corres non' 
diente, con t o q ú e s e dió cuento al J u e ¡ 
porreccional del primer distrito 

D I A 4 D E F E B R E R O D E 190Ó. 
Este mes está consagrado al N i ñ o Je

sús. 
E l Circular está en Jesús María. 
Santos Andrós Corsino, Romberto y 

Lorenzo, obispo, confesores, santas Jua-
,na do Valois, reina y Pascualina viigen. 

San Lorenzo, obispo. San Lorenzo fuó 
uno de los misioneros enviados á Ingla
terra por San Gregorio el Grande. Se de
dicó como todos, con valor é intrepidez 
cristiana á anunciar á Jesucristo y pre
dicar su divina ley. F u é tanto el celo que 
desplegó, tan admirables sus virtudes y 
tantos los fieles que convirt ió que habien
do llegado á conocimiento del gran Pon
tífice le nombró para que sucediese á San 
Agust ín en el obispado de Cantorbery. 
E n esta nueva dignidad aumentó de un 
modo extraordinario el rebaño de Jesu
cristo; su predicación producía los m á s 
copiosos frutos, porque Dios la apoya
ba con multiplicados y brillantes mi
lagros. Ni el frío, ni el calor, ni las 
distancias, en una palabra; nada le dete
nía á este amoroso pastor. Tantos traba
jos y el no permitirse descanso alguno á 
pesar de su débil c o m p l e x i ó n , arruinaron 
su salud, y le condujeron al cabo á la fe
licidad eterna para recibir la recompen
sa de sus trabaos apostólicos, en el afio 
619. 

F I E S T A S E L D O M I N G O 
Misas solemnes.—Eu la Catedral la de 

Tercia á las 8, y en las demás iglesias las 
de costumbre. 

Corte de María.—Día 4.—Correspon
de visitar á Nuestra Sefiora del Rosario 
en Santo Domingo. 

E l día 5 empiezan los Siete Domingos de 
San José. Alas ocho misa cantada y comunión 
general. A laa cuatro Exposición, rosario, ser 
moa y gozos del Santo. 1595 4'-4 

Iglesia de San Felipe Nerl. 
El viernes á las ocho y media, misa de gra 

cías en honor del milagroso Santo Cristo do la 
Agonía, por no estar habilitado el altar para 
decir misa, se dirá ¿bta en el Altar Mayor. 

Cristo en la cruz, para el mundo 
Fué la devoción primera, 
Y siendo así ¡quien creyera 
Que aquí el manantial fecundo 
Bimbolo de amor profundo 
No tiene altar todavía! 
Solo un alma seca y fría, 
Su óbolo podrá negar 
Para ofrecerle un altar 
Al Cristo de la Agonía. 

Q M. S. a 4-2 

. I H S 

iglesiade B e l é n 
El domingo 5 de Febrero, empezarán en esta 

Iglesia los siete domiuifos en honor de San 
José. 

A las 7 se expondrá su I). M. y á laa 7>í se 
rezarán las preces, y la.s8 misa cantada, ser
món y reserva, con la bendición ddl Santísimo. 

En la misa de 10 se repetirán las preces de 
los 7 domingos A. M. D. O. 

1326 5-31 

Iglesia del Santo Crislo leí Buen Viaje. 
El domingo 5 de Febrero, á las 8>í de su ma

ñana, se celebrará la fiesta de Nfra Sra de la 
Candelaria, con Sermón y Orquesta. 

Habana Enero 31 de 1905. 
1.358 6-31 

E l s á b a d o 4 de F e b r e r o á las 
oclio y media de su m a ñ a n a , 
so c e l e b r a r á u n a misa de K e -
quiem eu la Ig les ia de la Mer
ced, eu sufragio del a l m a de la 

SEÑORA DOÑA 

Ia OÍ II m W i iNlf( 
y PEDROSO, 

V I U D A D E L O M B I L L O 

Que íalleciá el 8 de línero de 1902. 

S u s f a m i l i a r e s 

s u p l i c a n á s u s 

a m i s t a d e s c o n c u 

r r a n á t a n p i a d o 

so acto , f a v o r q u e 

a g r a d e c e i á n e';er-

n a m e n t e . 
Habana S de Febrero de 1905. 

1651 2m-8 lt-3 

C O M U N I C A D O S , 

LA COMPETIDORA GADITANA 
6ÜA\ FABRICA DE TABACOS, CltAKMIS f PAQÍM 

D E P 1 C A D Ü I I A 
DE LA 

V d a , d e M a n u e l C a m a c h o 
é H i j o 

SANTA CLARA 7, —HABANA C 150 d 26 17-4 16E 

P R O F E S I O N E S 

A B O G A D O Y P R O C Ü R A D O K 
Se hace cargo de toda clase de cobros y de 

intestadna, testamantarías, todo lo que perte
nece al Foro, sin cobrar hasta 1 a conclusión, 
facilita dinero á cuenta de herencia y sobre 
hipoteca, San José 39. 1584 4 4 

' ' C O R E E D O R " 
Compra y venta de casas, fincas y solares en 

la Habana, Vedado y Marianao. Dinero en Hi
poteca en todas cantidades.—Inscripción de 
marcas y Patentes Nacionales, Extranjeras y 
Especialmentes para ganado.-OíYO/iVA CUBA 
m 'M. 7 TELEFONO 9S2. 1517 26- 3F 

DR. FELIPE GARCIA CAÑIZARES. 
P I E L , SIFILIS Y VIAS URINARIAS.-Con

sultas: Lunes, Miércoles y viernes, de 12 a 2.— 
Neptuno 114, altos. Teléfono 102ü. 

259 26-E7 

DR. FRANCISCO J . TEIASCO 
Enfermedades del Corazón. Pulmones Ner-

vioeas y de 1» Piel, (incluso Venéreo y Slfllia).— 
Consultaa de 12 i 2 y días festivos de 12 á i.— 
TROCA DERO 14,—Teléfono 459. C 225 1 F 

D r . E n r i q u e P e r d o m o . 
VIAS URINARIAS 

E S T R E C H E Z D E L A U R E T R A 
Jcet b María 33. De i2 á 3. C) 226 1F 

D r . L u i s M o n t a n é 
Diariamente consultas y operaciones de 1 &3. 
SAN IGNACIO 14. C 227 1 P 

D r . G o n z a l o A r ó s t e g u i 
M E D I C O 

d é l a C . do Bene l i cenc ia v Maternidad 
Especialista en las enfermedades de los uldoa 

médicas y quirúrgicas. CoosalUa de 11 ¿ L 
Agniar 108^.-Teléfono 824. 

O 22S 1 F 

D r . K . C h o m a í 
Tntunisnto especial de Slfllia y enfermed* 

des venéreas. Cnraoión r&plda. Oonsnltaa de 
l i t a . Teléfono 864. Egido nóm, 2, altoa, 

0 22J 1 F 

A r t u r o M a ñ a s y U r q u í o l a 

J e s ú s M a r í a B a r r a q u é 
N O T A R I O S . 

AMARGURA 32. 
C 230 

TELEFONO 814. 
1 P 

' R a m ó n J . M a r t í n e z 
AB09ADO. 

BE HA TRASLADADO A AMARGURA 32 
O 231 1 F 

DE. GÁLfEZ G U I I M 
Impotencia.- -Pérdi

das seminales.—Este* 
rilidad.-Venéreo.—SI' 
filis v Hernias ó que* 
braduras. 

Consultas de 11 a 1 y de 3 a 5. 

C849 
4 9 H A B A N A 4 9 

D r . H e r n a i u l o S e g u í 
C a t e d r á t i c o de la Un ivers idad 

ENFERMEDADES D E L PECHO.—Consultas 
para afecciones del pulmón y délos bronquios, 
de 12 4 2.—Neptuno número 137. 

C 221 26-F Io. DR. J. RAFAEL BUENO 
M E D 1 C O - C I K U J A N O . 

H a t r a s l a d a d o s u G a b i n e t e á 

C o n s u l a d o n . 5 9 , a l t o s . 

C o n s u l t a de 12 á 2. TeléfOUO 1196 

1281 ab-18E F . Carrera Júst iz 
A B O G A D O 

lia trasladado su bufete á Ancha del Norte 
178. Consultas de 8 6 11 y de 12 á 5, 

1218 26-2'< E 

n . . o - x T i r L u a L i x 
OCULISTA 

Consultas de 12 & 2. 1'articulares de 2 á 4 
Clínica de Enfermedades de los ojos para 

pobres |1 al mes la inscripción. Maniique 73, 
entre San Rafael y San Jo :é. O 135 26-15 E 

Dr. José V á r e l a Zequeira 
Catedrático de Amtom'a de la Universidad 
de la Habana, D rector y Cirujano de la Casa 
de Salud "La Benéfica de E l Centro Gallego" 
Consultas de 3 4 4, Prado 34, Teléfono BU. 

C 214 26-15 E 

Dr. J o s é R. Villaverde 
Dr. Luis de Solo 

A B O G A D O S 
OBRARIA N? 36}í, ESQUINA á AQUIAR 

Consultas: de 9 :i 11 y de 1 tí 4 
420 26-E4 

D R . R E C U E Y R A 
Enfermedades reutnatismales, nerviosas y 

de Señoras.—Aplicaciones eléctricas y masaje. 
Consultas: de 11 á L San Miguel número 110. 

C-96 26-E7 

D r . G a b r i e l C a s u s o . 
Catedrático ae PatologI» QnirflTgica y Gine

cología con su Clínica del Hospital Mercedes. 
CONSULTAS DE 12 A 2. VIRTUDES 37. 

C 136 16E 

DR, F. JÜST1N1AN1 CHACON 
M é d i c o - C i r i y a u o - D e n t i s t a 

Salad 42 esquina á Lealtad. 
C 137 26-15 En 
D o c t o r J u a n E . V a l d á s 

Cirujano Dentista. 
D r . P a n t a l e ó n J u l i á n V a l d é s 

Médico Cirujano. 
AGUILA número 73, 

c 187 26-34 E 

. Dr. J o s é A. Presno 
TELEFONO 447. 

Catedrático por oposición déla Facultad de 
Medicim.—Cirujano del Hospital n. 1. Consul
tas de 1 á a LamparUU 78. C188 3624 E 

D r . P a l a c i o 
Cirujía engeneral.—V as Urinarias.—Enfer

medades de Sefi^ras.—Consultas de 11 a 2. La-
ganas as.Teiéfjno 1312. C 189 24 E 

F r a n c i s c o G a r c í a G a r ó f a l o . 
ABOGADO Y NOTARIO. 

Teléfono 333. Cuba 25. Habana 
1052 2tí-24E 

f . V a l d é s T ^ a r i í 
A B O G A D O 

S A N I G N A C I O 2 8 I > E 8 á 11. 
421 28-E7 

1 3 x * . I V T T J L Ü O Z -
C I B 1 7 J A N O D E N T I S T A . 

H a l m n a n. 110. 

ni 

Polvos dentífi icos, elixir, cepillos. Consul
tas de^AS; 834 26 -19En 

D r . J . S a n t o s F e r n á n d e z 
OCULISTA 

Consultas en Prado 105.—Costado de Villa-
nueya. C 192 26-21 ¡3 

DR. JÜAN JESUS VALDES 
CIRUJANO-DENTISTA. 

Garantiza sus operaciones. Galiano 103 (a! 
tos) de 8 a 10 y de 12 a 4. C—141 17 E 

1 F 

DR. JÜAN B. VALDES 
Ex-Médico del Asilo Huérfanos de la Patria. 

Enfermedades de#lo3 niños. Consulta» dell á 1 
en Galiano 22. Domicilio; 23 entre H é I. Telé-
fono-9158. C93 26-5E 

DR. GUSTAVOlOPET 
BtNKKKMBDADEB del CKREBRO y de los NBRVIOS 

Consultas en Belascoaln 1053̂  próximo á Rei
na, de 12 á i. C—111 9E 

D O C T O R E N R I Q U E N U N E Z . 
De 12 á 2. 

Neptuno 48. Teléfono nfim. 1212. 
C 275 26-2F 

R . C A L I X T O V A L D E S . 
Cirujano-Dentista. Reina 14, altos.—Espe

cialista en dentaduras de puente y coronas de 
oro. Rapidez y garantía en los trabajos y ope-
raciones. alt C 160 18-19 En 

D R . A D O L F O R E Y l T 
Enfermedades del Estómago 6 Intestinoa ex» 

cluíivamente. 
Diagnóstico por el anftlisis del contenido esto

macal, procedimiento que emplea el profesor 
fiayem del Hospital de San Antonio de Paria, 
y por el análisis de la orina, sangre y micros
cópico. 

Oonraltas de 1 á n de la tarde.—Lamparilla 74 
»ltoa.~Tel6fcttO 874. c 110 10 E TOMAS SALAYA GABRIEL PICIMDO 

Mcrcaderes n? 4. De 8 a 11 y de 1 a 5 
C—113 7En 

Y 
O O - A - 1 > 0 . 

Se hace cargo de toda clase de asuntos judi
ciales, civiles, criminales y coutencioso-admi-
nistrativos, así como de la administración de 
ficas por una módica comisión. Aguiar n. 120, 
altos. Consultas de 1 á 3 do la tarde. 

15574 26-N23 

J E S U S R O M E U . 
A B O G A I X V 

Cuba n. 15. 
510 26-12 En 

DR. JUAN LUIS PEDRO. 
CIRUJANO DENTISTA 

por la Facultad de Pensylvania. Habana 68 
Teléfono 884. 227 26-5'E 

D r . J n a n P a b l o G a r c í a 
VIAS URINARIAS 

CONSULTAS DE 12 á 2.—LUZ NUM. 11. 
c 239 1 F 

Dr. C . E . Finlav 
Espec ia l i s ta en enfermedades de los 

ojos y de los o í d o s . 
Consultas de 12 & 8. Teléf. 1787. Reina nfim. 123 

Para pobres:—Dispensario Tamayo, Lunes, 
miércoles y viernes, de 4 á 5. 

C 233 \- F 

D R . R O B E L I N 
Piel.—Sífilis.—Venóreo.-Males de la sangra. 

-Tratamiento rápido por iMllltimos sistemas. 
JESUS MARIA 81, O f i U á J . 

C 233 I J -

G. S á e n z de C a l a h o r r a 
Corredor t i tular gotar io ( » m e r e U u 

Recibe ordene* para toda clMe de negaoioi. 
Sinceridad y reserra ©n las operaciones. 

Amargura 70. Toléfono 377. 
C 176 22 En 

D. J . B . DOD 
C i r u j a i Dei'tísta 

B E R V Á Z A 30. I ^ T K E S U E I OS 
584 26-" A -

D R . J U A N M . U N A N U E . 
Médico Hdmeopátai 

Consulado 76. Teléfono 624. _¡ 
264 26-7 E 

D r . L u i s B a r b e r o y E s t é v e z 
Médico Cirujano del Centro Gallego. 

Cirugía en general y enfermedades venéreas. 
Martes, Jueves y Sábados, de 8 á 4 de la tarde. 
Dragones, frente al Teatro Martí. 

5-167 20 En 

J . Puig y Ventura-
A B O G A D O . 

Acepta poderes para Barcelona y cualquier 
población de importancia de Catalufia. 

Se hace cargo de expensar negocios sobre 
deslinda do Haciend'.s comuneras. 

Santa Clara 25. Habana. Teléfono 839. de 1 
á5. 15992 130-18 Db 

m t . A N G E L P . I M I S D U A . 
MF.DICO CIRUJANO 

Especialista en las enfermedades del esto
mago, hígado, bazo 6 intestinoa y enfermedadet 
de nlfioR. Consultas de 1 4 8, en su domicilio, 
Inquisidor 87. c 19J 34 E 

D r . A b r a h a m P é r e z M i r ó 
T r a t a m i e n t o del h á b i t o a l c o h ó l i c o . 

Pefia Pobre 14, â tos, entro Habana y Agniar 
Consultas: de 3 á 6.—Teléfono: 101 
c 112 9 E 

D r . J . B . d e L A N D E T A 
V E D A D O 17 esquina á G . 

C O N S U L T A S de 12 á 3. Te lé f . 9 0 8 8 , 
546 26-13 E 

m u s í s ® ORINES 
Laboratorio Urolózico dol Dr. Viidósola 

(FUNDADO E N 1M6) 
Un análisis completo, microscópico y quími

co' DOS pesos. 
CoID póstela W. entre Muralla y Teniente Rey 

C92 36-7 E 

T R A S L A D O 
La distinguida comadrona, Sra. Encarnación 

Bau de Calafell, participa á su clientela haber 
trasladado su domicilio de Habana 130 A Obra-
pía 97, altos. 552 2b-13 E 

DR. ADOLFO G. DE BÜSTAMANTE. 
Ex Interno del Hopilal International de París. 

Enfermedades de la piel y de la sangre. 
Consultas de ll>á i IK.—Bayo 17. 

615 26-14 E 

D R . F . G O N Z A L E Z M O L I N A . 
Médico Oficial 

del Consulado General de España. Consultas 
de 1 á 4, Gratis para los trabajadores españoles. 
Amargura i\ám. 81. 863 26-18 H 

V i r g i l i o d e Z a j a s B a z á i i 
DOCTOR E N CIRUJIA DENTAL 

De la Facultad de New York 
Ex«jefe de la Clínica de operativa de la Es

cuela DENTAL de NEW YORK. 
O b i s p o 7 3 , a l t o s . - T e l é í í)7,> 
C-100 26-7 E 

R A M I R O C A B R E R A 
ABOGADO 

Galiano 79.—Habana.—De 11 A L 
C 1M1 2,-at E 

S . C a n d o B e l l o y A r a n g o 
A B O O A r O . 

o 134 
H A B A N A 5 5 . 

16 En 

D r . E . F o r t u n 
Ginecólogo del Hospital n: 1. 

Partos y enl'ermedatles de S e ü o r a s . 
De 12 a 2. SALUD 34-
14782 Teléfono 1727. 166-Otl4 

D r . M a n u e l B a n g o y L e ó n 
MEDICO CIRUJANO 

De regreso de su viaje á Europa y los Esta
dos Unidos ha abierto nue /amenté su zablne-
o de consu Ita eu la calle del Prado 31U de 1 
á 1 c2454 156 Db U 

C A R I D A D C U N I L L . 
Profesora en P a r t o s 

Consultas de 3 á 5—San Miguel 256—Tef 1709. 
728 26-17 E 

A n t o n i o L . V a l v e r d e 
A hof/ado-Nofa rio 

HABANA NUM. 66,—TELEFONO NUM. 914. 
1181 2a-E26 

ALBERTO S. DE BÜ8TAMTE 
Catedrático auxiliar. Jefe de Clínica do Par

to^ por oposición déla Facultad de Medicina. 
Especialista en Partos y enfermedades de 

Sra. Consultas de 1 a 2: Lunes, Miércoles y 
Viernes en Sol 79. 

Domicilio: Jesús María 57, Teléfono '̂ 65. 
14327 ISemNvlf) 

A L F R E D O M A N 1 U R A 
ARMANDO CASTAÑOS 

Y 

Manuel Secades 
O'Reilly 8 (altos. C 275 1?F 

Dr. 
MEDICO-CIRUJANO 

C i r u l a n o del Hospi ta l nfimero 1. 
Enfermedades de Señoras y Cirujía especial. 

CONSULTAS DE 11 á 1U.—Gratia solamente 
los martes y los sábados de 8 á 10 de la mañana. 

tíAN M I G U E L N U M . 78 . (bajosí 
esquina á San Nicolás. Telféono 9028. 

C 186 26-24 E 

ANÁLISIS DE ORINAS. 
Laboratorio Bacteilrtigloo d« la "Crónica 

Médico Quirúrgica d« 1» Habana". 
F u n d a d a en 1887 

Be practican análisis de orina, espatos, san
gre, leche, vinos, etc. 

P I L A D O N U M . 105 
C245 1 P 

D E N T I S T A Y MEDICO 
Medicina, Cirujía y Prótoeia de la boo». 
B e r n a z a S t í - l e l é f o n o n. 3 0 1 2 

C 237 l F 

DR. GUSTAVO 6. DÜPIESSIS 
CLKUJlA. CiENEKALi. 

Consultas dianas de á 8.—Teléfono 1133.— 
Snn N colás n. 3. C238 1 F GARLOS DE ARMAS 

ABOGADO 
Domic i l io : S a m a 2 , T e l é f o n o W 3 l , 

Mar ianao . 
Estudio: C u b a 7 9 , T c l é f o n o 417, A . 

D e 12 Á 4» 

D r . A . K e ñ t é 
nKimo-MMisiA 

Extracciones SIN DO
LOR. Dentaduras de 
PUENTE.—A los clien
tes que lo depcen horas 

convencionales.—CONSULTAS DE 7 á 5. 
H a b a n a 6 5 , esquina i\ O'Kei l lv . 

c 276 26-1 P 

DR. H. ALVAREZ ARTIS 
ENFERMEDADES DE LA GARGANTA. 

. NARIZ Y OIDOS. 
Contultasde l a 3.-Animai n. 7.-Domloi-

Mo: Consulade U i . c 270 1 F 

I n g l é s puro de Doston 
Si usted desea aprender a hablar y enUn^ 

4 todos los ingleses y americanos de toda* ¿i6' 
tes de Inglaterra y los Estados Unidor o r" 
sulte utted í Mr. Greco, la consulta es 
para todos. Aguacate 98 1567 26 4>at'* 

¡ C l a s e s de F r a n c é s é Italiano? 
Teoría, Conversación, Literatura y Piloanfi 

moderna. Método intuitivo rápido y fácil W 
fesor ^doZ/o 7iur/am«out. -Calle de O TUiifl 
núna. 80 A 2: piso. 1510 26-3 £ 

Una profV'Hora de piano 
que sjgue el plan de estudios del Consérvalo, 

;clón. Cuarteles u. rio. Infurmes 4 satisfacción 
u n 4-3 

Leovi^i ldo G o n z á l e z . Mu fio/, 
dueño de la barbería salón " E l Fénix" partid-
pa á su numerosa clientela que, con motivo del 
inoendio oourrido en la Manzana de Qóines 
oflrece sus nuevos servicios en Monserrate 99* 

Nota: Anticip a las gr acias & los que le auxi
liaron en aquellos críticos momentos. 

1444 4-2 

LECCIONES DE MATEMATICAS! ' 
Profesor competente, se ofrece para expu, 

carias en su casa y á domicilio. En su casa no 
admitirá grupos mayores de M alumnos, cuyo 
corto número, facilitando la práctica ooastau-
te, asegura y abrevia la enseñanza, inscriccio* 
nes: Neptuno 2 A. (Parque Central) de 12 á2. 

1488 8-2 
U n a s e ñ o r a l u í l o s a qiie h a skío" dTT 
rectora de un oolegio y tiene dos diplomas, 
uno en inglés y otro en español y mucha ex> 

f erienoia en la enseñanza de idiomas 6 ins-
ruooión general, se orfece 6 dar lecciones á 

domicilio y eu su morada. Refugio 4. 
1264 28-29 E 

I:N D A M \ S i 5 . 
La Srta. Clara Corlniv Landa se ofY-eoe para 

enseñar por rápido sistema y módico precio la 

Slntura Kingston (ó de pluma). En su propio 
omiüilio Damas 15, informará la referida se

ñorita sobre precio y condioiones de 1 a3 p. m 
1302 7t26-8m27 

M . O K T K G A , Profesor de Mús i i aT 
Se ofrece en su casa á domicilio ó para algún 

ftlantel por módicos precios dar clases de sol
eo en general, prinolpios de armonía, trans

posición, transcripción é instrumentación, co
mo así mismo de va - ios instrumentos. Suarez 
n. 120. 1261 26-28 E INSTITUCION FRANCESA 

A M A 1 U U K A 33. 
DIRECTORA* MIELES MARTI NON. 

Enseñanza elemental y superior, Idiomas, 
Franoéa, Español 6 Inglés, Religión, Plano, 
Pintura y toda oíase de bordados. 

Se admiten internas, medio internas y ex
ternas. Se facilitan prospectos. 

1218 13-E27 
TTÍ? PROFESOR de íngíóe que tiene su certi-
w fleado del oolegio de YorKshire, Inglaterra, 
y posee el Español, da clases en su can y a 
domicilio. Precio un centén mensual eia-iss si-
ternas y dos centenes todos los días. Roferen-
oias y dirección Dr. Casado, Reina 153. 

857 26-19 E 
P . D E H f c R R E R A 

profesor mercantil, da clases á domicilio de 
todas las asignaturas de la instrucción elemen
tal y superior, y da Inglés, teneduría de libros, 
aritmética mercantil, etc. Gervasio 62. 

667 28-13 E 
l»l A ^ ^ ^ T > T l ^ E C > " P a r a ~ a a i - c la« 
ses se ofrecen dos señoritas, enseñando según 
el plan del Conservatorio. A domicilio y en ol 
suyo. Prcios módicos. Muralla 94, altos. 

473 26-12 En 

L I B R O S É til P R E S O S 

H acer azúcar 
Tratado teórico y práctico de elaboración de 

aznear de caña por varios sistemas modernos, 
con explicaciones fáciles y consejos út les pa
ra tener mayor cantidad de acucar, libro útü á 
ios maottros de azúcar, hacendadoi, adminis
tradores, &. Un tomo con muchas láminas 31 
plata. De venta Salud n. 23, Librería de R. Tunbiano lóM 4-4 

I T E S Y 

¡LA PAIM1STA AMERICANA! 
Le dice a usted su pasado y porvenir, si la 

enseña la palma de las nianua. Consulte á esta 
señora y no le pasará. Concordia 9. 

1497 8-3 
S e ñ o r a s . ? e a b a l l e r o s , pueden Vds. a d 
quirir una docena de foto grafías de f 5 libre de 
oago visitando hoy de 10 A :i la casa de Karl 
Handel O-Reilly 96, vengan preparado para 
retratarse. 

1516 4-3 TALLER DE MECANICA 
DE 

Pedro Murias 
Situado eu la callo «le las F i g u r a s l í í O 

Este taller de maquinaria montado á la al
tura dol primero de su cluse, bajo la diroccióa 
del acreditado mecánico de Barcelona Sr. Es-
cuder, se ofrece al público 6n general y á los 
industriales en particular, para la co struc-
ción y reparación de toda oíase de aparatos 
mecánicos y eléctricos, á precios sumamente 
equitativos. C-3Q2 15-3 LA INDIA PALMISTA. 

Muéstreme su mauo, diré á Vd, lo que ha si
do, lo que es y lo que puede ser. Consultas de 9 
mañana á 7 noche Colón 26)̂ . 

312 4t9-26mE10 

Se curan rudicaliuonte con el Jiraguero 
Regulador, acompañado del Parche Ale
mán, que tunta fama haalcnnzado en E u 
ropa, inventado por el cspodalista Dr. 
Porta. 

So mandan tratamientos en Provincias. 
Pidan nota de precios. Consnltasde 9 

á 12 y de 8 íi 6. fa l le Galiano 42 Habana. 
1355 2f.-81 E 

P A R A - R A Y O S 
E . Morena, Decano Electricista, construotof 

éinstalador de pira-rayos sistema moderno á 
ediflcios, polvorines, torres, panteones y ba
ques .garantizando su instalaolón y matenalel 
Reparaciones do los mismos, siendo reoonool-
doe y probados con el apatato para mayor ga
rantía. Instalación de timbres elóotriooi. Cua
dros inaicadores, tubos acústioos, líneas telefó
nicas oor toda la Isla. Reparaciones de toda 
clase de aparatos del ramo olóctrloo. fla s»" 
rantizan todos loe trabajos. Corupostel» 7. 
. 1017 26En8 

JOSE PALIARES BAQUERO 
Pintor, empapelador y decorador de habi

taciones. Precioi sin competencia. Perfección 
y esmero en todos los trabajos. Obrania 7 Mla-
bunu. Teléfono 8,092. 1247 Í6E28 

SoMes y FOIÉS 
C A R A C O L E S 

- - L O S J U E V E S Y D O M I N G O S - -
en el Hotel y Restaurant 

MONSERRATE 81 entre Obrapla y Lamparilla 
741 26-14 B 

V'EPTÜNO 2 A., frente al Parque Central.— 
En esta magniña casa fresca, con badas, 

entrada á todas horas y demás oomodidadsa, 
se alquilan habitaciones otrfectamente amae~ 
bladas Hay criados de lu casa y esmero en al 
aseo de las habitaciones. Neptuno 2 A. 

It221 156-11 St 

OJO!—Se deaea comprar A plazo una ? 
JeBüs del Monte 6 Víbora que no sea v»^ 
que reúna comodidades. Dirijirse á Cuba 2$ 
Notaría del Ldo. García üarófalo. Trato dr 09̂9- 1636 i 3 

y 

G A R R A F O N E S . 
Se compran ea Teniente-Rev 41. Dll'>CV& 

R W S A R R A . 
1442 í> -
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LA VITALIANI .—A fiu de que pue
da atender á su completo restablecí-
jnieuto la señora Italia Vitaliani, no 
habrá función esta noche, como se La
bia anunciado, en nuestro gran teatro 
Nacional. 

L a reaparición de la notable actriz 
está señalada para la noche del mártes 
con la preciosa comedia de Giacosa, 
Come la fogüe , esto es, Como la hoja, 
una de las obras más celebradas del 
moderno repertorio italiano. 

Mañana dará dos funciones, tarde y 
noche, la Compañía do la Vitaliani. 

L a primera con el drama L a muerte 
civil, donde tanto se hizo aplaudir, en 
la representación del anterior domingo 
el eminente actor señor Carlos Duse. 

Por la noche: Felipe Derhlay. 

OFÉLIDA.— 
Fué mutuo nuestro agravio, y todavía, 

ahogando en el silencio la amargura, 
nuestro amor se registe á sopamnios, 
y unidos vamos, como efigies mudas,. ' 
de medallón, que juntan sus perfiles 
y no so miran ni se besan nunca! 

Manuel Si Pichardo. 

EN ALBISU.—Alternan en la fun
ción de esta, noche la. Compañía de 
Zarzuela y la bella Geraldiue. 

Vean ustedes el programa: 
19 E l melodrama L a puñalada^ por 

Carlota Millanes. 
29 La bella Geraldine en sus actos 

de tiros con rifle. 
39 L a zarzuela L a Cuna, para des

pedida de Blanca Matrás. 
40 Trapecio oscilante y salto á la 

tuerda, por la Geraldine. 
59 Serpentina. 
Función corrida y con gran rebaja 

de precios, como que cuesta la luneta, 
con su entrada correspondiente, un pe
so plata. 

Mañana, en la matinóe, tomará par
te la Geraldine. 

DKSPKDIDA.—A bordo del vapor 
México sale para Europa, vía de los Es
tados (luíaos, la renombrada modista 
parisién, Mme. Senén, que forma parte 
de la sociedad mercantil que acaba de 
formarse, bajo la razón de Jlamentol y 
C" para instaiar en la planta alta de la 
casa que hoy ocupa E l Tn'anón, un gran 
taller de modas, que se dedicará espe
cialmente á la confección é importación 
de sombreros para señoras, así como á 
la de trajes. 

E l nombre de Mme. Señen al frente 
de la nueva casâ  de Ramentol, es una 
garantía de elegancia y buen gusto. 

Además, el nombre de Gabriel Ea-
' mcntol al líente de la razón social es, 

asimismo, una garantía de que en la 
mu va casa todo será extra: que se trae-

,rá de Taris y de los principales centros 
de la moda lo mejor, lo más caro, pues 
nuestro amigo Gabriel sabe por propia 
experiencia que el público de la Haba
na sabe apreciar lo bueno y no se tija 
en precios á la hora de pagarlo. 

7;/'//(ó/í. sombrertTÍa de caballe
ros, sigue como hasta aquí, sin varia
ción de ningún gónero. 

Ramentol no Jiace más que ampliar 
su negocio, como hombee inteligente, 
activó y emprendedor, en beneficio pro
pio y. en beneficio del público, ese pú
blico que lo ha hecho rico y que él tan
to quiere. 

L)arenios nuevos detalles de esa nue
va casa de modas, llamada á hacer una 
revolución en la Habana. 

Xuestra despedida á Mme. Senén y 
que emplee bien los ciento treinta y siete 
mil francos que lleva en letras sobre 
París. 

I'AYKET.—De dos tandas se compo
nen las exhibiciones de esta noche en 
el magnífico Cinematógrafo de Jos se
ñores Earrosch y Compañía, que con 
tanto éxito viene funcionando en el 
elegante Payret. 

E l programa consta de dieciocho 
vistas, todas de gran mérito. 

Mañana: gran matinée. 
Y por la noche, gran función extra

ordinaria en honor y beneficio del 
aplaudido bajo, señor Alberto Pando y 
Pon, con un selecto programa. 

LA NOTA FIN'AL.— 
Gedeón ha publicado un artículo bajo 

el epígrafe de "Crónicas ortográficas". 
Al siguiente día hace esta aclaración: 

— E n el trabajo que publiquó ayer, 
apareció la palabra Abana, en vez de 
Ahbíma; errata debida al cajista, y que 
los ilustrados lectores subsanaiían, pues 
demasiado habrán comprendido que 
aludía á la capital de la isla de Cuba. 

I.o mejor pam precaverte de las manifestaciones cu-
lánéna qué A la l»tgt) produce sicnipre el bromuro de 

Ítotasio, es tomarlo bajo la forma do E L I X I R P O I . l -
ÍKOMUi íADO Y V O N , oontra los nervios. 

U n a joven n c n i n s ñ l n r rtes^a colocar
se dt manejadora 6 criada de mano, es cari
ñosa con los niños y sabe cumnlir con su deber. 
Tiene cjuien la recomiende. Iníormon calle 5' 
n. 33, Vedado. 1602 .1-4 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano de mediana edad, blanca 
ó de color, que no teugi pretensiones. Ha de 
fregar suelos. Informes Amarjiura 33. 

1590 4-4 
SK S O L I C I T A N 

repartidores da cantinas en Acosta 79.—Eva
risto G ómez. 1575 4.4 

Se solicita una muchacha blanca 
ó de color de 15 á 16 arios para ayudar á los 
quehaceres de una casa de corta familia y 
acompañar una niña al colegio, bueldo $7 pla-
ta en Corrales 15. 1574 4-4 

S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca que repa cocinar muy 
bien, si no fuera así que no se presente: ha de 
dormir en la colocación. Keptuno 16, altos do 
La Equidad. 1589 4-4 
Un buen erhulo de mano peninsular 
desea colocarse, bien sea para casa de comer
cio ó particular; advirtiondo que no es criado 
de doce ó catorce pesos, es un criado que sabe 
cumplir con su deber. Informan en ü'Reilly 
n. 97. 1609 [ 4-̂  
Un peninsular desea colocarse en una 
sastrería como aprendiz muy adelantado quie
re una buena casa y tiene muy buenas refe
rencias do las casas donde ha trabajado. In
forman Angeles esquina á Gloria en la bode
ga. 1562 4-4 
U n a Joven peniusular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Ba cariñosa 
con loa niños V sabe BU obligación. Tieae quien 
la garantice. Informan Espada 19. 

1583 4-4 
U i i a c r i a n d e r a peninsular d e 3 meses 
3-medio de parida, con su niño que se puede 
ver y con buenay abundante leche, reronoai-
da por médicos,desea colocarse á leche entera. 
Tiene quien la garantice. Informan Morro 58 

1584 4-4 
S E S O L I C I T A 

una costurera que sepa coser bien, que pueda 
copiar un íigann. Prado núm. 7 

15S1 4-4 
U n a buena coc inera peninsular desea 
colocarse en buena casa; 6 de criada. Sabe 
cumplir con su deber y tiene quien la garan
tice. Duerme en el acomodo. Informan Dra
gones y Manrique, bodega. 

1589 4-4 
Se desea saber el paradero do don 
José Ferrery Bermúdez, que en el afio 1897 es
taba en el pueblo del Cristo,provincia de San
tiago de Cuba. Escribau por correo á su so
brino Alejandro Ferrer y Rico, Apartado 163, 
Habana 1598 4-4 
Un joven práctico en Teneduría de 
Libroi, Mecanografíe, Taquígrafo, con cono
cimientos regulares de inglés y buena instruc
ción, desea colocarse en esc-itorio, de escri
biente ó en otra colocación análoga. Informan 
San Nicolás 196 1568 4-1 

Se desea saber el paradoi o 
de Anselmo Garcia Suarez, natural dó Asturias 
concejo de Gijón, C'enero, para asunto5 de fa
milia, au cuñado José Pinera Suarez, Dragones 
núm. 38 Habana -157^ 4-1 

Cocinera madrileña 
desea colocarpe en casa de corta familia, es 
muy aseada y tiene quien responda por ella. 
Aguila 114 A, cuarto n. 48. 

1501 4-3 
S E S O L I C I T A 

una criada de mano que sepa coser. San Mi
guel 51. 1514 4-3 

Se sol ic i fd u n a c r i a d a blanca ó de co
lor para la limpieza, y en los ratos desocupa
dos cuidar í una niña de 8 meses; tiene que 
fregar suelos; sueldo 2 centenes y ropa limpia. 
Concordia 15, 1522 4-3 
Un matr imonio peninsular desea co
locarse, ella de manejadora ó criada de mano 
y él de portero ó criado de mano. Saben cum-
,plir con su obligación y tienen qu ien los reco
miende. Informan S. iSi'Jolás esq. á Dragones, 
carbonería. 1547 4-3 

Dos j ó v e n e s peninsulares desean co
locarse de criadas de mano ó manejadoras, son 
cariñosas con los niños y tienen quien las ga
ranticen. Informes Suspiro 16. 

1554 4 3 
U n a s e ñ o r a peninsular do mediana 

edad, cofturera, desea colocarse en casa res
petable, sabe coser a mano y a máquina, 6 
para acompañar una señora, tiene buenas re
ferencias, en la misma casa pueden dárssela, 
San Lázaro 236. 1513 4-3 
U n a Joven peninsular d é s e coloearsea 
de criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir cohsu obligación, 
t íene quien garantice su conducta. Factoría i-i. 

1̂ 52 4-3 
Se sol ic i ta una manejadora de color, 
como de 35 años, para un niño de año y medio. 
Ha de saber preparar los alimentos y lavar la 
ropa del niño y traer referencias. Sueldo dos 
centenes. Manrique 82. 1553 4-3 
l na excelente peninsular desea colo
carse de criandera aclimatada en el pais, con 
buena y abundante leche y esti recomendada 
por I03 mejores médicos de la Habana y con 
su niño robusto que se puedo ver y es bastante 
cariñosa con los niños y la que no engaña en 
su robusto inmejorable. Informan Sol 111, en 
elpueido no repara. lónl 4-3 

UN M U C H A C H O 
Se solicita, de 14 á 16 años, blanco ó de color, 

para ayudar en el serrício de criado. Galiano 
53 altos. 1523 ^3 

Cuba 140, altos. 
Pe solicita un criado de mano blanco que 

tenga quien lo recomiende. 
1502 4-3 

Se solicita una c r i a d a de mano de co
lor, de mediana edad, que sea muy aseada y 
tenga buenos informas, en la casa callo Prín
cipe Alfonso 322, altos, sueldo f 10-60 oro y ro-
pa limpia. 1585 
l í e s e a colocarse u n a joven de color 
para criada do mano; tiene personas respeta
bles que respondan do eu conducta. -Informa
rán Compostela n. 1, de 12 á 5 P. M. 

1571 4-4 
Se sol ic i ta u n a c r i d a de manos de me
diana edad para uua finca próxima á la Víbora 
para todos los quehaceres de la ca^a. Sueldo 2 
centenes y ropa limpia. Informan Noptuna 23 
café, de 3 á 4. 1607 4-1 

E X M A K I A N A O , 
Real 138, se solicita una criada de mano quo 
lleve recomendación. Sueldo tres luises y uoa 
pesos plata. 1614 4-1 

E N M A H I A X A O . 
Eeal 138, se solicita un cocinero repostero con 
recomendación. Sueldo cuatro centenes. 

1613 4-1 
U n a c r i a n d e r a peninsular par ida do 
dos meses desea colocarse á leche entera, áe 
le puede ver la cría. Marina n. 16. No tiene in
conveniente en ir al campo. 

1606 4-4 
U n M é d i c o extranjero y en ac t i tud 
Para ejercer su profesión en la Isla, dísea sa
ber do un pueblo, sociedad, &, donde poder 
trabajar en el ejercicio de su profesión. Infor-
mon en esteDíario^ 1563 44 
ScsfjVu'.itít ima cr iada de mano b l a n 
ca 6 de co or que sepa cumplir con su obliga
ción y traiga buenas referencias sino que no 
se presente. Sueldo dos centenes. Informan 
Calzada del Monte n. 322. 1600 4-4 
Desea colocarse do criado ó caniare-
ro un joven peninsular práctico en el servicio 
y con buenas reíerencias. Informan en Zulue-
la 24, fonda. 1G03 _ 4.4 
Vedado: Bafios 13, se .solicitaTín c r i a 
do de mano, que sepa su obligación y tenga 
buenas referencias: sueldo dos centenes y ropa 
limpia; también se admite una mujer que 
cji.itfra desempeñar el mismo car¿co. 

1(J04 4-4 

S E S O L I C I T A 
u n barnizador de muebles 

para colocarlo por meses, que duerma en la 
casa. 8an Rafael 14. 1504 4-3 
U n a profesara de i n s t r u c c i ó n p r i m a -
ria e:emental se ofrece á los padres de fami
lia. Inmejorables recomendaciones. Cuarte-
les 41. 1A99- 4-3 
L a Agreneia 1? de A g u i a r , la m á s for
mal y acreditada de la Habana de J Alonso v 
Villaverde. Teléfono 450 O'Reilly 33 esquina 
á Aguiar, facilita con recomendaciones cria
dos de ambos sexos, dependencia al comercio 
v cuadrillas de trabajadores. 

1494 13.3 

U n matr imonio desea coloearsc, el 
de cochero ó caballericero ó otro trabajo, 
ella de criada ó manejadora ó lavandera, 
también entiende do cocina siendo corta fami
lia, tienen buenas garantías, pero que sea una 
casa que de buena comida, no tienen inconve
niente en ir al!campo. Informan vidriera San 
Juan de Dios, Portales, esquina ú Aguiar. 

1518 4-3 

Una.joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano, ó manejadora, sube coser 
y es cariñosa con los niños. Tiene quien la cala ga-

4-3 
rantice. Informes Muralla 42. 

1495 
U n a joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó_manejadora. Es formal 
y cariñosa con los niños. Tiene quien la reco
miende. Informes Sol 54. 1512 4.3 
U n a b u e n a coc inera peninsular desea 
colocarse en casa particular ó establecimien
to. No quiere ir a la plaza y si va la Sra debe 
darle la cueeta de lo que debe gastar. Infor-
man Reina 16. 1544 4-3 
E n E s t r e l l a n. 115, se sol ic i ta una 
criada para manejar un niño y a3'udar fila 
limpieza de la casa de t-.n matrimonio. 

1515 4-3 
ü n buen cocinero peninsular, desea 
encontrar colocación, ya sea en casa particu
lar ó estublecimiento. Sabe cumplir con su 
obligación y t eñe buenas referencias de las 
casos donde ha trabajado. No tiene inconve
niente en ir al Campo, Informan San Rafael 
14 altos; 1549 4-3 
De interés.—U>n aboí*a«lo español que 
regresa fi Madrid dentro de un mea, se hace 
cargo de los poderes que le confiaran para to
da clase de asuntos en aquella corte. Direc
ción Escobarl^S^bajoa^ 26-21 E 

S O C I E D A D 
" L A UNION D E C O C I N E R O S " 

Esta sociedad facilita eccineros á los estable
cimientos y casas particulares que los soliciten 
Pueden dirigirse á los cocineroi de Míramar, 
París, Louvre, .Telégrafo, y en el Centro, In
dustria 115 li2 altos, de 2 a 4 y de 8 fi 10 de la 
noche, quo serfin atendidos con puntualidad. 

639 26-15 E 
U n a mag-ní í i ca c o m i s i ó n ganan t i zad a 
con un sueldo se pagarA fi los quo quieran 
agenciar un negocio de fácil trabajo y sema-
nalmente productivo. Tejadillo 45 á todas ho
ras.* 928 15-21 E 

Quedan vacantes diez plazas en el "Crédito 
Vitalicio de Cuba" Empedrado 42. Se prefieren 
personas que hayan trabajado e! Seguro sobre 
lo Vida. Sueldo y comisión. Exígense referen
cias. Horas: de 8 a 11 a. m. 

Í301 10-27 

Una criandera recién lleg-ada de es-
paña desea colocarse fi leche entera, la que 
tiene buena y abundante, tiene 4 meses de pa
rida, no tiene inconveniente en ir al campo, ni 
tiene pretensiones. Informan Carmen 4. 

1556 4-3 

Se ofrece un cocinero con buenas r e 
ferencias para el campo, establecimiento ó con 
familia quo vaya fi Nueva York. Informan en 
inquisidor 14. 1296 8-29 
Barbero , se sol icita uno para s á b a d o s 

y domingos, Aguiar y Cuarteles. 
1559 j ± _ 
Una s e ñ o r a peninsular desea colo

carse de cocinera en casa particular ó estable
cimiento, sabe cumplir con su obligación y 
tiene quien la garantice. Informan Inquisi
dor 257 1557 4-3 

S E S O L I C I T A 
un Profesor de Instrucción, Prímariaen Reina 
131, Colegio Pola. C-305 8-3 
U n a joven parda desea colocarse de 
criada de mano, sabe desempeñar bien su obli
gación y tieno quien la recomiende. Informan 
Santa Clara 22, no duerme en la colocación . 

1505 4-3 

S E N E C E S I T A 
nn criado de mano de mediana edad para los 
quehaceres de una casa. Concordia 253̂ . 

1542 4-3 
Se desea colocar una buena coc inera 
española, joven y diligente, en la casa donde 
ha estado darfin buena recomendación, en ca
sa partíoul r ó establecimiento, hay quien res-

Eonda por ella. No duerme en el acomodo, en 
jjgunas n. 9, casa particular. 1531 4 3 

U n a s e ñ o r a peninsular d é s e a c o l ó 
se de criada de manos 6 cocinera. Sabe cum
plir con su obligación y tiene quien la garan
tice. Informan Chacón 18. 4-3 
Se solicita una manejadora que tenga 
referencias, de mediana edad. Sueldo diez pe
sos platay lavado. Gloría 231. 

1531 4-3 , 
Coc inera peniusular , desea colocarse 
en casa particular ó establecimiento: cocina 
á la francesa y española con su correspondien
te repostería. San Ignacio 19. 1530 4-3 

S E S O L I C I T A 
una cocinera para corta familia. Compostela 
ñ. 143, altos, esquina a Acosta. 1550 4-3 

S E S O L I C I T A 
una muchacha forma^ blanca ó de color, pa
ra ayudar fi los quehaceres de una casa y aten
derá una niña. Sin buenas referencíagque no 
se presente. Habana 48 - . 1580 4-3 

Dos;peninsülí)res desean colocarse 
una de criada de mano y la otra de cocinera 
en casa particular ó establecimiento. Saben 
cumplir con su obligación y tiene quien res
ponda por ellaá. Informan Monte 135. 

1509 4-3 
Dos peninsulares , u n a de mediana 
edad y otra joven, desean colocarse de cria
das.de mano ó manejadoras. Son cariñosas con 
los niños y saben cumplir con su obligación. 
Tienen quien responda por ellas y no tienen 
inconveniente en ir al campo. Corrales 91. 

1456 4-2 

S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano que haya servido en 
buenas casas de esta ciudad y tenga quien abo
ne por su conducta. Se le darán 4 centenes. 
Prado número 72 1459 4-2 

S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca para corta familia. Cam
panario 17 bajos. 

1451 4-2 
U n a joven peninsular 

desea colocarse de criada de mano ó de mane
jadora en casa particular. Sabe su obligación 
y tiene buenas recomendaciones. Informan 
Conde número G 1453_ 4-2 

S E S O L I C I T A 
un~ cocinera blanca para un matrimonio en 
Prado 30, entresuelo. 

1462 4-2 
Una criandera peninsular de dos me
ses de parida, aclimatada en el país, con buena 
y abundante leche,con su niño que puede verse 
desea colocarse á lecho entera. Tiene quien 
la garantice. Informan Cuba 18 ú Hospital 11. 
Tren de coches por San Rafal 1452 4-2 

U n a joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora, prefiriendo 
de manejadora. Es cariñosa con ios niños y sa
be cumplir con su deber. Tiene quien la reco
miende. Informan San Miguel 69 B. 

1483 4-2 
Se desea colocar una c r i a n d e r a rec ien 
llegada de España á leche entera y no duda ir 
al campo ú otro lugar que se desee. Informes 
Monte 259 Esquina á Carmen bodega. 

1481 4-2 
Desea colocarse una buena cocinera 
{jeninsular en establecimiento ó casa particu-
ar, sabe cumplir con su obligrción, no duerme 

en la colocación. También un joven peninsu
lar, de criado de raano, camarero, portero, se
reno ó encargado de alguna casa da vecindad; 
Tienen buenos informes y garantías. Informes 
eu Aguila 116, pieguntar fi el encargado. 

1482 4-2 
Se solicita unos altos con (> ó m á s h a 
bitaciones que estén situados en el barrio del 
Cristo ó por sus alrededores. Dirigirse a Reina 
37 altos. 1469 1-2 
Un joven desea colocarse de m e c a n ó -
gr ;,fb, taouígrafo, de escribiente ó de ayudan
te de carpeta, ya sea en la Ciudad 6 para el 
campo. Dirijírse a Neptuno 156. 

1467 • 4-2 
U n cocinero desea colocarse en casa 
particular ó establecimiento. Sabe cumplir 
con su obl gación y tieno quien lo garantice. 
No tiene inconveniente en ir al campo. Infor
man Lamparilla y Habana, cafo. 

1463 B n a o n K 4-2 
Desea colocarse un cocinero penin
sular de mediana edad} cocina a la española y 
criollo, ha trabajado en buenas casas. No tiene 
inconvoníente en ir al campo. Informan Vi
llegas 125altos 1395 4-2 

Desea colocarse 
una criada de mano ó manejadora tiene bue
nas referencias. Informan Inquisidor 29. 

1463 4-2 
Desea colocarse 

una criada joven para manejadora. Informan 
Salud 86 1450 4-2 

S E S O L I C I T A 
un buen criado de mAno. Ha de tener muy 
buenas referencias. Prado 84. 

i4S4 4-2 
S E S O L I C I T A 

un dependiente de botica que presente buenas 
referencias. C. Morales. Apartado de correos 
n0.938. Habana. 1449 4_2 

S E S O L I C I T A 
una señora do regular edad para cuidar dos 
niños y ayudar á los quehaceres de un solo 
matrimonio. Baratillo 3, habitación 28. 

, 1477 4-2 
. Criada de mano 

cuie sepa co'cínar, para un solo matrimonio, 
dormirá en el acomodo; buen sueldo y buen 
trato Saif Miguel 47. 1471 4-2 

$»E D E S E A S A B E R 
E l paradero del pardo Juan Martínez, hijo de 

Ramón Martínez. Dirigirse fi su hermana Ofe
lia Martínez, residente en Batabanó. Martí 
número 22,"residía en casa del doctor Cisnero, 
Habana. C. 298 4-2 

BE N E C E S I T A 
una profesora francesa de moralidad para dar 
lecciones fi domicilio. Cooncordia 2oK' 

1479 4-2 
U n joven que posee el i n y l é s 

francés, alemán, italiano y español, desea al
guna colocación, dirigirse á Sel 8. 

1476 4-2 
Un joven de 30 años, peninsu lar , 
práctico en el servicio doméstico y de buena 
reputación, desea colocarse de portero, criado 
ó cosa análoga, prefiriendo el Vedado al ser 
posible. Es trabajador, curioso, respetuoso con 
sus superiores, activo é inteligente y tiene ins
trucción. Habita Reyillagigedo 7. Garantías 
personales y metálicas. 1472 4-2 
U n a joven peninsular desea colocarse 
de criada de manos ó manejadora, sabe cum
plir con su obligación y es cariñosa con ios ni
ños y tiene personas que la garantice; infor
marán en el arsenal. 1492 4-2 
U n a cr iandera peninsular desea co
locarse fi leche entera, la que tiene buena y 
abundante, de 4 meses de parida y aclimatada 
en el país, tiene su niño que se puede ver; en 
la misma una criada de manos 6 manejadora, 
sabe coser fi raano y fi máquina; tienen quien 
las recomiende, Morro '¿2. 1487 4-2 
E n lugrar c é n t r i c o y casa de moral i 
dad se desea tomar en alquiler una habitación 
buena ventilada, para hombre solo; se dan in
formes en Luz 52, principal. 

1486 4-2 
A los industriales. - Mecánico compe
tante en toda clase de reparaciones 6 instala
ciones, en especiaüd^l para las.de los MOTO
RES A GAS. Se o^^ft para la capital y fuera 
de ella. Razón ZuluSfa 38, Fonda. 

1410 4-2 
Tenedor de Libros práctico, poseyen
do correctamente el español y francés y cono
ciendo algo el inglés, se ofrece para cualquier 
cargo de escritorio. Tiene buenas referencias. 
Razón Zulueta 38, Fonda. 1441 4-2 

U n a joven peninsular 
desea colocarse de criad 1 de manos ó mane
jadora. Es cariñosa con los niños y sabe cum
plir con su obligación. Tiene quien la reco
miende. Informan Neptuno 05 y Dragones 48. 

1478 4-2 
U n a joven peninsular ac l imataba en 
el país desea colocarse de criada de mano ó 
camarera. Sabo cumplir con su obligaíción y 
tiene quien responda por su conducta. Infor-
man Zulueta 3. 1405 4-1. 
Se sol ic i ta un hombre p a r a criado y 
limpieza de casa, que sepa cumplir y traiga 
referencias. 0:Rei]ly 54. 

1404 4-1 
E n Sitios 78, se ofrece una Maestra 
con título, para enseñar niñas de inatiucción 
primaria y labores. De once á cuatro y media; 
precio g 4 plata. 1386 4-1 
Se solicita una joven b lanca de 13 á 
15 años, para mane ar fi una niña; sueldo u;i 
centén y ropa limpia. Aguiar 13. 

loüO 4-1 
D e s e a colocarse de cr iada de manos 
una joven peninsular y aclimatada en el país-
sabe cumplir con su deber y coser fi máquina y 
ámanó; tiene quien garantice su conducta. In 
formarán Aguila 116. 1387 4-1 

Un buen eqieinero de color desea co
locarse en casa particular ó establecimiento. 
Cocina fi la española y criolla y es muy cum
plidor en su deber. Tiene quien lo garantice; 
informan Santa Clara 31. 1418 4-1 
J u a n l lei- i iandcz y H e r n á n d e z , soli
cita saber el paradero de BU hijo Juan Hernán
dez García de 2i años de edad, natural de Ca
ñar lafe^^iífe desembarcó por Santiago de Cu
bar harfMa*̂ 4 meses'en compañía de un tio su
yo. Informes á Güira de Melena. [Se suplica la 
reproducción en los periódicos de Santiago de 
Cuba. C223 4-1 
Desea colocarse una joven peninsu
lar de criada de mano; sabe coser un poco y 
tiene quien la rocomiende; informan Compos
tela 78. 1402 4-1 
Una señora peninsular, de 45 aflos, 
con práctica en el ramo de cocina, tanto del 
país como estranjera, desea encontrar coloca
ción, ya sea en casa de comercio ó particular 
donde permanecer estable, prefiriendo dormir 
en el acomodo. Tiene garantías de personas 
notables y metálico. Informan Revillagigedo 
núm. 7. 1407 4-1 
Una joven peninsular desea colocar
se de criada de mano ó manejadora. Es cariño
sa con los niños y sabe cumplir con su deber. 
Tiene quien la recomiende. Informan Prcg.-e-
sc 34 altos. 1403 4-1 
Solicita una criada de mano blanca 

prtra corta familia, ha de fregar suelos y hacer 
mandados, tiene que tener buenos informes. 
Neptuuo 16, altos de la Equidad. 

1374 4-1 
L A V A N D E R A . - S e solicita una para 
él campo, $5 plata libres parala lavandera por 
semana. Informa R. Gallego.-Agencia Aguiar 
núm. 84. 1430 4-1 
D e s e a colocarse nn gene-a 1 cocinero 
asiático en casa particular ó eetablecimiento. 
Tiene buenas recomendaciones de las casas 
donde ha servido. Informan Zanja 74, bodega. 

1394 4-1 
U n a joven peniusular desea colocarse 
de criada de mano en casa de moralidad. Tie
ne buenas recomendaciones. Informan Mar
qués González número 4 1379 4-1 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano fina y que sepa cumplir 
perfectamente su obligación, que traiga refe
rencias de las casas donde haya servido O'Rei-
lly 88, altos 1424 4-1 

S E N E C E S I T A 
una criada de mano blanca, del país, con bue
nas referencias. Jesús María 33 

1433 . 8-1 
S E S O L I C I T A 

una criada de mano queseado color, parala 
limpieza de 3 habitaciones; no hay niños. Suel
do f8 plata y ropa limpia. De a 10 de la ma
ñana y de 2 a 4 de la tarde. Virtudes 130 esqui
na a Gervasio 14¿5 4-1 
Desea colocarse m í a joven peninsular 
sabe coser de modista con perfección. 6 de 
manejadora, aclimatada en el país, tiene quien 
la garantice. Someruelos n. 13. 1392 4-1 

COCIÍEKO 
Para una capital de provincia fuera de la 

Habana, se solicita un cochero que tenga bue
nas rocomondaciones. Informan Salud 77. 

1439 4-1 
Una joven peniusular desea colocarse 
de crifida de mano, sabe coser á mano y má
quina y bordar, tiene buenas referencias. In-
lormen Reina 123. 1413 4-1 
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Se necesita una buena oficiala de chaquetas, 

tiene trabaj o todo el año, y es lo mismo que 
sea de color que blanca en Galiano 74. 

1395 - - - - 4-1 
Se solicita tui portero 

de mediana ó mas edad y buenas recomenda
ciones. Sueldo ocho pesos,-comida y ropa lim-
pia. Monte 61, altos. 1400 4-1 
U n a jovxM» pen insu lar desea colocarse 
de criada de mano ó. manejadora. Es cariñosa 
con ios niños y sabe cumplir con su deber. 
Tiene quien la recomiende. Informan Agua-
cate 50. 1333 4-1 
L n a c r i a n d e r a peninsular de un mes 
de parida con buena y abundante leche, desea 
colocarse á leche entera. Tiene quien la ga
rantice. Informan Monte 39 y Aguiar 67. No 
tiene inconveniente en ir al campo. 

1426 y 4.1 
Desean colocarse dos cocineras, uiüa 
criada ó manejadora y una criandera peninsu
lar, con buena y abundante leche, saben cum
plir con su obligación y tienen quien respon
da por eilas. Informan Carmen 46, altos. 

4-1 
U n a joven peninsular desea colocarse 
de costurera en una buena casa, sabe coser y 
cortar bien, es una persona educada y tiene 
quien responda por ella; no tiene inconvenien
te en ayudar á los quehaceres de la casa: infor-
man Egigo 9. 1420 4-1 

S E S O L I C I T A 
Un buen carpintero para el taller de carruajes 
ae Gémos num. 1; además un peón que tenga 
quien le garantice y duerma en la colocación. 

1382 4.1 
A la Sra. María Martínez, viuda de 
Zafarán, se áolicita saber su domicilio para un 
asunto que le interesa. So le agradecerá á las 
persomis que nos den aviso. Galiano 136. Dr. 
Mingorance, 1393 4.̂  
L ú a cocinera peninsular desea colo
carse en casa particular ó establecimiento. No 
tiene inconveniente en ir al extranjero con 
una familia ó señora y puede servir también 
de camarera. Sabe el oficio con perfección y 
es cumplidora en su deber. Tiene quien la ga-
rantice. Informan Empedrado 42. 1422 4-1 
ü e sol ic i ta un criado de mano p a r a 
servir á un matrimonio sin hijos. Hay otra cria
da en la casa. Si no trae referencias que no se 
presente. Sueldo dos centenes v ropa limpia, 
calzada del Monto n. 5J7. 1438 4-1 
U n a joven peninsular <lesea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con BU deber. 
Tiene quien la recomiende. Informan Facto-
ria 20. 1434 4-1 
Se desea colocar un mucliacho, a c a 
bado de cursar la teneduría de libros, como 
para ayudante de un escritorio y otras cosas 
como cobrabor. Pues tiene quien responda por 
él y dar las garantía que necesite. Informan 
San Rafael 93, á todas horas del dia. 

H23 8-1 
Un joven que posee p e r í e c t a m e n t e los 
idiomas francés, Inglés y alemán y que tiene 
conocimientos químicos, especialmente para 
la fabricación del azúcar, desea obtener un 
destino, bien en la ciudad 6 en el campo. Por 
escrito á J. J . A. C. á este "Diario". 

1305 alt 8-31 

con buenas referencias, se solicita en el Veda-
do, cfcllc 11 esquina á 2. 1412 " 8-1 
Desea colocarse una s e ñ o r a peninsu-
iar, cocina á la española y á la criolla. Infor
ma el portero del Teatro Nacional, por San 
Josó. 1406 4-1 
Una joven peninsular aclimatada en 
el país desea colocarsa de manejadora ó criada 
de mano ó para acompañar una señora. Es 
cariñosa con losniños y sabe cumplir con BU 
deber. Tiene quien la recomiende. Inlorman 
San Lázaro 293. 

f 1408 4-1 
U n a S r a . i s l e ñ a de 157 a ñ o s , desea co
locarse con una herraanita de 13, para acom
pañar á una señora sola y hacerla limpieza ó 
con un matrimonio solo para limpieza de ha
bitaciones y coser y zurcir ropa interior. La ni
ña se presta para hacer alguna limpieza, Mon-
te 119. 1370 4-1 

S irv ienta e s p a ñ o l a de regular edad 
que sepa algo de cocina, para todo servicio, 
ae corta familia. Se precisa en Tejadillo 68. 

1437 8-1 
Roque Gál íegQ gran \ n g e n c i a 

de inmigrantes criados y grandes cuadrillas 
de trabajadores. Aguiar 84, teléfono 486. 

1423 4-1 
U n a buena coc inera peninsular 

desea colocarse en casa particular ó estable
cimiento. Sabe cumplir con su obligación y 
tiene quien la garantice. Informan Morro 12. 

1416 4-1 
U n a s e ñ o r a peninsular general coci 
nera, desea colocarse en casa particular espa
ñola ó establecimiento. Sabe el oficio y tiene 
buenas recomendaciones. Informes Aguiar 93. 

1306 8-31 

DANDO F I A N Z A U G A R A N T I A 
me encargo de la administración de fincas, co
bro de cuentas, manejo de intereses en la Ha
bana.—Dirigirse por correo á E . B. Apartado 
n. 138. 1227 26-28E 
Don Eulog io S u á r e z M a r t í n e z , desea 
saber el paradero de su hermano Martín 6 de 
ioa hijos de éste, Casimiro y Florez, que hace 
años residían en San Juan y Martínez, San Jo-
sé de los Ramos. C—218 6-31 

D . J o s é C a i n a ñ T T T Í a t a 
Desea saber el paradero do su hermano Fra-

cisco Camaño, Mata que según noticia estubo 
colocado por el Cerro hace años, el que sepa 
de el puede dirigirle. Calzada de Jesúi del 
Monte 338. 1307 lt-30 7m-31 

Se a l q u í l a l a casa S. Franc i sco esqui
na á Jovellar, para cualquier establecimiento 
no siendo de víveres, en i centenes. Informes 
en la misma ó en la bodega dsl frente. 

1572 8-4 
V J E D A D O . - E n el punto m á s fresco 
del Vedado y con preciosas vistas en la loma, 
calle 15 entre H é I, se alquila una casa de dos 
pisos acabada de edificar y propia para unos 
novios. La planta baja se compone de vestíbu
lo, sala, comedor, cocina, cuarto do criados 6 
inodoro: y los altos tienen tres cuartos, baño 
ó inod oro. Impondrán al lado, esq. a H. 

1601 4-4 
Vedado.-So alqui ian n o s casas , una 
en 5 centenes, y las otras dos en 8 id. Estas 
tienen sala, comedor, 4 cuartos, cocina, baño, 
inodoro, jardín y patio. Î a de 5, sala, come
dor, 2 cuartos, cocina, baño, &. Quinta Lour-
des. 1612 4-4 

E N T R E S C E N T E N E S 
para bodega se alquila la esquina de Cádiz nú
mero 36, frente á la manzana de Estanillo, ba
rrio del Pilar donde nunca hube bodeea y por 
la que se han dado cuarenta centenes de rega
lía; la llave en la accesoria por San Joaquín. 
Para tratar con su dueño Rev lla^igedo n. 58. 

1608 4-4 
C o n c o r d i a s , punto c é n t r i c o . E s de 
azotea, tiene sala, comedor, cuatro habitacio
nes con buenos pisos é instalación sanitaria 
moderna. Centro de comerciantes. Aguiar 31 
ó Cuba 25, altos. 1611 8-4 

V E D A D O 
en 13 centenes la linda casa callu 8 n? 22, la lla
ve al lado é impondrán Mercaderes 11, altos 
del bufete del Dr. Cantero ó en 7i n'. 60 esqui
na á F . 1591 8-4 

S E A L Q U I L A 
en Angeles 50. próximo á la Calzada del Mon
te, una habitación á persona sola ó matrimo
nio sin hij os. 1573 8 4 

v I :DAI>O 
Se alquila la casa calle C núm. 12 casi esqui

na á Línea, con 6 cuartos, baño y 2 inodoros y 
en condiciones sanitarias. Inlorman 9.' n. 44 

3577 4-4 
EG1DO Sí 

Se alquilan habitaciones amuebladas á hom
bres solos ó matrimonios sin niños. 

1565 8-4 
Se alquilan en la casa m á s hermosa y 
tranquila de la Habana, 2 habitaciones y otra 
próxima á desocuparse, propias para matri
monios, con toda comodidad y también el za
guán de la misma para sastre ó zapatero ú 
otra cosa decente. No se admiten animales, en 
Aguacate 136 15H7 8-4 

S E A L Q U I L A 
un hermoso principal en Zulueta 73, con todas 
las comodidades para familia de gusto. En la 
misma informan. ]510 8-3 

£ 3 o s t l 
la casa Refugio 2 entre 

1496 
Prado y Morro. 

1-3 

Sealqnilan dos solares y uua casita 
al fondo propia para una familia, y para un 
tren de carretones ó coches, en la calzada de 
Medina, ó sea calle 23 esq. E (ó Baños/con 
contrato. Informarán la misma bodega, La 
Rosita, sucursal de la Complaciente. 

1546 #4-3 

Aiitóii--Kecio 100.—-Se alquila está 
preciosa casa, con sala, comedor, 3 cuartos, 
cocina, baño y demfis comodidades, con piso 
nuevo de mosaico. La llave en el 104 6 infor
mes Sombrerería La Carata. Salud 11. 1 

1507 4-3 
Se al<iuilan Sol 81, esq* ít Aguacate, 
altos del café en el principal 2 grandes habita
ciones, juntas ó separadas, servicio sanitario 
moderno, duchas, iuz eléctrica; entrada por 
Aguacate á todas horas; informan en el café. 

1520 8-3 
126 J Y 126 K, 

Oquendo, entre San Rafael y San Jo 
sé.—Dos casas nuevas con sala, antesala, cua
tro cuartos, azotea, baño, &, en $34 cada una 
S. José 103, zapatería, están las llaves, é infor-
man. 1524 4-3 
Se alquila un liennoso local amplio, 
con dos puertas en Zulueta 36^, propio para 
cualquier clase de establecimiento. En el alto 
informan. 1539 8-3 
Se alquilan los bíijos d é l a casa R e i 
na 143, acabados de reedificar, y con capaci
dad para una numerosa familia. La llave al 
lado ó impondrán Carlos III núm. 4. 

1543 4-3 
. E n O ' R e i l l y 30 frente íl L a L u c h a 

se alquilan juntos tres salones altos con balco
nes á la calle y pisos de marmol, la casa tiene 
duchas. 1553 8-3 

Z u l u e t a 85, e squina á M i s i ó n 
Terminada su construcción, se alquila esta 

amplia y espaciosa casa, propia para estable
cer én ella cualquier sociedad ó industria, por 
importante que sea. Informarán en San Ig
nacio número 84. C-301 15-3 

Se a l q u i l a la casa ca lzada R e a l de 
Puentes Grandes 106, sala, comedor y 4 cuar
tos, sótano 7 patios. La llave en el 101. Infor 
manReina 121. 1637 4-3 
Se a lqu i la la casa C á r d e n a s 48, sa la , 
comedor, 3 cuartos bajos y lalto. La llave en la 
botica de la esquina. Informan Reina 121. 

1538 4-3 

WUnsche Btallúng bei prívate familia 
(adrose) San Ignacio 92, bajos. 1536 4-3 

al entrar al caserío de Bacuranao, se alquila la 
bodega anticua de SOBARAN, que tiene to
das lai comodidades para tienda mixta, con 
un alto espacioso para familia. 

También se vende un hermoso potro criollo, 
buen caminador. En la misma informarán. 

1532 17Fb3 

G R A N C A S A D E H U E S P E D E S 
LA PREFERIDA, Trocadere 40: de Pctrona 
Hivas. Se alquilan amplias y ventiladas habi
taciones con todo servicio. Precios módicos. 

1548 16-3 
S E A L Q U I L A N 

dos grandes habitaciones con balcón á la calle 
en Teniente-Rey 104, altos. 1529 4-3 

Se a lqui la la c ó m o d a casa H a b a n a 
ni 2C5, también se vende; la llave en la bodega 
é informan Animas n. 84, La Perla. -

1506 ¡ , 4-3 
Con entrada independiente, pisos de 
mosaico, sala, comedor, 5 cuartos, cocina, 
baño & se alquila el pieo alto, acabado de fa
bricar, de la casa Galiano 7. Su dueño en Ber-
naza62. 1431 8-3 

EN A G U I A R 12 A. 
cada de familia decente, se alquila una bonita 
habitación a caballero o señoras. G 

E S T A R L O H I G I E N I C O 
se alquila el mejor de esta ciudad calle de la 
Estrella, entre Marqués González y Oquendo, 
La llave é informes en Reina 12o de 12 a 3. 

1447 . 4-̂  

Se alquila la planta baja de la casa «le 
2 ventanas Barcelona 18, compuesta de sala, 
saleta, zaguán muy grande, 4 cuartos y demáa 
servicios. Informa su dueño en el alto de la 
misma, a todas horas, se rebajó el precio. 

1466 8-2 
S E A L Q U I L A 

en 58,60 oro un salón dedos habitaciones en 
un tercer piso en Compostela 113 entre Sol y 
Muralla por la esquina pasan loa tranvías de 
la ciudad. 1468 4-2 
E n la Ceiba de Puentes Granders al 
lado del paradero se alquílala hermosa y ven
tilada casa de dos pisos nümero 145 de la Cal
zada. La llave é informes en Salud 2ñ altos. 

1446 4-2 
E n Carlos I I I entre S u b i r a n a y A r b o l 
Seco al lado del paradero de Marianao se al
quila un solar cercado, propio para un tren de 
carretones ú otro depósito cualquiera. Infor
maran en Salud 26 altos. 1443 4-2 

S E A L Q U I L A 
Virtudes 25, con sala, comedor, 4 espaciosos 
cuartos, azotea corrida, muv seca; su precio 10 
centenes. La llave é informan Consulado 112. 

1470 4-2 
S E A L Q U I L A 

un buen local para billar, buen punto y con
currido. Neptuno 146, café. 

1491 4-2 
E n el Vedado cal le 5' n ú m . 32 se a l -
(iiiilan unos altos compuestos de sala, oome-
aory 5 habitaciones, cocina y demás servicios: 
de su precio y conaiciones informaran en la 
tienda de la esquina donde esta la llave. 

1445 4-2 
O c a s i ó n . — S e a lqui la u n a sala con p i 
so de mosaico para escritorio, muestrarios, 
bufete, agencia, relojería ó cosa análoga. A-
guiar n. 51, frente al parque de San Juan de 
Dios. Informan Salón de Barbería E l Boule-
vard. 1181 4-2 
E n Gnanabacoa . -Se a lqui la la casa 
Vista Hermosa 27 en 3 centenes, buena sala, 
comedor, 4 cuartos, buen patio y está á una 
cuadra de los Escolapios. Informan Máximo 
Gómez 63. 1417 8-1 
Se a lqui lan dos l iennosas babi tac io-
nes con su cocina, á un matrimonio sin niños. 
Su alquiler es de tres centenes. Amistad 27. 

1415 1̂ 
ACCESORIA 

Para escritorio, tienda pequeña ó agencia, 
se alquila una en punto céntrico, Aguiar 100, 
esq. a Obra pía. Tiene dos dapartamentos, a-
gua, &. Precio $21-20 y fondo usual. 

1410 . 4-1 
V E D A D O — M u y barata se a lqu i la y 
vende la casa Línea 150. Informarán Teniente 
Rey núm. 2k 1106 16-25 E 
Se a lqui lan los espaciosos altos Á n i 
mas 102, acabados de reconstruir según la3 úl
timas disposiciones del Departamento de Sa
nidad. Informan en San Ignacio 76. 

1024 11-24 

SE A L Q U I L A N 
unos altos á matrimonios sin 
gos n. 8. 1391 

hijos. Cienfue-
4-1 

Neptuno 16f afóo», se alquila una ha
bitación á matrimonio sin niños ó persona de 
moralidad, con toda asistencia ó sin ella; no 
hav otro inquilino y se cambian referencias. 

* 1377 4-1 

CASA-OÜINTA. 
Se alquüa en el Vedado en :*3t con fiador, 

tiene portal, sala, comedor, 3 habitaciones, 
cuartos para criados, jardín, cochera, galline
ro, baños é Inodoros, buen platanal par» criar 
100 gallinas v muchos frutales. Está á 12 pasos 
de la línea, informes en Colón 1. Teléfono 100. 

1373 t i . 
Se alquila la bonita casa Escobar 78, 
entre Neptuno y Concordia. La llave en isep-
tuuo y Lealtad. Préstamos. Su precio 11 cente
nos. Su dueño Diaz^MuralIa 41. 1435 8-1 
Vedado.-En la dalle 11 entre B . y C. 
se alquilan 3 casas que tienen cada una cuatro 
cuartos, sala, comedor, agua de Vento, gas, 
baño é inodoro con todos los adelantos higié
nicos' están acabadas de pintar y situadas en 
el mejor punto de la loma, á una cuadra del 
eléctrico. En la misma informan. 

1375 26-1 E 
E n IO centenes, se a lqui lan los altos 
de Virtudes letra A. por el fondo de Campana
rio n. 44 esquina de Virtudes, con 5 cuartos & 
& Darán razón en San Lázaro n. 30 la entrada 
por el Malecón altos ó en Empedrado n. 50. 
L a llave eu los bajos. 1401 4-1 
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N O V E L A S C O R T A S , 

:E> o i r i q x x i n 

Mochos «e creerán que antei las co
cas se hallaban como actualmente se en-
cuentean; pues, no, señor, están muj 
equivocados, escepto aquellos que saben 
que hubo una época llamada dd Mari: 
castaña en que por añadidura el diablo 
andaba míis corto, y tan corto que no 
se podía mover ni hacer de las suyas, 
por obra y gracia, no de espíritu divi 
no ni santo, sino por obra de Pcriquín 
que sabía más que el mismísimo FrijAn 
y superaba en listo al celebérrimo Car
dona. L, 

Así como travieso y juguetóu era 
además una inteligencia privilegiada y 
más de una vez tuvo que habérselas 
con su compadre y amigo el jefe de los 
espíritus infernales, dueño y señor del 
Averno, Satanás. Sostenía con éste mu
chas reyertas y era milagro el día en 
que no tenía con él alguna polémica en 
que quedaba mal parada la majestad 
iufernaL 

Hubo una época en que se hallaban 
los espíritus tan mal avenidos, que no 
pasaba día que no entraran en las Cal
deras de Pedro Botero un centenar de 
miles de almas. E l diablo hacía siem
pre de las suyas metiendo ci/.afta en to
do, é introduciéndose en todos los hoga
res para ganar prosélitos, y como es 
consiguiente alcanzaba aquella á los li 
tigiosos, y los abogados, y los escriba
nos, procuradores y demás gente de cu
ria; los negocios llovían á éstos á cente
nares, hallándose la discordia encendi
da de tal suerte, que era un verdadero 
desconcierto; un testamento, era una 
desdicha de familia; pero como fuese 
nu abintestato, resultaba una catástro
fe, disolución de familia y dispersión 
de la prole. 

Las leyes no se cumplían, ol derecho 
era un mito, no so le conocía ni aun por 
el nombre, era una verdadera anarquía, 
todo se hallaba revuelto. Pero como á 
todos llegaba su San Martín, también á 
Periquí)i le llegó el suyo; pues, su com
pañero el señor Lucifer tuvo á bien que 
un diablillo, en figura de apuesto man
cebo, le hiciera el amor á la novia y 
¡aquí te quiero ver escopeta, es decir, 
Periquín! Pero Pcriquín preparó una 
gran ratonera, con capacidad bastante 
á contener en ella dos personas, habili

tó una mesa llena de loa mejores man' 
jares, teniendo desde luego buen cuida' 
do de cubrir la ratonera á fin de que no 
pudiera el compadre calcularse la ence
rrona. Con efecto, llamó á su compadre 
y le dijo con zalamería que hacía tiem
po no le veía y deseaba comer con él, á 
lo que accedió muy gustoso, porque en 
todos tiempos esto de comer de balde 
siempre ha gustado hasta al mismo de
monio. 

Satanás, siempre previsor, no quiso 
beber más de lo regular; pero pronto el 
perpicaz Periquín ganó su confianza y 
llegó á emborracharle de tal modo, que 
más que cuerpo, era un pellejo. 

—Compadre—dice Peiriquín cuando 
lo hubo visto beodo,—tengo la novia 
más bonita que hay en el Universo. 

—Que será para mí, porque la tiene 
ganada uno de mis adláteres, compadre 
Periquín, y contra mi poder... 

—Está el mío, que es más fuerte que 
el tuyo, viejo petera. 

Y diciendo esto, se salió de la rato
nera con la velocidad de no relámpa
go, dejando á Lucifer encerrado en la 
trampa. 

No le valieron ruegos ni amenazas ni 
las mentidas promesas que hizo á Peri
quín. Por toda contestación le ensenó 
la llave de la ratonera con sarcástica 
sonrisa y se marclió, dejando á su com
padre sumido en las más amargas re-
liexiones. 

Desde enlocces, y durante algunos 
años, todo fué regocijo por todas par
tes. 

T a paz de Octavio se quedaba en pa
ñales con la que reinó en aquel tiempo, 
\A moralid.id, la vergüenza, la honra
dez y/OÍ/OS «MS congéneres se hallaban 
en el iiriyor grado de esplendor; enton
ces se generalizó lo que podríamos lla
mar razón y justicia popular. • 

Solo hubo que lamentar en este in
terregno el que , murieran de hambre 
todos los abogados, escribanos y pr .)ca 
fadores. -

Y finalmente, nos resta suplicar al 
lector, que procure indagar quién ÍIUTU 
el málcfye. q\i* quiti á Periquín la llave-
de la ratonera. 

JOüE Q. DE ATIKNZA Y P A D I L L A . 

Teniente Rey D. 14, se alquilan los 
bajos de esta casa para establecimiento im
portante 6 almacén. Informarán en la Nota
ría del Sr. Antonio Q. Solar, Aguacate n. 128. 
de 12 á 4 p. m. 944 15-21E 

E C I D O 16, altos. 
Se alquilan frescas y veetiludas ha 

bitacioues á caballeros solos ó inutri 
inoiiiofl sin niños y que seáirpcrsouas 
de moralidad. Te l é louo 1<»;5S>. 

1167 28-E26 
Vedado--Se alquila la esiiaqiosa casa 
calle 5: núm. 20, esquina á Q., cu l i centenes 
por año 6 por meses según precio convenció 
nal, con sala, comedor, tí cuartos, baño, coche 
ra é instalación sanitaria. Informan Aguiar 
110 ó calle 9 n. 48 esquina á Baños. 

1093 15-25 E 

En Jesús del Monte 
á una cuadra de la calzada haciendo esquina 
se alquila, arrienda ó vende para cualquier in
dustria 6 para fabricar, cinco mil varas cua 
dradas de terreno con dos casas anexas. In 
formará Francisco 1*. Amat, Cuba 60. Habana 

c 173 24-2» E 

Dinero é Hipotecas. 

l u t o r o s a , T T I U L O I ^ Q é t I c i s i T s ^ r w l l l g t s i . 
E l acierto eu la elección al tomar un piano eu propiedad. 

L o s P i a n o s ' K a l l m a n n " 
Ofrecen la más solida g-arnntia, por su períeeto meeanismo. asi eomo p: r 

la eleganeia y solidez del mueble, su represen tánte admitirá devolviendo el 
dinero de un piano ^ K A L L M A N N " que resultase defectuoso. 

P r e c i o s m ó d i c o s y se d a n e n p r o p i e d a d á p a ^ a r p ó r m e n s i i n -
l i d a d e s desde '* e e i i l e n c s e u e l a i m a c ^ n de m ú s i c a de J o s é <*i-
r a l t , O ' K e i l l v O I . 

c251 alt 1»-1 P 

Dinero para hipotecas, paíftirés, al 
quileres, <£, Monte 23, Ca-̂ a de Cambio. Para 
¡abr.cación: varios lotea de terreno; uno de 
2,000 metros planos y otro id. de 7̂ 0, Inmedla 
tos al Parque Central. Otro de 3,5}0 metros en 
la Calzada da Cristina próximo al paradero, 
y var.'ai casas para venta de todos precios; co 
mo negocio brillante para el que quiera em 
plear bien su capital con provecho. íleferau-
cias Monte 23, Cat-a de Cambio. 

15 0 13-4 
Dinero barato en hipotecas. Al 0.1|2 
'"ySpS. en sitios cóntricos y buenas casas. 
Kn bar; os y Vedado, cOnvenciomL Se cora 
pran CUFUS de 12,000 a 12,000. J . Espejo, A guia: 
75, letra C, relojería de 2 a 4. 

1593 fi-4 

Se da dinero 
con pagarés do alquileres y otras garantías 
que presten seguridad y en hipoteca para el 
campo y para )a ciudad. Progreso 20 de 8 á 11 
a. m. Teléfono 3,065. 1473 13-2 
Al 7 p § $50030 se desean colocaFooa hipo-

teca de casas en la Habana, Vedado, Jesüs 
del Monte, Cerro, Marianao y fincas d© campo 
v pagarés y alquileres. También se doaea com
prar varias de MW, 4000 has a f10009. San José 
i0 y San Rafael 52. 1457 4-2 

Al i i por 100, 2/5,000 pesos. 
Se dan con hipeteca de casas en el todo 6 en 

partidas. Ceñios 15 6 San Miguel esq. á Man 
rique. Tren Funerario de Fernandez. Dejar a-
viso. 1397 4-1 

Se da d inero en hipoteca 
en todas cantidades y A muy módico int6rés 
habiendo garantías Empedrado 7 do 2 á 4. Es 
oritorio de los señores Colón y La-Rua. 

• 131"? 8-31 

Se vende ó arrienda por varios aflos 
'•on derecho á la Propiedad, si conviene una 
;)uena finca de'caña provincia de Matanzas, 
inda con E l Ferrocarril. Reina 2 casa de 
Mmbiode Itnrralde do 11 á 2. 

1810 4-4 
N I C G O C I O 

Se traspasa an espléndido negocio instalado 
en la calle Obispo, punto más central. Tiene 
todas comodidades. Para detalles Bernaza 48. 
do 12 á j . 1615 4-3 

Se alquilan 
bonitas habitaciones altas con balcón a la ca
lle y piso de marmol en la hermosa casa de es
quina Industria 72 A 

1433 4-1 
C A R N E A D O alqui la casas en el Ve
dado con todas las comodidades muy baratas. 
Informan Qaliano y Animas.—EL RÍUND^. 

1346 15-31 E 

E N PUNTO COMERCIAL 
se Alquila un local para establecimiento en la 
callo de Bernaza n. 09,^unto a Muralla, tiene 
¿rea puertas a la calle; con 11 varas de frente 
por 14 de fondo, tiene buenos armatostes, caja 
de hierro, escritorio propio para el que quiera 
establecerse que no tendrá que hacer gasto 
ninguno. Informarán en la mismo. 1381 8-31 

Inquisidor esquina á-Acosta 
para personas de gusto. Se alquilan los gran
diosos altos de esta casa, antigua morada de 
lot, Sres. Marqueses de Casa Calvo. Se ha re
construido y tiene actualmente todas las co
modidades apetecibles y servicios sanitarios 
modernos. La llave en la misma y para Infor
mes dirigirse í M. R. Angulo, en Amargura 79. 

1273 15-29 E 

M a g n í f i r s c o c h e r a 
Ü. Prado 117 para carruaje ó automó 

C282 1 F 

Se alquila un precioso chalet situado 
en la calle de los Baños nfim. '4 Informarán 
Qaliano 79, Habana. La llave en el núm. 0. 

c 214 8-28 
Se alquilan los entresuelos de Reina 
compuestos de sala, saleta, cuatro cuartos y 
dos de criados, baño, cocina, etc. La llave en 
los bajos de la misma casa, donde también in
formarán. 1228 8-28 

M K R C A D E K E S 3 
Se alquila un entresuelo. Informará M. R. 

Angulo. Amargura número 79. 
1207 15-27 E 

V E D A D O 
Se alquila un chalet de dos pisos con portal 

en sus cuatro fachadas, calle 6! y 5 : >a .i. co
medor con filtro Pasteur, lavabo, 6 cuartos, 
cuarto de baño banadera hierro esmaltado, 
agua caliente y irla, cocina, cuarto de criado, 
caballeriza, cochera, lámparas, muebles, &c. 
Se puede ver & todas horas. Su dueño Dr. ü i -
quel en Reina 91, de 12 á V¿. Teléfono 1S92. 

1277 8-29 

Se alquilan dos casas en Concordia 
153, una alta y otra baja, en f2S.B2 oro y |2ó.50f 
oro, con sala, comedor, 3 cuartos, cocina, baño 
etc. la llave en Concordia y Marqués González 
bodega. 8 dueño en Reina'91 de 12 á 1U teléf«-
ho 1692. 1276 8-29 
Se alquila una casa cerca de los inue-
lies de San José. Habana n. 203, acabada de 
{tintar, con 3 haoitacilinea, sala, comedor, pa

lo, agua é inodoro en $21-'Í0 oro meaiual. In
formarán Someruelos 1. La llave bodeea. Ha
bana esquina & Velazco. 1258 8-29 

U n m a g n í f i c o s a l ó n 3 3 por 2 2 
para oficina. Prado llT. C281 1 F _ 

Se alquila en el mejor punto de la 
Habana, los hermosos altos y acabados de pin
tar Amistad 83 A. eatre Barcelona y San José, 
tienen todas las Amodidades para familia 
acomodada. La llave en la misma, informes 
Monte 51. 1249 «-28 

<o vende una casa acabada de cons-
;ruir de mamposteía, con toda su Ligieno en 
Jesús del Mente calle de Villanueva n. 1 D. Su 
dueño Jesús del Monte n. 255, HU precio 1.500 
pesos oro, terreno propio. 1590 4-4 

"Sí V E N D E 
muy en proporción una tienda de ropa y ca
misería en la calie de Com póstela d.> mas de 20 
años de establecida. Informan los Sres. Huer
ta, Cifuentes y C San Ignacio y Amargura. 

1676 fc-4 
Con estMdecimiento y á 10 pasos de 
Belascoaiu, se vende una casa con saia, cuatro 
cuartos y sanidad completa, pisos (\noŝ  renta 
SvW^ con contrato $4,500 y reconocer ¿185 de 
censo. Amargura 43. 1591 - ' 4̂̂ 4 

M A L E C O N 
se vende un» hermosísima casa moderna, he
cha a todo costo, terreno propio, con 570 me
tros. Precio *3S,OO0. Ordenes García y Blanco, 
O.'Reilly 38 de 2 a 5. 1687 4-4 

Calle del Prado 
se vende una casa capax, con portal y prepa
rada para altoi. en buena acera. Peecio $50,000 
Ordenes García y Blanco O'Reilly 35 de 2 a 5. 

15S8 c 4-4 

todas las meroanctas y vendemos el local y 
hacemos por medida trajes (fluses) de casimir 
paño Sedán, Alpacas, Qergas, &, ft, & 2, 8 y 4 
centenes los mejores, CORTE no hay mejor, 
forros y trabajos de primera. 

Camisas de hilo, blancas y de color A PESO, 
abrigos y sobretodos de paño CASTOR y fo
rros de seda á 1, 2 y 3 centenes los mejores. 
Una partida de paraguas de seda por la mitad 
de su valor: cahoncillos, medias y pañuelos, 
corbatas y aemfis á como quiera. Obispo 30, 
sastrería y camisería LA FANTASIA. 

1511 6̂ 3 
Se venden dos casas, una en la callo 
de Buarez de sala, saleta, 6 cuartos, toda de a-
zotea, piso fino, libre de gravamen, f4.600; una 
en Sitios, de sala, comedor, 3 cuartos, toda de 
azotea y piso mosaico, |2.8U0. Informes Neptu 
no 84, de 8álO y de 5 á 8. 1528 4-3 

FINCA RUSTICA. 
En 1.500 pesos oro, so vende 6 se arrienda 

una finca de una y cuarto caballería, muy 
pintoresca y de inmejorable terreno, en Santa 
María del Rosario. Informes Obrapía 48. 

1526 4-3 
S E V K N Q B 

una buena lechería con todos sus enseres, re
palada, por no poderla atender su dueño. In-
íbrmes Acosta 82. 1521 4-3 

Ultimos 20 dlas.-Ncgrocio seftruro 
Por no poderlo atender. Carneado cede el lo
cal de su gran Bazar E l Mundo, Qaliano y 
Animas, con ó sin mercancins, pocos gastos, 
se realizan á mitad de su precio todas las ens 
tencias. 1526 20-3 

UN BUEN NEGOCIO. 
Por no noder atenderlo su dueño, se solicita 

un socio 6 an comprador para una casa de 
huéspedes, situadra en el mejor lugar de la ciu
dad y muy acreditada, está llena. Informan en 
Empedrado 28, por Aguiar, frutería de Rafael. 

1461 4-2 
F I N C A S 

se venden en el campo y en la ciudad, como se 
deseen y se da dinero con garantías. O'Reilly 
" de 11 á L 1475 13-» 

S E V E N D E 
un café situado en buen punto y muy antiguo, 
espléndido local, queda libre de alquiler: tiene 
dulcería y repostería y osde gran porvenir por 
tener otros negocios ft que atender, se vende 
Progreso 20 de 9 á 11. Teléfono 3065, 

1474 4-2 
Se vende una gran casa 

en el barrio del Pilar, de 2 ventanas y zaguán, 
sala, saleta, 6 cuartos, 12 varas frente por 40 
de fondo, capaz para una numerosa familia en 
$4,0C0, utracnicaen Florida, sala, comedor, 3 
cuartos en $2,000. Razón Monto 64. Menéndez. 

1490 4-2 
K r O S K O D E IvSQUINA 

Se vende muy barato un magnífico kiosco 
de esquina. En esta Adminutración informa
rán. Q 

S E V E N D E 
en $5.000 se da un capital deJÍ7.030 impuesto á 
censo en la jurisdicción de Cárdenas, San José 
30 ó Habana 66 de 12 a 4 Sr. Rnfin. 

1458 4-2 
De interés para loslUrd'ñeros. 

Se vende un jardin que solo lleva dos afioi 
de haber sido fomentado; hay máá de ióO'ÜO ro
íales. Iniorman en Obispo 107. 

C 280 1 F 

S E V E N D E 
la Tenerla de Tunas de Zawu Esta» 
casa está bien acreditada, lufonna-
rún en la misma. 

cl74 TS-SIJB 
Por no poderla atender su dueño se 
vende la sedería La Perla Cubana, tiene con
trato qne se traspasa, informes en Monte 111. 

1146 15-26 E 
S O L A R E S E N E L V E D A D O 

En las manzanas 101 y 103 entre las calles 19 
y 21, 8, 01, ]2y 14 se venden solares de centro y 
esquina, juntos 6 separados á precios muy re
ducidos. 

También se venden magnifleos solaros jun
tos 6 separados de centro y esquina en la man
zana comprendida entre las calles Baños y F, 
19 y 21. Informa el Ldo. Abril, Obrapla 3b. 
altos. 16509 gOjb E 

A L C G N T A D O Y A P L A Z O . 
Se venden y arriendan fincas desdo 14 á 114 ca
ballerías de terreno con agua, arbolado, bue
nas para toda ciase de cultivos uróximas á los 
paraderon Mangos y Punra Brava. Informan 
D, Antonio Lamas en los Mangas y A. Alonso, 
Lampar lia 94. También so venden dos solares 
en esta capital, sin corretage. 

H 258 26-E6 

E n el Vedado se vende un caballo de 
monta, se dá en proporción por no necesitarlo 
su dueño, está sano y es caminador, de 3 años. 
Informan calie 10 esquina a 7! bodega 

15S0 4-4 
S E V E N D E 

un chivo con sus arrreos, maestro de tiro, en 
Prado núm. 7 

1582 4-4 
Se vende por no poder atenderlo su 
dueño un buen muí - ; uevo y maestro do tiro, 
propio para faetón, lambien se vende un ca
rretón de 2 ruedas marcado con sus arreos, to
do en buen estado. Informan Ssn Nicolás 128 
y puoda verse eu Figuras 3, a todas horas. 

1527 8-3 

U N A Y E G U A N E G R A 
de 6^, de 4 años, mansa, sana y de tiro y mon
ta. Concepción 118, Guanabacoa. 

1503 4-3 
Se vende una bermosa mida 

maestra, que trabaja en pareja y sola. También 
se vende un mulo maestro en todo. Informan 
Figuras n. a 1411 8-1 

MARINA N U l . 2. 
E l lunes 6 recibo 100 mulos y muías de to

das clases y tamaño, maestros de tiro, y el lu
nes 13 recibiré 50 oab s'os de coche y monta y 
25 mulos chicos. No comnrar sin antes hecer-
le una visita á Fred Walte. Marina n. 2 Teló-
fono 1739. 1489 6-2 
Gang-a.-Por no necesitarla su dueño 
se vende en 40 centenes una hermosa muía, 
carretón y arreos, todo nuevo la muía sirve 
para montaj pbrsor buena marohadora. In
fanta y Carlos I II , b6deg&, preguntar por 
Felipe. 1421 P-I 

Vedado.—Vendo por ^10.000 las dos 
bonitos casas Calle 8, entre 11 y 13, su terreno 
mide 1,863 metros, tienen todas las comodida
des para una regular familia su alquiler 106 
pesos oro. Informará Manuel de Agüero, 
Aguiar 43, de 12 a 5. 1398 5-1 

¡Ojo. detallistas! 
Se vende una buena bodeca en un punto 

bueno voló por estar sa dueño enfermo. Darán 
razón Salud n. 134, José González ó dejar avi
so. 1419 4-1 
•Se vende una easa pequeña en la Cal
zaba del Monte en buena cuadra. Informes 

e 8 á II a. m. y de 4 á 5 p. m. en la Calzada 
del Monte 64, platería^ WS5 4-1 

V E N T A D E CA.SAS 
Trocadero de 2 pisos $16.500 — Obrapia moder
na 2 ventanas 515.000 — Aguacate junto a Mu-
alla fll.0.0—Empedrado zaguán y 3 ventanas 
14.50;)—Escobar a-i 2 pisos Í8.500—Campanario 

sala, saleta y 6 cuaríoá £5.500 —Crespo sala, sa
leta y 5 cuartos £8.200 — Consulado sala, come
dor y 6 cuartos $6.(;00.Informa Manuel Agüero 
Aguiar núm. 48, de 12 a 5 1399 5-1 

3 S o x r e » n . c a . o a 3 L 
varias fincas cerca de la Habana y en las pro-
vincos de Matanzas y Santa Clara, paro más 
pormenores en Empedrado 7. Escritorio de 
los señores Colón y La Rúa de 2 á 4. 

1317 8-31 

Inqu i s idor .'{O, esquina ó A« osta 
Se alquilan, dos espléndidos lócale» de mu

cha capacidad, propios pira almacenes. In
formará M. R. Angulo, Amargura 79. 

1206 15-2̂  B 
E n Guanabacoa se alquila la casa San 
Antonio 46, á una cuadia del paradero del F-.1-
rrocarriL con 5 cuartos, sala y saleta, patio 
con árboles frutliles. La llave en la bod^a de 
la esquina. 1216 8-27 

En íj<0,800 se vende u n a gr^tñ casa 
con sala, comedor, 7 cuartos, cocina 14x10. Pue
den quedar 35,000 en hipoteca, terreno libro, 
J^sús del Monte, pegada a lo esquina de Te-
jai. Ordenes García y Blanco O'Heiliy 38. de 2 
a 5. 1586 4-4 
Vendo S casas de alto y bajo calle de 
San Isidro, con gran puntal y buenas m'.doras 
en ambos lados, buenos balcones o la calle y 
todas de azotea. Pueden ganar mas del 20 p3-
Precio por las tres .?2,5.50. Aguiar 75, letra C, 
relojer o de 2 a 4. 1592 4-4 

EÍPLENDIDA QUINTA 
en el Vedado, propia para persona de güito 
quo desee vivir con todo el confort, se vendo 
en el mejor sitio de la Línea oequiaa de Fraile, 
con magaíñcaa vistas á la brisa, de construc
ción moderna y sin qne le falto dot*lI« de co-
moaidad, nermoso jariín coa preciosa verja, 
huerta con numerosos ñrboles frutales en cons
tante producción, lujo;o cuarto de b f̂io, con 
aparatos de duchas y chorros con presión ma
yor qne ^a de IOJ establecimiento? hidrotori-
picos, etc. Precifi f 10,000 Informa de 9 a 12 A. 
Si. K. Anuya, Obrapla 57, altos. No se trata con 
corredores. 14(0 4-2 

í S o 33. d O 33. 
varios solares en el Vedado á censos; algunos 
de ellos de esquina, para mAs pormenores en 
Empod/ado 7. Escritorio de los señores Colón 
y La Roa dtr'J á 4r 1816 8-31 
¡Ventul en la ealie del A^uilaa media 
cuadro del tranvia, vendo una casa moderna 
con sanidad, ¡-ala, saleta y 10 ouarío?, precio 
Í5.500, otra en Lealtad y .Reina, de idem, otra 
Consulado de $3.5U i. Informan en San Miguel 
n. ;J2, de 7 a 9, p. m. se trata directo. 

127» 8-29 
U N A B U E N A PELETERÍA 

Al que desee establecorhe en este ramo se le 
presenta la mejor oportunidad. Se vende una 
puena peletería, con local espléndido, que sale 
por un pequeño alquiler mensual, situada en 
una de 'ai calles mas solicitadas para el co
mercio f n la Habana. 

Los motivos por qué se vendo y demís infor
mes sobre el,.negocio, pídanse i los señores G, 
Martínez & Co, en Muralla número S5. 

12g8 6-29 
é>e intei^s jMtrft l o r Mudliittts. Se dá 
por poco menos de na(.a, un local para una 
fonda» ó un gran tren do cantinas. Se da todo 
barato por convenir para la posada que está 
en los altos. Lgido7 altos informan, 

1289 

100 Y U N T A S DS B U E Y E S 
Se venden el próximo lunes 6, en los almace

nes de Hacendados. Informarán en Salud 24. 
Son buenos y baratos. 1414 4-1 

M U L A S 
se venden dos, un carro de cuatro ruedas, unos 
arreos de parejo. Aguior 50. 1144 15-26E 

Carneado 
vende peces de colores á dos pesos cincuenta 
centavos plata la docena. £1 Mundo, Galiano 
y Animas. 840 15E19 

DE í m i m 
Príncipe Alberto con gfomas en muy 
buen estado y una limonera americana, oe 
venden baratos por no necesitarse, tn Aram-
buro 8, ferretería "Lo Central" informarán á 
todos horas. 1606 4-4 

AUTOMOVIL 
Se vende uno barato, en perfecto estado. In

formes: Empedrr.do 15. 1508 4-3 
Para íami l iade ^nsto.--Se vende una 
elefante duquesa construida con buenos ma
teriales: compite con la^ xpejores que vengo 
do Franela. Puede verse á todas horas en Mon
te 3*5 donde se ajusta también su precio. 

1541 8-3 
Se venden 

varios carros de diversas formas y de uso, una 
duquesa nuevo de lo mejor, un familiar, un 
Príncipe Alberto, gomas y cabriolet con ba
rros y lanza, todo muy barato. Zanja 68 

1454 8-2 
Se venden en precio módico dos ca
rros d*e cuatro ruedas, propios para alguna in
dustria, un cabriolé, un cupé, un familiar pro
pio para poseo, una pareja colina chiquita, 
mejicana, tres jacas criollas de monta. Infor
man Cbavez 1, Establo 1432 8-1 
Se vende una duquesa, un milord, 

un vis-a-vis. un brek, un familiar, un tilbury, 
un cabriolet, 1 carros brandes y chicos, una 
guagua grande y una chica, nna a;nbul«»,i.vl\ y 
un laeton, Monte 268 esquina á Matadero, ta
ller de carruajes, frente do Estanillo. 

1247 S-31 

15-29 E 
Ncgrocfó verdad.-Por tener que au-
stMitaise su dueño se vende un café con bar-

.berío anexa; punto de mucho tránsito; sin in
tervención ae corredores. E l que le convenga 
el nejrocio. Informan en San Lázaro n. 133. 

m 15-20E 

y 1 © d i r a á 

coMlerte en fuerte y Yiüoroso AL DEBIL, 

pone robusto y grueso AL DELGADO, 

crea sangre saludable y pora en EL AfiEHICO. 

Y es un remedio excelente para las 
» Toses, Resfriados, Tisis, Pulmonía, 

Pulmones debilitados. Debilidad 0 
general. Pérdida de Carnes y todas 
las Enfermedades extenuantes, 

recetan 1 
im 

La Emulsión de Aceite de Hígado de Bacalao « por Exceleacia,** combinada con Guaiacol é Hipofosfltos de Cal y Sosa, la qne 
los médicos eu su práctica privada y la que usan en sus familias. ¿ La ba probado Vd.? Si no la ha probado, puede conseguir 

F R A S C O D E M U E S T R A G R A T I S 
yadiareccióneal0nVenZa ^ SUS lnaraviU0SOS méritos medicinales y de sus propiedades fortalecientes como alimento enviando su nombre ^ 

De * D R . . M - A . N T J B J I J J O H N S O N , O t o l a p o B S , H A B A N A . 
e venta en todas las Droguerías y Farmacias de Cuba al precio de 70 centavos y $1.25 el frasco,*plata"cspañola.^ 

SE VENDEN 0 D A l l B I A N 
Duquesas, Mylodrs, ^g-a-vis, carrete-

Jas, coup^s, jardineras, familiares, Tilbu
ry s , f tetones franeeses y americanos. Sur
tido completo, precios equitativos. Se 
aumiten cambios. Salud 17. 

1257 8-28 
Se vende un ma-rnifico Mllord 

nuevo, marca Millón de París y su" Limonera 
también nueva, informan Genios 1, á todas 
horas. 1237 8-28 
Atención. -Por tenor forzosamente 

que desocupar el local, se venden coches 
y caballos de alquiler, los hay propios 
para el campo y habiendo buena garantía se 
dan algo de contado y plazo». Calzada de 
Cristina 19, írentc a la Quinta del Rey. 

1019 26-24 E 

DE I M E S \ PSEIM. 
P I A N I S T A S 

(Tocadores jnecanieo9.) Aplicables fi todos 
los pianos. E l AUTO PIANO, para tocarse á 
mano y también mecánicamente; venden E . 
Custin, Habana 94, entre Obispo y Obrapía. ÍU-4 

M U E B L E S 
Realización en 15 días de todos los muebles, 

procedentes de una gran casa, que cesó en el 
giro y se detalUu con una gran rebaja, hay 
juegos de cunrto, sala, mimbres, sillería, ca
mas, muebles para oñeinas, espejos, escapara
tes, carpetas para escritorios &, &. San Rafael 
51. 1596 4-4 
Buena ocasión. Se vclltlo un piano en 
muy buen estado, se d i en 25 centenes y tam
bién se di abonando la mitad del inporte en 
el acto y el resto á plazo convencionales. 
O' Reilly 34, con garantía del mismo. Puede 
verse do 12 á 5 de la tarde. lóOO 4-3 

P i a n o s R i c h a r d s en prec iosas 
cajas de no» ! , con 3pedales y sordina, 'acaba 
de recibir Salas, y lo? vende muy barato en 
San Rafael 14. 1493 8-3 

an buen piano con excelentes voces en pro
porción. Infanta 29 esq. á Cádiz, altos. 

1519 8-4 

Serafinas 
de varios tamaños vende E . Custin, llábana 
94 (entre Obispo y Obrapía) 10-2 

Gramófonos y Discos 
un gran surtid* acaba de recibir E . Cuctin* 
Habana 94 (entre Obispo y Obrapí»\) 10-2 

Pianos 
en buen estado para alquilar. E . CUSTIN, 
Habana 94 10-2 E . Custin admite pianos usados en pago de nuevos. Ha
bana 91. 10-2 

Por ausentarse su dueño 
Se vende un vestidor moderno, luna biselada 

y un escaparate Reina regente. Villeges 76. 
1409 i-i 
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8 E V K N D K 
un jueero de cuarto Reina Regente, muebles de 
comedor, un peinador, un escaparate, cuadroa 
al óleo y otros. Amargura 69 

1881 * 8 l 

aeo l íanTr í ion íum"^ 
de cinco octavas .'e estensión. Se puede tocar 
como Armomum ó mecánicamente como 
Lolian. ^ 

150-00 CURRENCY 
Los hay hasta do f 250 Currency, 

Obrapía núm. 23 
Alm.uén de Müstca, Pianos 

quilan, se eambiun, CO ra ponen 
y aliñan PIANOS Y AUMONIUMS. 

c 263 . alt 13-1 F 
Fábrica: 1)ATC Alm̂ nP 

Virtudes 93 -Uljlj yirt̂ Tes 93 
SIN OOMPETEXCIA. 

Novios á casarse. Se liquidan los eitstentM 
A mitad de presos. Juegos de cuarto y come
dor, de nogal, cedro, meple gris v m. . r,.^ 
superiores, óliiraos modelos. Los h icemos sirí 
ningún ooranromu-o para el oomoradorsi n \ 
queda satisfecho. Fábrica: V I R T I T ' ) ^ QI 
telefono 122o. Hacer una visita á la casa ^ 
provechosa. 483 alt 13-12E 
Pianos.-Se alquilan en 55-30, $4-24 
y cuutro povrt* j.lata cada mes, on afinacio
nes gratis, casa P. de Xlqués, Gaiiauo J08. 

1369 8.3i 

BÜROS AMERICANOS 
nuevos desde $19 en adelante, no compra su 
buró sin ver antes precios eu San Rafael 14. 

1236 8-28 
L A M P A R A S D E C R I S T A L 

y de metal á precio» horrorosamente barato -, 
no compre sin confrontarlos precias de la 
caea, Sala?, San Rafael 14. 1231 8-28 

6 H i í ülIlEíí PUEDA t i . ? 
Novias, á vosotras nu 

dirijo, (porque á los no
vios no hay para qu$,) 
porque vosotras los He 
vais donde queréis.) Que 
no hay muebles como los 
de JOSE ROS, 

Principe Alteo 46 
cafti esquina i Angeles, 
Teléfono 1717, con venir 
y verlo, basta. ¿Y su cons
trucción? aquí ee ve 1 

» ve rdad en la buena oons 
trucción. Esto es pan y carne defllete. 

Todo lo demás que os venden por ah? 
es música. Los muebles de JOSE R/»S valen 
más qne'cuando los compraisft loe 20 afios de 
uso^si. los qre-eis vender ¿Y precio»? se lo» 
dá casi regalados por tener amigos, que dinero 
no lo necesita. For esta manera do trabaja.-
ROS, va á ser la rnina de «u<« oolegn». 

En fln, vayan Vds., novias, padres de fami -
lie y todo el que necesite mbehles, nae se asom 
brarán de an variedad,» coHetrneclón yprocff . 

G A M A EN ABRIGOS 
X U K V O S Y F L A M A N T E S . 

" L a Ziíía", S u á r e z 4 £ 
Hay gran surtido que se realizan desde 

Fluses de casimir de lana, de mucho abrigo 
de 3y 6 pesos. Todo confeccionado en las me
jores sastrerías de la Habana. 

Muebles, Fíanos y toda clase de prendas 
FRECIOS DE GANGA en 

LA Z I L I A 
Suarez 4*"», entre Apotlaca y Gloria. 

1384 13-E21 
8 E V E N D E 

una vidriera metAlica de 4 metros de largo r 
cristales muy gruesos. Se da barata O'Rei-
lley 47 1213 8 27 
Cien docenas sil las de Vlena invenci-
bles, muv elegnntes, á |27 y otras á |20; un» 
caja de hierro doble, fuerte, barata: un jue-
guito tapizado, peinad4re.s, vestidores y lava» 
bos de cedro a f21-20 y 26-53: todo muy barato 
en Angeles^ 1112 10-'.» 

. .Imbrica de billares. 
Se venden, alquilan y compran, nuevos y 

usados. Especialidad en efectos franceses reci
bidos directamente para los mismos. Viuda 6 
hijos de José Forteza, Bernaza 53, Habana. 

775 78-18 E 

P R E N D A S 
Loa que deseen comprar, hacer 6 compoasf 

una préñela á la perfección y á módico pf }3Í>, 
diríjanse á Villegas 51 entre Obispo y 0*Reilly. 
Se compran brillantes, oro y piaba. — Fállf 
Prendes. C 253 28-1 P 

SE M A P I H A m 
I M P B E S O B E S 

Se venden una máquina para imprimir AI-
bcrt n? 4 y otra n0 3 con platina fi;a, casi nueva 
y muy barata en Prado ndm. 113 librería. 

1455 8-2 
De oportnii¡da<l.-Se vnifle un inotoff 
do gasolina, 10 caballos, para nplícHcione» 
industriales, elevar agua, etc. etc., se da bara
to é informan F , esquina & 15, Vedado ndrae-
ro 28J< 1304 8-31 _ 

Se v e n d e u n a m a q u i n a 
de Baxter de 6 z 4 en #aliano número 107, 

1161 15-26 

Molino de viento 
E S I i D c t i n c i y -

E l motor mejor y mas barato para extraeí 
•s pozos v f levarla A cualquier ait^* el agua de los poz 

ra. En venta por Francisco P. 
Babana. C. 262 alt 

ilqt 
Amat. Cuba M 

1 F 

MISCELANEA 
S E V E N D E 

una escalera de caracol casi regalada y se co
loca en donde se desee. Animas 5. 

14S6 4-2 

CASETA-KIOSCO. . 
Esta obra recientemente construida al lado 

del paradero de los carritos del Príncipe, ba 
sido mandada demoler. Se vende el maderaje 
y teja francesa que se encuentra en inmejora
ble estado, pudiendo fácilmente desarmarse 
y trasladarse á cualquier punto. 

Informes en la bodega de Blanco y Trocade
ro. 1388 4-1 
Mármole*.-Ea la marmolería de E . A. 
Mantici, Obispo 104, se halla un snrtidode mo
numentos de marmol de Carrara para escojer. 
Se ejecuta cualquier trabajo de planchas de 
idem. Se hacen cargo de pedir & Italia monu
mentos, estatuas, escaleras machas, retratos 
con fotograbados y cualquier otro trab jo de 
marmol hecho por buenos artistas. En la mis
ma hay muestras de mosaicos hechos en la Ha
bana, en la fábrica La Cubana, de Ladislao 
Diaz y Hermano, á precios módicos. 

1283 15-29 E 
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